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Apresentação
Sidarta Cabral

Vivemos um momento histórico em que o aluno sai da educação 
básica com baixa compreensão e interpretação de textos. E quando 
chega ao ensino superior ou nas salas de aula de educação profis-
sional, essas limitações dificultam o desenvolvimento dos potenciais 
deste estudante pessoal e profissionalmente. Como podemos levá-lo 
a aprender diante de um cenário em que ele já inicia o seu itinerário 
repleto de desvantagens?

Para o professor Antonio Nóvoa (2014), aprender é contrário de 
prender, portanto, a educação tem um poder de libertar, de dar chan-
ce para que o aluno tenha liberdade de escolhas e perspectivas na 
vida. Se o contexto social e as desigualdades sociais o limitam, a apren-
dizagem deve libertar da ignorância, da falta de perspectiva, pois ela é 
capaz de libertar para outros destinos.

Acreditamos que nossos alunos podem ir mais longe nos seus 
processos de aprendizagem, e um dos aspectos que pode contribuir 
para o desenvolvimento, apontado por Nóvoa (2014), diz respeito à 
profissionalização da formação docente. O autor questiona a retirada 
do Curso Normal, que formava professores, sem que nada tenha sido 
colocado em seu lugar. As políticas públicas contribuíram para "des-
profissionalização" do professor. De maneira geral, a formação docente 
não é encarada como uma carreira. 

E como fica a situação da educação profissional uma vez que os 
instrutores são profissionais com formação técnica que atuam como 
docentes?

Nóvoa (2014) aponta a formação continuada como processo fun-
damental na profissionalização do professor. Ele quebra a ideia de que 
para ensinar bem é preciso ter vocação sacerdotal. “O aprender contí-
nuo é essencial e se concentra em dois pilares: a própria pessoa como 
agente e a escola como lugar de crescimento profissional permanen-
te”. Partindo dos preceitos colocados por Nóvoa, o professor deve ser 
um agente da sua própria formação, ao buscar novas formas de dar 
suas aulas, ele se coloca na posição de pesquisador; ao criar novas 
formas de ministrar suas aulas, ele se torna autor.
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O professor que investe em formação cresce, quando ele cresce, 
ele repensa sua prática docente, cria, inova, desenvolve formas dife-
rentes de ministrar as aulas. Nessa inquietação, ele acaba criando uma 
nova prática docente, é nesse momento que ele se torna o professor/
autor, citado pelo espanhol Antoni Zabala (2014). Ele trata o profes-
sor/autor como sujeito ativo no processo de construção da aprendi-
zagem do aluno, construindo conhecimento, dedicando-se de forma 
integral, criando metodologias, estimulando o grupo e sistematizando 
essas ações. Quando isso acontece, ele está produzindo conhecimen-
to, que, após sistematizado, pode ser compartilhado com seus pares e 
meio acadêmico, pode ser levado a eventos e suscitar discussões. Para 
isso, ele precisa investir e responsabilizar-se por sua formação, seja nas 
instituições onde atua ou fora delas. Importante ainda destacar que o 
investimento pessoal na formação do professor não o torna melhor 
apenas em sala, mas como pessoa em outros espaços de convívio. 

A escola deve ser um ambiente permanente deste crescimento 
pessoal. Entretanto, vivemos em um tempo em que a criança é outra, 
o adulto é outro, o jovem, a mulher, as relações são diferentes, porque o 
mundo é diferente, portanto, a nossa forma de ensinar deve ser outra. 
Consequentemente, esta formação também deve ser diferente, deve 
ir além de cursos regulares. Grupos de estudos, reuniões, semanas pe-
dagógicas, jornadas sobre temas e/ou sobre práticas pedagógicas são 
elementos formadores, além, é claro, da leitura e do estudo individual. 

É necessário proporcionar ao professor uma formação que asse-
gure práticas coerentes com os princípios que visem ao desenvolvi-
mento de competências do estudante. O envolvimento pessoal de 
cada profissional e a compreensão de educação não estão prontos, 
acabados, verdadeiros, impessoais, fragmentados, e, sim, precisam ser 
reinventados e reconstruídos num processo permanente. A formação 
também ser reformulada para que desenvolva competências que le-
vem o professor a encarar com desenvoltura situações de aprendiza-
gem que surgirão no seu fazer pedagógico. 

Esse profissional docente não está tão distante da realidade do Se-
nac. Experiências como o Espaço de Inovação e Tecnologia Educacio-
nal do Senac/CE nos dão indicações que ele está bem mais próximo 
do que pensamos. Na verdade, ele já é uma realidade, pois, ao registrar 
as ações/projetos que realiza em sala de aula e ao socializar o conteú-
do com a comunidade escolar, ele já está contribuindo também para 
sua formação profissional. Portanto, nesse processo é importante que 
o professor/autor registre suas ações, pesquise bases teóricas que fun-
damentem seu trabalho, organize e defina a metodologia que será uti-
lizada. Valorizar as experiências vividas pelo professor em sala de aula é 
outra ferramenta que estimula e fomenta a formação docente. 
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Portanto, apresentamos aqui os resultados do Espaço de Inova-
ção e Tecnologia Educacional do Senac/CE, realizado em 2015 durante 
a Mostra Senac de Educação Profissional, uma ação desenvolvida pelo 
Senac/CE na qual os instrutores apresentaram as ações educativas 
realizadas em sala de aula, estimulando a análise crítica, reflexão, in-
vestigação e a proposição de soluções ou alternativas tecnológicas e 
educacionais no âmbito da educação profissional. Os trabalhos foram 
apresentados por meio de mostra de Pôsteres, Apresentações Orais e 
Exposição de Produtos Educacionais (jogos, instrumentos e metodo-
logias criadas em sala).

A iniciativa possibilitou maior visibilidade das ações do Senac, o 
incentivo do grupo docente à produção acadêmica, a compreensão 
da pesquisa como princípio pedagógico, a contribuição para o desen-
volvimento e a produção científica e tecnológica em atividades do co-
mércio de bens, serviços e turismo.

Enfim, o que torna o instrutor professor/autor/pesquisador? Possi-
velmente, o investimento em formação seria um grande primeiro pas-
so. Iniciativas como o Espaço de Inovação e Tecnologia Educacional do 
Senac/CE representam importantes ferramentas no crescimento desse 
profissional. Esse processo de formação é de responsabilidade tanto da 
instituição quanto pessoal, mas certamente é interesse de todos. 
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O verdadeiro papel do gestor de 
projeto sociais: práticas e resultados
Carla Hérica Linhares Figueiredo Alencar1
Michele da Silva Teixeira2
Maria Ferreira Marques3

Resumo

O profissional de Gestão de Projetos Socias tem importante papel na 
área social, visando propiciar a melhoria da condição de vida dos indiví-
duos em  diversos aspectos. Contudo, observa-se um cenário significati-
vamente complexo que envolve tal contexto. Portanto, faz-se necessário 
um despertar diferenciado no que diz respeito ao aluno que futuramen-
te busca atuar na área, propiciando-lhe vivências  práticas como visitas a 
ONGs, palestras, vídeos aulas e culminância com a  elaboração de proje-
tos sociais em uma área específica como: ambiental, infanto-juvenil, de 
resgate de autoestima feminina, masculina. Espera-se também que os 
processos possam desencadear em defesas para bancas examinadoras 
formadas por profissionais de elevado nível de conhecimento, procu-
rando dar ênfase a tais trabalhos diante da sociedade. A prática resul-
tou em 9 (nove) projetos sociais que tiveram grande repercussão, sendo 
apresentados em outras Instituições como IES, dentro da disciplina de 
Adminsitração de Projetos do Curso de Administração de Empresas, 
como também inscritos em mostra científicas da Universidade Federal 
do Ceará. Tudo isso resultado de todo um trabalho de acompanhamen-
to ao aluno na busca de desenvolvimento de competências necessárias 
à atuação do gestor de projetos sociais.

Palavras-chave: Projetos Sociais. ONGs. Gestor.
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Introdução

A área social tem significativa importância dentro do contexto 
atual. Num cenário bastante complexo de desigualdade social, pobre-
za, incidência de drogas, aumento da violência, precariedade na edu-
cação pública e poucos investimentos públicos, é ainda mais difícil 
executar ações em que se encontra inserida a tríade primeiro, segun-
do e terceiro setor. Daí, surge a oportunidade de transformar tal cená-
rio na oportuna chance de qualificação como a oferecida pela Gestão 
de Projetos Sociais, que objetiva qualificar pessoas identificadas com 
tal problemática  e  que buscam melhorar a condição de vida de in-
divíduos em situação de vulnerabilidade social, procurando inserí-los 
na sociedade, para que eles possam ter uma condição de vida digna, 
com oportunidades de resgatar autoestima, de empreender, tornan-
do-se produtivos como sujeitos do meio. Assim, tal oportunidade des-
pertou nos alunos uma postura crítica com a adoção de metodologia 
dinâmica e diversificada como aulas teóricas, vídeos relacionados à te-
mática, visitas às ONGs, debates, rodas de conversas e elaboração de 
projetos sociais em áreas diversificadas, com orientações do instrutor 
com pesquisas e apresentações para bancas examinadoras.

Justificativa 

O atual cenário econômico-político-social representa uma con-
juntura  extremamente complexa afetando diversos setores como 
moradia, educação, saúde e trabalho. Diante desse quadro, os mais 
prejudicados são os indivíduos que se encontram em situação de vul-
nerabilidade social. 

Cresce, a cada dia, o número de organizações sociais que realizam 
as mais variadas ações e obtém recursos através de projetos. Mesmo 
a ação social no âmbito governamental vem, cada vez mais, sendo or-
ganizada e gerenciada por meio de projetos e programas. Cresce tam-
bém o número de instituições que financiam projetos, oferecem capa-
citação e prestam assessoria às empresas que atuam na área. Por isso 
tudo, torna-se fundamental para ativistas sociais, técnicos em ONGs, 
acadêmicos e demais interessados conhecerem de perto formas de 
elaborar, gerenciar e avaliar os projetos (ARMANI, P.14,2009).

Portanto, o curso foi executado e voltado para um público-alvo 
com nível intelectual diversificado como acadêmicos de Serviço So-
cial, Pedagogia e Administração, além de profissionais que já traba-
lham com ONGs ou que tenham interesse pela área social. 
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Assim, pode-se construir um importante elo entre a área social e a 
realidade de cada participante visando alcançar seus objetivos, como 
o despertar para a realidade do cenário em questão para uma melhor 
atuação na área social.

Referencial teórico 

O curso Gestor de Projetos Socias, com carga horária de 200h, 
busca despertar no seu público-alvo o senso crítico diante do contex-
to social atual, visando ao desenvolvimento de competencias cabíveis 
ao verdadeiro papel do gestor, com seus desafios e suas atribuições 
diante do cenário complexo que envolve o contexto do primeiro, se-
gundo e terceiro setor, onde estão inseridos o poder público, as em-
presas privadas  e as organizações não  governamentais – ONGs.

Notório que o mundo sofre significativas transformações e, com 
isso, são necessárias ações articuladas que visem melhorar as condi-
ções de vida dos menos favorecidos, procurando amenizar o caos em 
que se encontra boa parte da população com sérios problemas so-
ciais, ocasionados pela precariedade de recursos públicos e corrupção 
em alta escala, que gera desvio de verbas. Tal situação é agravada por 
empresas do segundo setor que têm sua parcela de culpa ao elitizar o 
acesso às melhores condições de vida. 

O terceiro setor surge como uma oportunidade para amenizar tal 
situação, com ações de cunho social. Diante disso, sabe-se que exis-
te toda uma troca entre essa tríade, que acaba por perder o foco do 
principal objetivo dos três setores. Nesse jogo, exige-se profissionais 
dinâmicos, com poder de negociação, legitimidade para assim cum-
prir com êxito suas atribuições de gestor.

Daí o papel do terceiro setor, que passa a atuar na representação 
dos mais diversos interesses da sociedade civil, sem substituir, no en-
tanto, o papel da administração pública nem inibir o empreendedoris-
mo do mercado. Então, as ações do terceiro setor não visam ao lucro, 
mas os resultados direta e indiretamente benéficos para a sociedade 
(LACRUZ, 2014).

O trabalho busca explorar e constatar a importância da atuação 
do gestor de projeto sociais no contexto atual, suas oportunidades e 
desafios, com a aplicação de metodologias diferenciadas, buscando o 
desenvolvimento  de competências necessárias a tal profissional.
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Procedimentos Metodológicos 

Durante o curso, foram adotadas metodologias dinâmicas para 
facilitar o desenvolvimento de competência nos alunos com aulas te-
óricas e leitura dirigida do material didático adotado pelo programa 
de curso, buscando despertar o senso crítico neles. Também houve 
exibição de vídeos, realização de debates e discussão de todos os pas-
sos da elaboração de um projeto social, papel e atribuições do Gestor 
de Projetos Sociais.

Os alunos também tiveram a oportunidade de conhecer a reali-
dade de um gestor de projetos sociais a partir de visitas a ONGs e parti-
cipação em rodas de conversas e oficinas com os profissionais da área.

O curso culminou na elaboração de nove projetos sociais com 
orientações e pesquisas na biblioteca do CEP. Os projetos foram apre-
sentados em bancas examinadoras, repercutiram em IES e alguns de-
les foram reapresentados em cursos de nível superior e inscritos em 
mostra científica da Universidade Federal do Ceará. 

Resultados 

Tais práticas resultaram em nove projetos socias elaborados em 
modalidade individual e/ou em grupo que foram denominados: Pro-
jeto Agência ELO (trata-se do suporte a outras ONGs); Despertar para 
amar (trata-se de adoção); Consciência Juvenil (combate às drogas); 
Drogas: O legal é prevenir; QUID NOBIS: Somos o que Somos (Educa-
ção afro-indígena nas escolas); Pastoral Social (melhoria da qualidade 
de vida da terceira idade); ACMMT- Associação Comunitária: Mulheres 
no Mercado de Trabalho; REMES (Renovando Mentes), que se trata de 
conscientização sobre a exploração e o abuso sexual infantil; Sou Parte 
– Desenvolvimento Social Através da Atividade Recreativa.

Os projetos foram apresentados para a banca examinadora, des-
pertando interesse dos membros que fizeram convites para que os pro-
jetos fossem apresentados em universidades e inscritos em mostra cien-
tífica, como é o caso do projeto QUID NOBS. O Projeto REMES teve sua 
primeira ação executada no Bairro Gisélia Pinheiro, onde houve grande 
mobilização com a população local e prestação de serviços diversos, 
como palestras, recreação e distribuição de cestas básicas. 
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Considerações Finais 

A realização de tais práticas foram de extrema relevância, visto 
que os objetivos foram atingidos de forma exitosa, com o desenvolvi-
mento de competências dos alunos e com o despertar da importância 
das atribuições do Gestor de Projetos Sociais. Os alunos também supe-
raram barreiras diante da elaboração de projetos, algo novo para mui-
tos deles. Os instrutores também foram beneficiados, pois lançaram 
metodologia diferenciada e viram seu público superar expectativas e 
apresentar excelentes atuações ao mercado de trabalho com qualifi-
cação profissional.
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Profissionais e seus ensinamentos
Hermínia Rachel Saraiva4

Resumo

O projeto “Profissionais e seus ensinamentos” foi desenvolvido no 
Curso Jovem Aprendiz Formação Especifica em Serviços de Vendas, 
2014/2015, com o objetivo de instruir os discentes acerca do mundo 
profissional dentro do contexto de várias profissões, tendo em vista 
seus anseios, suas dúvidas e seus questionamentos sobre  algumas te-
máticas como, por exemplo, vocação e sucesso profissional.
Nesse pressuposto, foi solicitado aos alunos que fizessem uma lista-
gem das profissões que gostariam de receber mais informações. Com 
a lista em mãos, foi feito o agendamento de alguns desses profissionais 
para uma palestra em tom de bate-papo, para que os alunos tivessem 
não só informações acerca da profissão do convidado, como também 
sobre responsabilidades, comprometimento e mercado de trabalho 
de um modo geral.
Esse projeto foi embasado no estudo dos sete passos metodológicos 
que, de acordo com Küller e Rodrigo (2012), auxiliam o desenvolvi-
mento de competências focando no aluno e, nas suas experiências, 
incitando-o a formar seu próprio conhecimento e, em consequência 
disso, ter formada sua opinião.
A proposta do projeto foi muito bem aceita entre os jovens, que se 
mostraram extremamente participativos. Por meio de um acompa-
nhamento, foi visto que o aprendizado aconteceu de forma positiva 
nessa vivência prática. Portanto, pode ser continuado.
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Introdução

Uma das premissas dos Cursos do Senac é desenvolver a dimen-
são das relações humanas para o fortalecimento socioprofissional, 
considerando as novas interações sociais para uma postura adequada 
às exigências do mundo do trabalho. O Jovem Aprendiz em formação 
técnico/profissional tem questionamentos e dúvidas acerca do futuro, 
mesclados ao imediatismo típico da faixa etária. 

Tendo em vista esse aspecto, coube ao instrutor elaborar um pro-
jeto – com a sugestão dos alunos – com metodologia voltada para a 
educação por competências, oferecendo ao discente a possibilidade 
de formar sua opinião diante do conhecimento adquirido.

Diante do exposto, surgiu o projeto “Profissionais e seus ensina-
mentos” que levou especialistas até a sala de aula para uma conversa 
detalhada sobre a profissão em questão, as dificuldades, as compe-
tências necessárias, bem como o mercado de trabalho de uma forma 
geral. Dentre os palestrantes que enalteceram o valor da responsabi-
lidade e do comprometimento em qualquer profissão, estava o chef 
de cozinha, e professor de gastronomia Sangielo Luciano Cruz, que 
dinamizou informações sobre a formação, dando ênfase à importân-
cia da leitura e ao aprofundamento na cultura para quem deseja ser 
um profissional de sucesso. Outro convidado do curso foi o professor 
de Literatura Inglesa Michel Macedo Marques. Ele trouxe informações 
sobre uma das principais bandas de todos os tempos, os Beatles, e 
também fez a descrição do profissional que sabe lutar para concreti-
zar suas metas e realizar seus sonhos.  A fisioterapeuta Raissa  Morais 
também participou do curso e explicou as várias nuances da profis-
são, enfatizando a questão da disciplina e responsabilidade. Por fim, 
contamos com a participação da psicóloga clínica Mônica Araújo, que 
trouxe para os alunos uma conversa simplificada, cheia de saberes e 
de ciência. Esses profissionais mostraram que as escolhas terão de ser 
pensadas e repensadas, mas sempre usando a leveza e os questiona-
mentos de quem se quer bem. Escolhas essas que podem ser orienta-
das por pessoas que têm sensibilidade e expertise para tal. 

Justificativa

A intenção genérica do projeto em questão seria fazer com que 
os jovens pudessem vivenciar experiências de profissionais, não só 
em relação a uma carreira, mas com a noção do que um profissional 
necessita para se destacar no mercado de trabalho e de que na vida 
pessoal informação e cultura são de extrema relevância.
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Com relação à questão da motivação Idalberto Chiavenato (2005, 
p.132) diz:

A motivação é algo que está contido dentro das próprias 
pessoas, mas pode ser amplamente influenciada por fatores 
externos ao indivíduo ou pelo seu próprio trabalho. A moti-
vação intrínseca e a motivação extrínseca devem se comple-
mentar através do trabalho gerencial.

O projeto “Profissionais e seus ensinamentos” se propõe, por meio 
de depoimentos verdadeiros, motivar o aluno a se conhecerem me-
lhor e, nesse sentido, entender o quão valoroso é o investimento em 
conhecimento. Trata-se de um auxílio na formação da opinião e até 
nas decisões sobre uma carreira.

Diante da ação do projeto, foi vista a sua eficiência, perante o fee-
dback dos alunos. Dessa forma, a continuidade do projeto é considera-
da adequada e oportuna em turmas com o perfil do Jovem Aprendiz. 
É inegável afirmar que esses encontros de profissionais e alunos para 
uma troca de ideias pode se tornar uma valiosa contribuição para o 
futuro profis-sional de ambas as partes.

Referencial teórico 

Foram explanados e debatidos em sala de aula diversos estudos 
sobre a importância do conhecimento de caráter globalizante em 
relação à vida pessoal e profissional. O projeto “Profissionais e seus 
ensinamentos” nasceu com a proposta de viabilizar momentos em 
que os jovens pudessem se aproximar de um profissional e, nesse 
contexto, analisar e questionar suas próprias escolhas de forma mo-
tivadora e amena. 

Piaget (1975) alerta que a motivação para a aprendizagem não 
significa necessariamente tornar a situação do aprender agradável 
para os alunos. Significa mostrar que a tarefa de instruir é importante. 

Baseado nos preceitos de José Antonio Küller, quando se refere 
à metodologia de desenvolvimento de competências apresentada 
nesse projeto, entende-se por situação de aprendizagem um con-
junto completo de ações dos educandos, orientadas pelo educador 
e destinadas ao domínio de uma ou mais competências previstas em 
plano de curso ou plano de trabalho docente. Portanto, uma situação 
de aprendizagem sempre deve estar referida e exigir o exercício de 
uma ou mais competências.
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Procedimentos Metodológicos

O cumprimento do Projeto “Profissionais e seus ensinamentos” 
foi de extrema importância para o grupo de jovens estudantes. No 
decorrer das palestras, os discentes puderam observar o depoimento 
verdadeiro de um profissional, sua caminhada, suas conquistas e suas 
dificuldades. 

Esse projeto trouxe como consequência uma maior valorização do 
conhecimento, tendo em vista ser imprescindível que os Jovens Apren-
dizes tenham referenciais profissionais que somem talento, garra e com-
promisso com a melhoria constante. Observa-se que esse aspecto pode 
ser um grande diferencial em suas vidas. Independentemente da pro-
fissão abordada, as questões mais importantes eram o caminho para o 
sucesso, as conquistas reais e a responsabilidade necessária. 

O projeto foi valoroso tanto para os profissionais quanto para os 
alunos. A troca de ideias, o reconhecimento e o relevante desenvol-
vimento do networking puderam elevar a autoestima de ambas as 
partes, sendo isso um componente motivador para a busca de mais 
conhecimento.

Resultados 

O projeto “Profissionais e seus ensinamentos” foi essencialmente 
engrandecedor na vida dos alunos e dos profissionais que participa-
ram. Os discentes puderam ser auxiliados em suas escolhas profissio-
nais. Mesmo que a profissão abordada não fosse a desejada, as pales-
tras serviram como exemplo de competências e de profissionalismo.

A aluna Janaina Lira fez questão de agradecer aos palestrantes e à 
instrutora pelo momento de aprendizado. “Aprendi muito sobre a pro-
fissão que quero seguir: Fisioterapia. E em relação às outras palestras, 
mesmo não sendo a área que seguirei, foi extremamente proveitoso 
ouvir o relato de um profissional de sucesso”. 

Um dos profissionais que fizeram parte do projeto, o chef Sangielo 
Cruz, enalteceu a gratidão pela participação. “Foi uma experiência in-
crível falar para um grupo de jovens que apesar da pouca idade já têm 
aspirações profissionais direcionadas e já estão inseridos no mercado de 
trabalho de forma tão efetiva, sendo tão bem preparados pelo Senac.”

É importante ressaltar a contribuição desse projeto para os jo-
vens na percepção de mundo e consequentemente na melhoria da 
autoestima. 
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Considerações Finais 

A concepção do “Profissionais e seus ensinamentos” oportunizou 
aos jovens um aprendizado diversificado e autêntico, contribuindo 
assim para o seu desenvolvimento pessoal e profissional. O projeto 
conseguiu auxiliar jovens nas suas escolhas e orientar sobre responsa-
bilidades, competências, habilidades e atitudes.

Por meio das experiências compartilhadas pelos profissionais 
convidados, o grupo pôde se conhecer melhor, distinguir profissões, 
misturar contextos e se sentir confiante em relação às escolhas, pois o 
conhecimento determina esse aspecto. O que foi ouvido, visto e senti-
do no curso são experiências reais que jamais serão esquecidas. 
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Resumo 

A pesquisa é mola propulsora para desenvolvimento da prática peda-
gógica, pois permite investigar de forma sistemática, resolver proble-
mas, descobrir, construir e transformar o meio. No entanto, é percebi-
do que muitos discentes se apresentam desmotivados para realizá-la 
enquanto pesquisa científica. O objetivo deste estudo foi descrever 
a influência da pesquisa para a aprendizagem de egressos do Curso 
Técnico em Enfermagem, assim como os fatores facilitadores e que 
dificultaram a produção dos trabalhos de conclusão de curso. Perce-
beu-se a visão dos alunos sobre a metodologia utilizada durante a 
produção dos estudos. A pesquisa caracteriza-se como um estudo 
descritivo, com abordagem quanti-qualitativa, no qual a amostra foi 
constituída por 20 discentes do Técnico em Enfermagem do Senac 
Crato-CE. Utilizamos para a coleta de dados um questionário com 
questões objetivas e subjetivas direcionadas a alcançar os objetivos 
definidos.  Os resultados demostram que a produção de pesquisa foi 
relevante na vida profissional dos participantes, assim como a metodo-
logia de Küller foi satisfatória na construção do saber. Acredita-se que 
este trabalho contribua no processo ensino-aprendizagem da cons-
trução de pesquisa científica.

Palavras-chave: Aprendizagem.Técnico em Enfermagem. Pesquisa.

5. 
Graduada em Enfermagem – 

Faculdade Santa Maria-PB, com 
Especialização em Docência para 

Educação Profissional – Serviço 
Nacional de Aprendizagem 

Comercial (SENAC), Enfermagem 
em Urgência e Emergência, 

Faculdade Integrada de Patos 
(FIP), Enfermagem em Clínica 

Médica e Bloco Cirúrgico, Centro 
Universitário São Camilo. 

kellytelesoliveira@hotmail.com



Aprendizagem articulada à pesquisa científica  
no curso técnico em enfermagem22

TRILHAS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL ◦ INOVAÇÃO E CRIATIVIDADE NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DO SENAC CEARÁ

Introdução 

A revolução tecnológica é relevante quanto ao conhecimento 
no processo de transformação com base científica e tecnológica, já 
que o universo de trabalho é complexo e heterogêneo (WINCKLER; 
SANTAGADA, 2012). O instrutor capacitado deve nortear o processo 
ensino-pesquisa. No entanto, esse profissional deve se reciclar cons-
tantemente nas práticas pedagógicas, principalmente, buscando no-
vas práticas metodológicas (SANTOS, 2001).

Segundo Manica (2011), a pesquisa científica é uma maneira de 
estimular a identificação de problemas e busca de soluções. Portanto, 
o ser humano cientista é aquele que está disposto a pesquisar de for-
ma racional e sistemática em busca de respostas aos problemas que 
são propostos no cotidiano (ARRUDA, 2007).

No entanto, o que percebemos, em experiências vivenciadas na 
docência de nível técnico, é a dificuldade dos discentes em produzir 
trabalhos de cunho científico, assim como o desinteresse pela pesqui-
sa científica. A partir disso, surgiram as seguintes inquietações: Como a 
pesquisa influencia na aprendizagem do egresso do curso Técnico em 
Enfermagem? Qual a visão dos discentes sobre a metodologia utiliza-
da na produção dos trabalhos de conclusão de curso? Quais as facili-
dades e dificuldades apresentadas durante a produção dos trabalhos 
de conclusão de curso? Nessa perspectiva, o objetivo desse estudo é 
descrever a influência da pesquisa para a aprendizagem do discente, 
identificar as facilidades e dificuldades enfrentadas durante a produ-
ção dos trabalhos e conhecer a visão discente sobre a metodologia 
utilizada nessa jornada.

Acredita-se que este trabalho contribua para o desenvolvimento 
de novas estratégias metodológicas em situações de aprendizagem 
em diversos cursos, assim como a construção de novas mudanças no 
processo ensino-aprendizagem, além de proporcionar subsídios para 
fundamentar futuros estudos na área, já que são ínfimos os trabalhos 
desenvolvidos nesta perspectiva.

Justificativa 

De acordo com Moura (2010), as instituições de ensino buscam arti-
cular trabalho-ciência-tecnologia-cultura, ou seja, tendência politécnica, 
objetivando formar cidadãos que pensem em solucionar os problemas 
de seu tempo, aspecto este dinâmico da sociedade que depende do 
processo histórico de desenvolvimento. Novas perspectivas estão re-
lacionadas ao saber do trabalhador, resgatando experiências vividas e 
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reaproveitando para o progresso produtivo (AZEVEDO; SHIROMA; MARI-
VAL, 2012). As novas competências pedagógicas devem ter sentido para 
os alunos, uma vez que incentive questionamentos, argumentações, 
pesquisa e crítica reflexiva (CARPIM; BEHRENS; TORRES, 2014).

Diante destes fatos, investigar como a pesquisa científica influen-
cia na aprendizagem do discente e verificar a visão dele sobre a me-
todologia utilizada para produzir os trabalhos de conclusão de curso 
na escola profissionalizante são de grande importância, pois ajudará a 
diagnosticar os percalços encontrados na trajetória ensino-aprendiza-
do. E também permitirá identificar a influência científica na formação 
técnica em aspectos éticos, culturais e políticos. Além de possibilitar 
mudança de atitude social e do conhecimento do grupo escolar em 
relação à formação e articulação da prática docente.

Almeja-se que a descrição desta pesquisa sirva como norte 
para docentes nas suas práticas metodológicas, além de servir como 
exemplo para trabalhar em outras produções de trabalhos de con-
clusões de curso. 

Referencial teórico 

As mudanças nos Currículos Nacionais refletem diretamente na 
metodologia adotada para transferir conhecimento. Os modelos tra-
dicionais preestabelecidos de educação transformaram-se em um 
ensino em que o instrutor junto à escola estrutura seu programa de 
ensino, que deve ser dinâmico e atender às necessidades reais dos alu-
nos. Dessa forma, a competência é utilizada como base de aplicar a 
prática docente, uma vez que mobiliza vários fatores para solucionar 
problemas (PARRENOUD, 2000).

Nesse sentido, a Educação Profissional atua no novo modelo a 
fim de desenvolver competência a partir de quatro meios de sabe-
res: aprender a aprender, aprender a fazer, aprender a ser e aprender a 
conviver. As competências devem ser desenvolvidas com a finalidade 
de se alinhar ao mercado de trabalho. Nesse contexto, trabalhar com 
competências em Educação Profissional é, mais uma vez, lembrar que, 
“na impossibilidade de vivência em situação real, devem ser utilizadas 
situações em que o jogo, a simulação e outros tipos de atividade re-
produzem as características das situações reais em que as competên-
cias são requeridas” (KÜLLER; RODRIGUES, 2012).

A metodologia dos sete passos de Küller é promovida através des-
sa sequência: 1. Contextualizar e mobilizar para Atividades de Apren-
dizagem; 2. Definir Atividades de Aprendizagem; 3. Promover a orga-
nização de Atividades de Aprendizagem; 4. Estabelecer as formas de 
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coordenação e acompanhamento de Atividades de Aprendizagem; 5. 
Promover a análise e a avaliação de Atividades de Aprendizagem; 6. 
Promover o acesso a outras referências; 7. Síntese entre a vivência em 
Atividades de Aprendizagem e aquilo que foi veiculado em outras re-
ferências e a aplicação da aprendizagem desenvolvida.

	

Procedimentos Metodológicos 

A metodologia inclui as concepções teóricas de abordagem. “O 
conjunto e técnicas que possibilitam a construção da realidade e o 
sopro divino do potencial criativo do investigador” (MINAYO, 2007). O 
presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa descritiva com 
abordagem quanti-qualitativa. Participaram do estudo 20 alunos do 
curso Técnico em Enfermagem do Senac Crato-CE. Foi utilizado um 
questionário como instrumento de coleta de dados composto de 
questões direcionadas a alcançar os objetivos definidos. Os dados fo-
ram descritos e discutidos à luz da literatura pertinente. 

A produção dos trabalhos de conclusão de curso ocorreu duran-
te a disciplina de Introdução à Pesquisa em Enfermagem no período 
de abril a maio de 2015. Esse momento foi planejado seguindo etapas 
de desenvolvimento, com objetivo de apresentar durante a Semana 
de Enfermagem 2015 no Senac Crato-CE.

A metodologia utilizada para a produção dos trabalhos de con-
clusão de curso foi norteada a partir da metodologia dos sete passos 
de Küller. Dessa forma, as competências a serem trabalhadas foram 
desenvolver habilidades para compreender e articular conhecimentos 
sobre a pesquisa científica. Para tanto, os indicadores de aprendiza-
gem utilizados foram: estabelecer sequência lógica na realização da 
pesquisa; escolher tema inédito e criativo; produzir texto com coerên-
cia e coesão; identificar problemas relacionados à saúde; apresentar o 
estudo adotando postura adequada.

Utilizamos como ferramentas para procedimento metodológico: 
exposição dialogada, leituras de textos, acompanhamento individual 
e coletivo da produção textual. Situação de aprendizagem: preenchi-
mento de roteiro de pesquisa através de estudos científicos a partir de 
sites, revistas e outras fontes fidedignas, seguindo as normas da As-
sociação Brasileira de Normas Técnica (ABNT). A partir desse roteiro, 
finalizamos o esqueleto estrutural do projeto. 
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Resultados

As alunas ficaram lisonjeadas ao realizar os trabalhos de conclu-
são de curso e apresentarem durante a Semana de Enfermagem 2015, 
momento este relevante, pois contribuiu para o conhecimento de alu-
nos de outras turmas. Outro aspecto positivo foi o feedback apresen-
tado pelos alunos às instituições de pesquisa, no qual uma discente foi 
convidada a trabalhar em uma unidade de saúde. Foi unanime a apro-
vação da metodologia utilizada na disciplina, pois os passos propostos 
por Küller subsidiaram a produção de projetos de forma dinâmica.

Fatores que facilitaram a produção do TCC: 1-Oportunidade em 
aprender, 2-Escolha da pergunta norteadora da pesquisa, 3-Relação 
harmônica entre professor e aluno, 4-Motivação a pesquisa, 5-Crono-
grana a ser cumprido, 6-Acesso a biblioteca, 7-Rede wireless disponí-
vel, 8- Disciplina de Informática ministrada antes da Introdução à Pes-
quisa, 9- Divisão da turma para orientações.

Fatores que dificultaram a elaboração do TCC: 1- Tempo, 2- Custo, 
3- Indisponibilidade de computadores 4-Não possuir o hábito de lei-
tura, 5-Falta de acesso para coleta de dados em trabalhos de campo, 
6-Falha na definição da pergunta norteadora, 7- Desmotivação a pes-
quisa, 8- Primeiro contato com a pesquisa, 9-Inexistencia de modelo 
padrão para pesquisa científica pela instituição de ensino. 

Considerações Finais 

As observações realizadas nesse estudo são referentes ao proces-
so de construção de conhecimento a partir da metodologia Küller. A 
partir das práticas planejadas e executadas, refletimos sobre os pontos 
positivos e os que precisam ser melhorados para atingirmos com mais 
coerência e agilidade a competência almejada, melhorando a aplica-
ção dos trabalhos em outras turmas.

Na execução das pesquisas, os alunos tiveram oportunidade de 
experimentar diversas maneiras de adquirir o conhecimento, uma 
vez que foi realizada a elaboração de informações por diversos ca-
minhos, aproveitando os canais de aprendizado de forma individual 
e em grupo. 

O instrutor deve estimular a turma para buscar meios de apren-
der, dessa maneira os alunos devem estar próximos do instrutor, ad-
quirindo confiança para que o instrutor mostre caminhos que facilite 
a aprendizagem. Para isso ser harmonioso o professor precisa expor as 
situações de aprendizagem de forma lúdica e motivadora.
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Os resultados da aprendizagem necessitam de planejamento, 
metodologia e avaliação de aprendizagem, além das modificações ao 
longo do processo, de acordo com as necessidades da turma.
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Resumo 

O “Praticando Turismo no Cariri” trata-se de um projeto de turismo 
receptivo que compõe as ações do SENAC através do “Viva o Cariri”, 
dentro da Mostra SESC Cariri de Culturas. O Praticando Turismo foi ide-
alizado pela instrutora e alunos do Curso Técnico em Guia de Turismo 
(Pronatec) do SENAC Crato. O projeto teve o intuito de desenvolvimen-
to de diversas práticas de guiamento, assim como, apresentar o poten-
cial turístico regional ao público da XVI Mostra Cariri de Culturas que 
aconteceu entre os dias 13 e 17 de Novembro de 2014. Para o desen-
volvimento do Praticando Turismo, foram usadas diversas ferramen-
tas metodológicas a fim de auxiliar o desenvolvimento do aluno e do 
projeto, permeando por pesquisas bibliográficas, práticas de campo e 
supervisionadas, como meios fundamentais para a formação do Guia 
de Turismo. Resultando na formatação de cinco roteiros turísticos, na 
montagem de um balcão de informação turística e um paredão de es-
calada, que oportunizou ao aluno atuar como Guia de Turismo dentro 
dos roteiros e ficar em contato com turistas durante cinco dias.
 
Palavras-chave: Turismo Regional. Prática Supervisionada.  
Guia de Turismo.

6. 
Licenciada em Geografia – URCA; 
Mestre em Geografia do Turismo 

– UFC; Especialista em Gestão 
de APL’s – UNIFOR; Especialista 

em Meio Ambiente – URCA; 
Guia de Turismo – SENAC/CE;  

Aluna do Curso de Especialização 
em Docência para Educação 

Profissional – SENAC/SP.



Viva o Cariri!  
Praticando turismo no Cariri cearense28

TRILHAS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL ◦ INOVAÇÃO E CRIATIVIDADE NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DO SENAC CEARÁ

Introdução 

O Cariri é considerado uma das maiores Regiões do Estado do 
Ceará e desenvolve economicamente diversas atividades em torno de 
sua economia. Uma delas é o turismo que vem se tornando muito im-
portante para o desenvolvimento econômico e social da região. Neste 
sentido o Senac Cariri vem atuando e desenvolvendo, cada dia mais, 
o eixo Turismo e Hospitalidade, possibilitando a jovens e adultos atua-
rem profissionalmente no turismo.

É nessa conjuntura regional que o Curso Técnico em Guia de 
Turismo se insere. Procurando formar profissionais de qualidade para 
atender um setor que a cada dia cresce e se torna mais exigente.

Percebendo essa necessidade de mercado e as expectativas que 
a sociedade tem de um profissional formado pelo Senac, elaboramos 
uma metodologia aliada à prática, a fim de desenvolver com compe-
tência a formação profissional dos nossos alunos. Essa metodologia foi 
trabalhada através de um projeto de turismo receptivo idealizado pela 
instrutora e pelos alunos do Curso Técnico em Guia de Turismo (Prona-
tec) do Senac Crato. O projeto teve o intuito de desenvolver diversas 
práticas de guiamento, assim como apresentar o potencial turístico re-
gional ao público da VI Mostra Cariri de Cultura que ocorreu entre os 
dias 13 e 17 de novembro de 2014.

Para o seu desenvolvimento, foram usadas diversas ferramentas 
metodológicas a fim de auxiliar o desenvolvimento do aluno e do 
projeto, permeado por pesquisas bibliográficas, práticas de campos e 
práticas supervisionadas. 

Após uma longa preparação, o projeto foi apresentado durante a 
XVI Mostra SESC Cariri de Cultura, através de roteiros turísticos guiados 
pelos alunos, que levaram os participantes do evento a conhecer a região 
e seus atrativos, um balcão de informação turística e um paredão de es-
calada. O balcão e o paredão foram montados na Praça da Sé, no Crato. 

Justificativa 

O Cariri cearense possui vocação e potencialidade turística dife-
renciada do restante do Ceará. Segundo Lacerda (2009), apesar da re-
gião estar bem longe do nosso verde mar, possui diversos segmentos 
turísticos que necessitam ser trabalhados de forma profissional pelo 
setor, como o Turismo Religioso do Padre Cícero e da Beata Benígna; o 
Ecoturismo da Chapada do Araripe; o Turismo Cultural que envolve di-
versos grupos de tradição popular como Lapinhas, Reisados, Maneiro 



Viva o Cariri!  
Praticando turismo no Cariri cearense29

TRILHAS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL ◦ INOVAÇÃO E CRIATIVIDADE NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DO SENAC CEARÁ

Pau, Bandas Cabaçáis, assim como a cultura dos engenhos seculares; 
museus como o do Homem Cariri e o Museu Vivo do Padre Cícero; 
as artes e os artesanatos do Mestre Espedito Seleiro; a poesia do Pa-
tativa do Assaré, os cordéis e as xilogravuras; Turismo de Base Comu-
nitária desenvolvido pela Fundação Casa Grande; Turismo Histórico 
do Caldeirão da Santa Cruz do Beato José Lourenço; a festa do santo 
casamenteiro com a história do “Pau de Santo Antônio” e o Geoturis-
mo como o Geopark Araripe e seus Geossítios. Apesar de todo esse 
potencial turístico regional, ainda necessita-se de uma maior profissio-
nalização no setor turístico, principalmente na formação de Guias de 
Turismo que sejam conhecedores desse território tão diverso. 

É nesta conjuntura que o Senac Crato vem investindo na forma-
ção desse profissional tão importante para o desenvolvimento do tu-
rismo regional. Para que o aluno  formado se torne um Guia de Turismo 
de qualidade, é preciso o desenvolvimento de diversas competências 
e, para isso, fez-se necessário pensar em um projeto que promovesse 
efetivamente não apenas o desenvolvimento individual na formação 
do aluno, mas que também contribuísse de forma ativa no desenvol-
vimento regional da região, com o fomento do turismo.

Referencial teórico 

Sempre escutamos as pessoas falando que na teoria é uma coisa 
e na prática é outra. Porém, acredito que essas pessoas apenas não 
compreendem que a teoria é de suma importância para uma prática 
consciente. E, desta forma, entendo que para ensino e aprendizagem 
da Educação Profissional é fundamental aliar teoria e prática a todo 
instante, não apenas para dinamizar mais as aulas, mas para promover 
um aprendizado mais efetivo, desenvolvendo competências necessá-
rias para a formação profissional dos nossos alunos. 

Segundo Pepe (2010), o esperto aprende com seus próprios er-
ros. O sábio aprende com os erros dos outros. O virtuoso aprende 
com os acertos dos sábios e inova para a sua realidade. E assim, po-
demos aprender no dia a dia, praticando, observando os outros fa-
zendo, pedindo ajuda aos que já fazem tal tarefa há anos. O que Pepe 
nos mostra é que o aluno, ao apropriar-se do saber teoricamente, de-
verá aprender praticando, errando, observando os colegas e sendo 
orientado pelo instrutor. Desta forma, os alunos têm a oportunidade 
de refletir sobre suas práticas e atuar com responsabilidade no mun-
do do trabalho que o espera.

Segundo Perinotto (2008), no estudo do turismo, é importante 
utilizar como ferramenta pedagógica a prática de campo, pois esta é 
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capaz de “provar” e exercitar a teoria estudada em sala de aula, pois só 
através da prática do turismo é que os alunos irão aprender o que foi 
repassado em classe. 

Neste sentindo, faz-se necessário desenvolver um método de 
ensino-aprendizagem que tenha um importante papel na formação 
profissional desses alunos, ao integrar a teoria estudada em sala e as 
práticas de campo. 

Esse método aliado à teoria e prática tem como base proporcio-
nar a ampliação dos conhecimentos a serem adquiridos pelos discen-
tes, ou seja, melhorar o ensino e aprendizagem das escolas, trazendo 
mais conhecimento do próprio local para os alunos e fomentando o 
desenvolvimento do turismo em uma determinada região (Brito 2012).

Desta forma, é fundamental que dentro da formação profissio-
nal possamos sempre praticar o que foi pesquisado e estudado em 
sala de aula. Pois a prática nos permite errar, constatar novos cami-
nhos e acertos.

Procedimentos Metodológicos 

Entendendo a metodologia como uma bússola que nos leva a 
caminhar de forma consciente por um caminho pré-determinado 
por nós mesmos, o desenvolvimento do projeto Praticando Turis-
mo no Cariri se deu através de vários caminhos metodológicos. No 
primeiro momento, em sala de aula, foi desenvolvida uma pesquisa 
bibliográfica sobre o Cariri Cearense, sua história, geografia e cultura, 
para que depois, ao utilizar a aula de campo como ferramenta me-
todológica, houvesse suporte teórico de conhecimento do campo a 
ser estudado. 

Iniciamos o desenvolvimento deste projeto delimitando uma 
área a ser pesquisada composta de apenas seis municípios. Após a 
delimitação da área, dividimos a sala composta por 18 alunos em seis 
grupos de três participantes, em que cada grupo ficou responsável 
pela pesquisa de um município, identificando neste sua história, geo-
grafia, personagens marcantes, cultura, seu potencial e suas vocações 
turísticas. Ao terminar a pesquisa, os resultados foram apresentados 
e catalogados, para então iniciarmos as oficinas de roteirização, a fim 
de organizar roteiros de visitação à área estudada. Os roteiros de re-
conhecimento se deram dentro dos seguintes segmentos turísticos: 
Ecoturismo, Religioso, Histórico Cultural e Geoturismo.

Durante as aulas de campo, os alunos puderam exercitar tanto as 
técnicas de guiamento anteriormente aprendidas, como demonstrar 
o que foi aprendido teoricamente em sala de aula. Os alunos organi-
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zaram o roteiro, guiaram os colegas e exercitaram os conhecimentos 
teoricamente estudados. 

Após esse processo, formatamos cinco novos roteiros que foram 
apresentados dentro do Viva o Cariri e oferecemos gratuitamente aos 
turistas participantes da XVI Mostra Cariri da Artes. Além dos roteiros, 
foram montados na Praça da Sé um balcão de informação turística e 
um paredão de escalada que remonta a estratigrafia da Chapada do 
Araripe, chamando a atenção do turista para o projeto e para a prática 
do Geoturismo.

Para a concretização do que foi idealizado, o projeto foi apresen-
tada à supervisão pedagógica, à gerência e depois ao consultor de 
turismo, que o levou até a diretoria do Senac CE, onde foram incorpo-
radas as ações do Vivia o Cariri financiado na íntegra pelo Senac, possi-
bilitando a execução das ações previstas durante a 16ª Mostra Cariri de 
Teatro sem nenhum ônus para os participantes.

Resultados

Ao todo, foram realizados cinco roteiros. E cada um recebeu 20 
turistas, totalizando 100 pessoas, sem contar com o balcão de infor-
mação turística e o paredão de escalada que recebiam em média 20 
pessoas por turno durante cinco dias, totalizando 330 pessoas.

O desenvolvimento do projeto foi de suma importância na for-
mação dos nossos alunos, que tiveram a oportunidade de exercitar 
todo o conhecimento adquirido em sala de aula, em um laboratório 
real guiando turistas por todo o Cariri e tendo contato com os atrati-
vos, atores e trade turístico do território. 

Além de terem oportunidade de demonstrar aos visitantes todo 
o conhecimento acerca dos lugares visitados, os alunos exercitaram 
técnicas de condução em diversos ambientes naturais e urbanos, téc-
nicas de comunicação, animação turística dentro do ônibus, informa-
ção e atendimento ao turista.

Durante os dias do evento, além dos roteiros, o balcão de informa-
ção turística e a parede de escalada atenderam turistas e público em 
geral, possibilitando a sensibilização da população local, municípios 
envolvidos, assim como o trade turístico para a importância da capa-
citação profissional no desenvolvimento de um turismo responsável 
e de qualidade. O projeto possibilitou ainda ao Senac apresentar para 
toda a comunidade a qualidade dos seus serviços e os novos profissio-
nais do turismo regional que estavam sendo formados pela instituição.



Viva o Cariri!  
Praticando turismo no Cariri cearense32

TRILHAS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL ◦ INOVAÇÃO E CRIATIVIDADE NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DO SENAC CEARÁ

O “Praticando Turismo no Cariri” obteve uma boa repercussão 
no contexto regional. Foi divulgado e acompanhado pela mídia lo-
cal, assim como fez parte da programação oficial da XVI Mostra do 
Cariri de Culturas.

Considerações finais

Podemos concluir, através de todo o caminhar até os resultados 
deste projeto, que o processo de ensino-aprendizagem aliado à pratica, 
é a maneira mais eficiente de se trabalhar dentro da educação profissio-
nal. Além de que só através dela é possível desenvolver as competências 
necessárias na formação e atuação profissional dos nossos alunos.

Desta forma, os resultados nos motiva a continuar trabalhando 
dentro deste método, a fim de estar sempre melhorando nossa prática 
profissional e também a formação do aluno Senac. O “Praticando Tu-
rismo no Cariri” ainda não chegou ao seu fim, vai continuar sendo exe-
cutado com as novas turmas do técnico em Guia de Turismo, sempre 
adaptando a realidade do aluno às necessidades do mercado.
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Resumo

O presente artigo aborda uma ação de inclusão realizada por alunos do 
programa Senac de Gratuidade em alusão ao dia das mães do ano de 
2015, ação desenvolvida em conjunto com os alunos do curso Gestor 
de Projetos Sociais, do Curso de Organizador de Eventos do Curso de 
Massagem e do Curso de Cabeleireiro Assistente. Os alunos ofereceram 
à Boa Nova, comunidade localizada no Crato-CE e que assiste mulhe-
res oriundas do mundo das drogas e da marginalidade, uma  manhã 
lúdica, intitulada "PSG em Ação - Praticando Solidariedade". O evento 
deu-se com dinâmicas motivacionais e também foi oferecido às mães 
um brunch acompanhado de massagens relaxantes, cortes e escova 
nos cabelos, além de distribuição de cestas básicas, kits de higiene pes-
soal e diversas doações com mais de trinta empresas parceiras. Tudo 
isso realizado pelos alunos com a orientação dos instrutores. Através de 
um formato de aula prática e do estudo de autores que tratam com 
propriedade da inclusão social, tivemos a oportunidade de fomentar 
nos alunos o desejo de colaborar e transformar a vida de pessoas tão 
carentes de atenção, carinho e afeto. Para a elaboração deste artigo no 
que concerne à metodologia escolhida, utilizou-se a ação participativa 
e os alunos foram responsáveis pela alocação de recursos através de 
empresas parceiras e pela organização completa do local e realização 
do evento. Tudo com o objetivo de proporcionar àquela comunidade 
uma manhã lúdica e emocionante.
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Introdução 

A fim de trabalhar a intedisciplinaridade entres os cursos, bem 
como colocar em prática tudo aquilo vivenciado em sala de aula, sur-
ge a necessidade de praticar a inclusão social, por meio de diálogos 
com os alunos que sinalizaram interesse em realizar um evento dife-
rente para o Dia das Mães. Esse acontecimento foi intitulado PSG em 
Ação - Praticando Solidariedade e foi realizado numa comunidade que 
atende somente mulheres vítimas das mais adversas situações. O cur-
so Gestor de Projetos Sociais, em princípio, foi o idealizador do evento, 
porém o curso Organizador de Eventos, ao receber o convite por parte 
da instrutora, assumiu junto aos idealizadores a proposta da ação, que 
seria oferecer uma manhã bem diferente, com várias atividades que 
melhorassem a autoestima daquelas mães que tanto já sofreram.

A partir da ideia original, os alunos do Curso Organizador de Even-
tos planejaram todo o pré-evento, evento e pós-evento e após reuni-
ões de planejamento partiram para a ação que foi a busca por empre-
sas parceiras para proporcionar o brunch, os kits de higiene pessoal, as 
roupas, os calçados e os produtos para cesta básica de alimentação. 
Foram mais de trinta empresas que abraçaram a causa e apoiaram a 
proposta realizada no dia 7 de maio de 2015, em uma linda manhã, 
muito participativa e motivadora para aquelas mães, mas acima de 
tudo para os alunos que se sentiram chamados a se preocupar com o 
outro, desenvolvendo assim suas práticas de responsabilidade social.

Justificativa 

O dia das mães é um dia especial para todos aqueles que ain-
da têm suas mães vivas e sempre encontram uma forma de home-
nageá-las. A instituição Boa Nova atende mulheres marginalizadas 
e que, em sua maioria, são afastadas de seus filhos e de suas mães. 
Enxergando essa carência e buscando trabalhar junto aos alunos a 
inclusão social a fim de uma ação de resposabilidade social, deu-se a 
relevância desse projeto.

Os alunos, ao abraçarem essa causa, tiveram a oportunidade de 
exercitar a teoria aprendida em sala e trabalhar também o lado huma-
nizado, pouco percebido hoje por parte dos profissionais. As empreas 
só conseguem manter-se vivas no mercado se a sociedade encontrar-
se sadia, caso contrário não haverá uma relação de ganha-ganha e 
sem essa relação não existe desenvolvimento.



PSG em Ação - Praticando Solidariedade35

TRILHAS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL ◦ INOVAÇÃO E CRIATIVIDADE NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DO SENAC CEARÁ

Referencial teórico

Para que a pesquisa-ação pudesse ser desenvovida, os alunos tive-
ram contato com obras de autores que deram suporte para as suas ati-
vidades, pois a leitura deve estar presente em todo formato de pesquisa.

Ler significa, conhecer, interpretar, decrifrar. A maior parte dos co-
nhecimento é obitda através da leitura, que possibilita não só a am-
pliação, como também o aprofundamento do saber em determinado 
campo cultural ou científico. (LAKATOS, 1992, p.14)

Como base para a ação, os alunos do Curso Organizador de Eventos 
tiveram toda uma parte teórica sobre o que se caracterizava um brunch. 
Segundo ZITTA (2014), o brunch é um evento social que compõe café 
da manhã e almoço, servido em estilo buffet, que pode acontecer entre 
as 10 e as 15 horas. E foi por essa razão esse tipo de evento foi escolhido. 
O evento foi totalmente estudado em sala antes de acontecer, desde a 
concepção até a qualidade na prestação de serviços.

Podemos dizer que a qualidade de um produto ou de um serviço 
é medida pelo conjunto de características capazes de atender às neces-
sidades implícitas e explícitas do cliente. É consenso que o bom padrão 
de qualidade representa alguma coisa bem concebida, bem projetada, 
bem elaborada, bem organizada, bem feita, bem apresentada que aten-
de a determinadas especificações e satisfaz, assim, as necessidades de 
produtores, prestadores de serviços e clientes (SENAC, 2013, p.12).

Os alunos aprenderam também, antes de partir para a ação, prá-
ticas relevantes de manipulação de alimentos, para que nada de de-
sagradável pudesse ocorrer. Segundo Pereira (2014), todo profissional 
que manipula alimentos deve assumir, de forma direta ou indereta, um 
compromisso com a segurança e higiene dos alimentos. E foi exata-
mente esse cuidado que os alunos tiverem tanto na preparação dos 
alimentos, quanto na organização do ambiente e também na hora de 
servir as homenageadas.

Todo essa ação foi baseada no amor e no cuidado com o outro, 
e só foi possível através da parceria também com empresas de cará-
ter privado.

Dos anos 1990 para cá, à medida que as empresas privadas pas-
saram a se ocupar também com as questões sociais da comunidade, 
a avalição de programas sociais tornou-se também tema da gestão 
corporativa. (RODRIGUES, 2010, p.08) 

Com essa interdisciplinaridade, a ação tornou-se um aconteci-
mento que, na prórpia fala das mães no momento de agradecimento, 
transformou a vida delas.
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Procedimentos Metodológicos

Por meio de uma pesquisa-ação, que segundo GIL (1999) se ca-
racteriza pelo envolvimento dos pesquisadores e dos pesquisados 
no processo de pesquisa, os alunos do Senac conseguiram despertar 
para a importância de trabalhar a inclusão social, através de ações de 
responsabilidade social, tendo em vista que no mundo capitalista que 
vivenciamos nos dias atuais, a individualidade está presente na grande 
maioria das pessoas. Foi deveras essencial para os alunos um contato 
com pessoas em situação de vulverabilidade, para que eles pudessem 
valorar a vida e todas as oportunidades que têm e que aquelas mães 
nunca tiveram.

Para que o evento tivesse viabilidade e assertividade, trinta dias 
antes, foi feita uma visita à instituição que fica localizada na Zona Ru-
ral da cidade de Crato-CE, onde na oportunidade os alunos puderam 
conhecer a irmã responsável pelo projeto, bem como a casa e as mu-
lheres que lá residem. A partir dessa visita, foram diagnosticadas as 
maiores necessidades e em sala de aula os alunos se reuniram diversas 
vezes para elaboração do projeto, definição e distribuição de tarefas 
para que no dia da ação tudo saísse da melhor maneira possível.

Após a divisão das atividades, os alunos foram a campo em busca 
de empresas parceiras nas cidades de Crato, Juazeiro do Norte e Barba-
lha, e, embora tivessem algumas negativas, a grande maioria abraçou 
a causa. Dentre elas podemos destacar: Mercadinhos São Luiz, M. Dias 
Branco, Senac, Universidade Estadual Vale do Acaraú, Água de Cheiro 
e Dona Licor. Ao todo na ação, contamos com a contribuição de mais 
de trinta empresas.

Resultados 

No dia 7 de maio de 2015, os Cursos do Programa Senac Gratui-
dade, do Senac Crato, desenvolveram uma ação solidária intitulada: 
PSG EM AÇÃO. Na instituição Boa Nova, localizada nas Guaribas na 
Cidade de Crato-CE. A instituição atende mulheres dependentes quí-
micas que espontaneamente procuram a instituição. A casa religiosa 
trabalha com o lema "Fé, Oração e Trabalho", sobrevivendo apenas de 
doações de empresas e da sociedade como um todo.

A ação foi organizada da seguinte forma: na abertura, os alunos 
do curso Gestor de Projetos Sociais proferiram uma breve palestra so-
bre autoestima e em seguida fizeram uma participação com a canção 
Maria Maria, de Milton Nascimento. Logo após foi servido um brunch e 
ações de embelezamento como corte, escova, massagem e manicure. 
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Em seguida, as mães receberam kits individuais contendo: 5 sabone-
tes, 1 escova de dentes, 1 creme dental, 1 tiara, 1 batom, 1 hidratante, 
1 sandália, 1 creme para pés e mãos. Foi feito também a entrega de 1 
super kit contendo roupas, lençóis, toalhas, sabonetes, acessórios de 
beleza, além de cestas básicas e produtos alimentícios, todos oriundos 
de empresas parceiras. 

Para realização da ação, foram angariados recursos por meio de 
doações de empresas, universidade e pessoas que se sensibilizaram 
com a causa, contando com a participação de outras turmas do Senac 
dos cursos de Cabelereiro, Massagista e Manicure, que também pres-
taram serviços de beleza.

No encerramento, tivemos uma fala da supervisão e por fim a ins-
trutora do Curso Organizador de Eventos fez o agradecimento a todos 
pela participação e realização do evento.

Considerações Finais 

O evento PSG em Ação - Praticando Solidariedade foi um mo-
mento único na vida dos alunos e instrutores Senac, em que tudo 
aconteceu de forma bastante significativa e superou as expectativas 
geradas. A fala das mães durante o evento e principalmente nos agra-
decimentos trouxe uma sensação de dever cumprido a todos. Aquelas 
mães, acima de tudo, necessitavam não somente de bens materiais, 
mais sim de carinho, afeto e atenção, precisavam de uma palavra ami-
ga, de um abraço sincero. Tudo isso foi oferecido a elas pelos alunos, 
que avaliaram o evento como árduo, porém gratificante.

Espera-se que outras ações dessa natureza possam ser desen-
volvidas por outros cursos, pois é dever do Senac, através dos seus 
instrutores, desenvolver nos alunos as mais diversas competências 
profissionais possíveis. Do profissional, espera-se  sensibilidade e preo-
cupação com a sociedade, pois sem isso de nada adiantará o esforço 
empenhado.
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Resumo

O presente trabalho tem como objetivo mostrar os reultados do pro-
jeto Outras Conversas: Empatia Social, o qual completa um ano de 
execução. Ele surgiu a partir da necessidade de se criar espaços de 
diálogo sobre temas que promovessem a acessibilidade e inclusão 
social nas unidades do Senac a partir da ampliação do acesso à quali-
ficação profissional de pessoas em situação de vulnerabilidade social. 
A roda de conversa foi escolhida como metodologia de desenvol-
vimento do projeto por representar um ambiente propício para o 
diálogo, que pressupõe o exercício da escuta e da fala em que os 
participantes podem se sentir à vontade para se expressar e escutar 
seus pares e a si mesmos. Entre os resultados alcançados se tem: a 
sensibilização do público quanto às temáticas abordadas; repasse de 
informações desconhecidas; fortalecimento da parceria com as insti-
tuições convidadas; reflexão sobre os assuntos discutidos e multipli-
cação das informações apreendidas.

Palavras-chave: Empatia. Inclusão social. Rodas de conversa.

9. 
  Graduada em Serviço Social – 

Universidade Estadual do Ceará 
(UECE), com Especialização 

em Gestão Social – Faculdade 
Metropolitana da Grande 

Fortaleza (FAMETRO). 
sabrinafava@ce.senac.br 

10. 
Bacharel em Ciências e com 

licenciatura em Ciências Sociais – 
Universidade Federal  

do Ceará (UFC). 
lucioserafim@ce.senac.br



Projeto outras conversas: empatia social40

TRILHAS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL ◦ INOVAÇÃO E CRIATIVIDADE NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DO SENAC CEARÁ

Introdução

O projeto Outras Conversas: Empatia Social é uma iniciativa da 
antiga Gerência de Inclusão e Tecnologia Social (GITS), a qual era res-
ponsável por desenvolver diretamente a política de inclusão do Senac. 

Ele teve início em 2014 e foi pensado com o objetivo de se pos-
sibilitar espaços de encontro e discussão sobre temas que promoves-
sem a acessibilidade e inclusão social, em virtude da instituição estar 
recebendo, cada vez mais, um público em situação de vulnerabilida-
de social e da necessidade de subsidiar as unidades com informações 
para um melhor atendimento aos públicos de inclusão, contribuindo 
para a garantia do acesso e da permanência destes.

Além disso, pretendia-se sensibilizar os participantes quanto aos 
temas abordados e fortalecer as parcerias com as instituições convi-
dadas a estarem presentes nos encontros, para possíveis encaminha-
mentos ou atendimentos.

A princípio, o público alvo do projeto foram os alunos. Em razão 
da adesão e da assertividade da ação e de algumas demandas surgi-
das nas unidades, o projeto passou a ocorrer também com os colabo-
radores da instituição.

O projeto adotou a metodologia da roda de conversa, em que 
se promove um ambiente de acolhida, escuta, de troca de saberes e 
experiências, de respeito. Conforme Moura e Lima (2014), a conversa 
“... muda caminhos, forja opiniões, razão por que a roda de conversa 
surge como uma forma de reviver o prazer da troca".

Neste um ano de execução do projeto, são perceptíveis a sensi-
bilização do público participante, o fortalecimento de parcerias com 
instituições da rede socioassistencial, o interesse que os alunos têm 
em serem convidados para a roda de conversa e a possibilidade de 
mudança quanto a um “pré-conceito”.

No geral, espera-se que, de alguma forma, esses resultados alcan-
çados possam contribuir para uma escola e sociedade mais inclusiva 
e acessível.

Justificativa

Conforme o documento Diretrizes da Educação Profissional do 
Senac (2014), a instituição vem sendo demandada para uma maior 
participação nas políticas educacionais do País, em razão da sua soli-
dez e relevância de atuação pela metodologia orientada para o desen-
volvimento de competências profissionais.
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Com a continuidade da oferta de cursos, por meio do Programa 
Senac de Gratuidade (PSG) e da efetiva participação no Programa 
Nacional de Acesso a Educação Profissional e ao Emprego (Pronatec), 
houve uma ampliação da oferta e acesso a cursos de qualificação 
profissional para pessoas que se encontram em situação de vulnera-
bilidade social.

Esse público, em geral, possui uma escolaridade mais baixa, dei-
xou de estudar para trabalhar, pode ter vivenciado situações de viola-
ção de direitos, sofrer alguma discriminação por conta da raça, orienta-
ção sexual, classe social etc.

Desse modo, pensou-se num projeto que promovesse espaços 
de diálogo, de troca de ideias, abordando assuntos que perpassas-
sem o cotidiano da Instituição e possuíssem relação com as situa-
ções/mudanças que ocorrem na sociedade. Além de subsidiar as 
unidades do Senac com informações para melhor atendimento aos 
públicos de inclusão, contribuindo para a garantia do acesso e per-
manência dos mesmos.

O projeto possibilitaria espaços de discussão sobre temas que 
promovessem a acessibilidade e a inclusão social, a partir do desen-
volvimento da empatia, da disponibilidade de olhar o outro, de estar 
atento ao que o outro sente e se colocar em seu lugar sem julgá-lo. 
É esse olhar diferenciado e sensível que se pretende alcançar com o 
Outras Conversas.

Referencial teórico 

A empatia constiui-se num mecanismo muito utilizado na abor-
dagem de profissionais da psicanálise, fundamentada nas obras de Carl 
Rogers, em que o terapeuta se coloca no lugar do paciente, proporcio-
nando um ambiente em que ele reflita sobre os problemas apresenta-
dos no decorrer da psicoterapia e possa resignificá-los. 

Não se pretende criar espaços terapêuticos com as rodas de con-
versa, mas sim espaços de reflexão, de diálogo a partir da temática se-
lecionada e do convite a pessoas que trabalham ou vivenciam/viven-
ciaram o assunto abordado. 

O momento é propício para se trabalhar a escuta, o respeito, a 
hora de calar e falar, enfim, de se trabalhar a empatia afetiva, a qual 
relaciona-se “com a habilidade de experimentar reações emocionais 
por meio da observação da experiência alheia”.

O projeto baseia-se também no conceito de Zona de Desenvol-
vimento Proximal (ZDP), elaborado por Vygotsky. Segundo Fino (2001), 
“o desenvolvimento consiste no processo do aprendizagem do uso 
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das ferramentas intelecutuais, através da interação social com outros 
mais experimentados no uso dessas ferramentes. Uma dessas ferra-
menta é a linguagem”. 

Sendo assim, promover a interação dos alunos com outras te-
máticas sociais e diversas vivências possibilita a criação de um espaço 
pedagógico através do relato de experiências dos convidados nas te-
máticas propostas pelo projeto. Além desse aspecto, como dito ante-
riormente, o projeto contribui para o desenvolvimento de determina-
das habilidades sociais em nossos alunos, como a empatia e a questão 
da alteridade.

Procedimentos Metodológicos 

Para a realização do projeto, optou-se pelas rodas de conversa, as 
quais ocorrem mensalmente e nas diversas unidades do Senac, por 
representarem um instrumento propício para o diálogo. O projeto tem 
como público-alvo estudantes e colaboradores da instituição.	

Conforme Moura e Lima (2014), através desse método, é possível 
“dialogar com os sujeitos, que se expressam e escutam seus pares e 
a si mesmos por meio do exercício reflexivo”. Através da roda de con-
versa, socializa-se os saberes, ocorre a troca de experências e pode-
se construir e reconstruir novos conhecimentos acerca das temáticas 
debatidas.

Para facilitar a roda de conversa, sempre se convida dois profissio-
nais que trabalhem diretamente ou tenham vivência com a temática 
que será abordada. As cadeiras ficam dispostas em círculo e os partici-
pantes são recepcionados com músicas adequadas ao momento e à 
faixa etária, proporcionando um espaço em que as pessoas se sintam 
acolhidas e à vontade para conversar. Após uma breve fala dos convida-
dos, seguimos ao debate, em que os alunos participam ativamente.	

Como diz Warschauer (2002), conversar, além de desenvolver a 
capacidade de argumentação lógica, ao propor a presença do outro “...
implica as capacidades relacionais, as emoções, o respeito, saber ouvir 
e falar, aguardar a vez, enfrentar as diferenças, o esforço de colocar-se 
no ponto de vista do outro”. 

Ou seja, através da conversa, é possível se desenvolver a empatia 
e se refletir sobre determinadas ações, revendo posturas e possibilitan-
do outros olhares sobre as temáticas trabalhadas.
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Resultados

Diante o desenrolar do projeto e a partir das avaliações aplicadas 
ao final das rodas de conversa, é perceptível que se alcançou: a sensibi-
lização do público quanto aos temas discutidos; o repasse de informa-
ções que eram desconhecidas ou conhecidas de forma equivocada; 
a reflexão de uma possível mudança quanto a um pré-julgamento e 
a multiplicação das informações que circularam na roda de conversa 
para amigos e familiares.

Além disso, no tocante ao contato com as instituições convidadas, 
houve a aproximação junto a segmentos que trabalham com as temá-
ticas, bem como a formação de parcerias e redes de atendimento.

No ano de 2014, 346 pessoas participaram do projeto, entre alu-
nos, instrutores e outros colaboradores. De 2015 até o momento, o nú-
mero chega a 471 pessoas.

Seguem abaixo alguns comentários de participantes:

“Foi muito importante, abriu minha mente. Foi impactante”;

“Momentos para reflexão sobre nosso trabalho de educador”;

“Foi muito interativo e foi muito na realidade”;

“Tive informações novas que vou passar para amigos, família”;

“A dinâmica deste diálogo é uma coisa muito boa, ajudou a 
tirar dúvidas e a evitar o preconceito”.

Considerações Finais

O projeto Outras Conversas vem conseguindo instituir este espa-
ço de diálogo sobre temas que promovam acessibilidade e inclusão 
social. Ele vem conseguindo envolver os alunos e instrutores, os quais 
gostam de participar e aguardam com alegria os encontros, pois o 
momento é dinâmico, educativo e interativo, possibilitando a troca de 
ideias, o exercício do ouvir e de se colocar no lugar do outro. 

Em paralelo, com a sensibilização permanente do público partici-
pante, espera-se estar colaborando para a construção de uma escola e 
sociedade mais inclusiva, acessível e sustentável.
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Resumo

O presente trabalho é a descrição do desenvolvimento de ações de 
Educação em Saúde realizadas pelos alunos do Técnico em Enferma-
gem do Senac Juazeiro do Norte na disciplina de estágio curricular 
Saúde Coletiva.  As ações foram planejadas com o objetivo de propor-
cionar aos alunos situações reais de aprendizagem no trabalho com 
a comunidade na Estratégia Saúde da Família, importante campo de 
empregabilidade na região do Cariri. 
Uitilizou-se a Metodologia dos Sete Passos em ambientes laborais 
quais sejam na Unidade Básica de Saúde(UBS) do bairro Salesiano, Pra-
ça Padre Cícero e na instituição Casa do Idoso - Associação Assistencial 
José Bezerra de Menezes. Foram realizadas 25 ações, totalizando um 
público beneficiado de 845 pessoas no período de um ano. 
Os resultados obtidos podem ser considerados bastante satisfatórios 
no tocante ao desenvolvimento das marcas formativas do aluno preco-
nizadas pelo Senac e no desenvolvimento da competência planejada.
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Introdução

A atuação do profissional no mercado de trabalho, especialmente 
o técnico em enfermagem, requer competências específicas, neces-
sárias ao pleno exercício de sua profissão. O desafio de formar pro-
fissionais, proporcionando condições de empregabilidade, demanda 
formação capaz de conduzir os futuros técnicos por meio de bases te-
óricas e através de metodologias que priorizem o exercício da prática.

A experiência de ensino-aprendizagem na área da saúde relata-
da por Ruiz-Moreno ET al. (2004) mostra a complexidade que envol-
ve a educação e a saúde, como áreas abrangentes, interdisciplinares 
e complexas, e que necessitam de articulação entre as práticas e o 
conhecimento com graus diversos de compreensão e influência entre 
os envolvidos nos processos de saúde. 

No processo de formação dos técnicos em enfermagem, o desta-
que incide sobre a necessidade de se preparar o profissional para futu-
ra atuação no campo da saúde e suas particularidades. Por conta disso, 
a prática deve ocorrer nos vários níveis da educação do aluno e seus 
processos formativos, materializando-se nas diferentes experiências de 
aprendizagem, estas também dependentes das diversas propostas de 
educação e intervenção em saúde (RUIZ-MORENO ET al., 2004). A edu-
cação para a saúde caracteriza-se pela articulação permanente das ci-
ências estudadas, com prática no contexto educacional do aluno.

Desta forma, o presente trabalho aborda as ações de Educação 
em Saúde realizadas pelos alunos do curso Técnico em Enfermagem 
do Senac Juazeiro do Norte, desenvolvidas na comunidade do bairro 
Salesiano, na Praça Padre Cícero e na instituição Casa do Idoso - As-
sociação Assistencial José Bezerra de Menezes, neste município, nos 
estágios da disciplina de Saúde Coletiva, utilizando a metodologia do 
desenvolvimento de competências.  

Justificativa

A Educação em Saúde no contexto da implantação das políticas 
de saúde no Brasil consiste em um dos principais elementos de pro-
moção da saúde, desenvolvendo na comunidade a formação de uma 
consciência crítica sobre saúde, contribuindo na melhoria de sua qua-
lidade de vida.

Ressalta-se a Estratégia Saúde da Família (ESF) como a principal 
política de saúde vigente no país, com o objetivo de garantir à popu-
lação o acesso às ações integradas dirigidas ao indivíduo, às famílias, à 
comunidade e ao meio ambiente.
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No município de Juazeiro do Norte, é a principal política de saúde 
implementada que prioriza, dentre outras ações, a promoção, prote-
ção e recuperação da saúde dos indivíduos de forma integral e con-
tínua, constituindo-se o principal mercado de trabalho para o profis-
sional Técnico em Enfermagem. O Curso Técnico em Enfermagem do 
Senac objetiva facilitar o conhecimento dos alunos sobre os conceitos 
básicos das políticas públicas de saúde e do SUS.

Considerando o profissonal Técnico em Enfermagem um dos 
principais membros que compõem a equipe de saúde da família e 
que a produção social da saúde por meio da troca de informações e 
experiências entre os profissonais e a comunidade acontece através 
das ações de educação e saúde, é fundamental que ele atue direta-
mente na realização destas.  

Com o objetivo de capacitá-los a atuar de forma proativa na Es-
tratégia Saúde da Família, foram desenvolvidas ações de Educação em 
Saúde de cunho prático, em que os alunos tiveram a oportunidade de 
vivenciar situações reais de aprendizagem por ocasião das ações na 
Unidade Básica de Saúde do bairro Salesiano, na Praça Padre Cícero e 
na instituição Casa do Idoso - Associação Assistencial José Bezerra de 
Menezes. Dessa forma, o desenvolvimento das referidas ações e o tra-
balho com a comunidade possibilitou ao aluno o desenvolvimento das 
marcas formativas: domínio técnico-científico, visão crítica e atitude em-
preendedora, sustentável e colaborativa, com foco em resultados.  

Referencial teórico

A educação em saúde constitui uma importante atuação dos 
profissionais da saúde que  privilegia uma interação entre educador 
e educando com o objetivo não meramente de informar, mas princi-
palmente de troca de experiências e conhecimentos que favoreçam e 
determinem a promoção de hábitos saudáveis de vida.

Antes da Reforma Sanitária, importante marco na evolução da 
saúde pública no Brasil, o modelo de saúde vigente no país caracteri-
zou-se como hospitalocêntrico e curativista. 

Com a evolução das Politicas Públicas de Saúde e a busca pela 
melhoria de vida da população, foram incorporados conceitos de prá-
ticas de saúde, desenvolvidos a partir do princípio de que a educação 
é capaz de gerar hábitos de vida saudáveis, fato que deu início a um 
novo conceito, o da Educação em Saúde.

Vasconcelos (2001) descreve a Educação em Saúde com vistas a 
promover melhoria da saúde e qualidade de vida para a população, 
como uma prática fundamentada em conhecimentos de todos os 
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atores envolvidos, capaz de estabelecer uma relação direta entre a 
ação de saúde, o pensar e o fazer cotidiano da população e não so-
mente uma ação de repasse de informações que pouco contribuirá 
para mudar uma realidade aparente.

Como forma de reestruturar as práticas de atenção à saúde no 
Brasil, em 1994, o Ministério da Saúde apresentou a ESF com o intui-
to de garantir à população o acesso às ações integradas dirigidas ao 
indivíduo, às famílias, à comunidade e ao meio ambiente. Dentre os 
vários objetivos do Programa, destacamos a produção social da saú-
de, utilizando a Educação em Saúde como meio mais apropriado na 
interação dos conhecimentos, troca de experiências e geração de no-
vos saberes entre comunidade e profissionais da saúde. A Educação 
em Saúde figura como uma importante prática prevista e atribuída a 
todos os profissionais que compõem a equipe, principalmente o en-
fermeiro e o técnico em enfermagem, permitindo uma interação entre 
as partes envolvidas no processo, tendo em vista atingir o objetivo de 
construir um significado de saúde, em que o indivíduo descobre a si 
mesmo como parte do processo, com potencialidade de mudar sua 
própria realidade.

            	

Procedimentos Metodológicos

Küller (2011) apresenta uma proposta de aprendizagem como ca-
minho para o desenvolvimento de competências em cursos de educa-
ção profissional. Dentre as várias possibilidades, mostra algumas opções 
que não privilegiam o ensino, porque o foco principal é a aprendiza-
gem. Este autor destaca: “Não descreveremos os métodos e/ou técni-
cas. Optamos por uma abordagem por passos metodológicos... que se-
jam razoavelmente comuns aos diferentes métodos ou técnicas. Desta 
forma, esses passos metodológicos podem ser aplicados ao se propor 
uma atividade de prática profissional...” (KÜLLER, 2004, p. 2).

Essa vivência deu-se a partir do desenvolvimento das ações de Edu-
cação em Saúde na UBS do bairro Salesiano, na instituição Casa do Idoso 
- Associação Assistencial Bezerra de Menezes e na Praça Padre Cícero no 
município de Juazeiro do Norte. Os alunos de quatro turmas do curso 
Técnico em Enfermagem do Senac Juazeiro do Norte, em estágio curri-
cular na disciplina de Saúde Coletiva, de agosto de 2014 a agosto de  2015, 
realizaram um total de 25 ações de Educação em Saúde beneficiando 
um público de 1.573 pessoas dentre mães, gestantes, idosos e portado-
res de doenças crônico-degenerativas. Utilizou-se a formação de grupos 
na comunidade, como o Grupo de Gestantes, estimulando a participa-
ção e a troca de experiências. A competência planejada foi participar do 
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planejamento e da execução das ações educativas sobre promoção, pre-
venção e proteção da saúde. A situação de aprendizagem proposta foi a 
realização de Educação em Saúde conforme os passos a seguir, exempli-
ficando o tema Cuidados Perinatais com o Grupo das Gestantes.

Contextualização e Mobilização: os alunos e o instrutor aborda-
ram sobre a importância do tema, as experiências das alunas que já 
eram mães e acompanharam uma consulta de enfermagem à gestan-
te na unidade de saúde.

Definição da Atividade de Aprendizagem: os alunos definiram 
os assuntos que seriam abordados e todo o desenvolvimento da 
ação educativa.

Organização das Atividades de Aprendizagem: foram planejadas 
as condições, estratégias e recursos necessários à execução da ativida-
de proposta.

Coordenação e Acompanhamento: o instrutor orientou e acom-
panhou todo o desenvolvimento das atividades, estimulando a parti-
cipação ativa do aluno.

Avaliação das Atividades: avaliamos a ação e seus resultados 
em grupo, considerando a participação das gestantes e os conhe-
cimentos agregados. 

Acesso a Outras Referências: os alunos foram estimulados à práti-
ca da pesquisa e o estudo sobre o tema para a realização da palestra.

Síntese e Aplicação: houve a construção de conhecimentos agre-
gados a novas experiências no trabalho com gestantes. Os alunos fo-
ram estimulados a realizar outra palestra educativa para as mães da 
Maternidade São Lucas. 

Resultados 

A Educação em Saúde foi evidenciada como uma boa estratégia 
de promoção da saúde na ESF quando realizada de forma participa-
tiva entre diferentes saberes e com o intuito de ajudar as pessoas na 
compreensão e resolução de seus problemas, gerando excelente re-
sultados  em saúde coletiva.

Sendo o profissional Técnico em Enfermagem importante elo en-
tre a equipe de saúde e a comunidade, atuando como agente ativo 
nas ações de Educação em Saúde, torna-se relevante que sua forma-
ção contemple cada vez mais práticas que incorporem o modelo de 
promoção e proteção  à saúde.

Desta forma, o aluno, ao participar das ações de Educação em 
Saúde e no trabalho com a comunidade, teve a oportunidade de de-
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senvolver suas marcas formativas: domínio técnico-científico, visão crí-
tica e atitude empreendedora, sustentável e colaborativa, com foco 
em resultados. Destacamos também que o aluno, desafiado por uma 
situação real de aprendizagem, semelhante a qual encontrará nos am-
bientes laborais, foi estimulado ao pensar crítico e reflexivo, conhecen-
do melhor os problemas da comunidade e propondo soluções capa-
zes de ajudar o indivíduo para o autocuidado, enquanto sujeito social 
capaz de decidir sobre sua saúde, da sua família e da coletividade. 

Considerações Finais 

Ao longo de um ano realizando as ações de Educação em Saúde, 
no acompanhamento dos  alunos do curso Técnico em Enfermagem 
na disciplina de Saúde Coletiva, surgem reflexões sobre todo o cami-
nho percorrido e a certeza da importância desta vivência à formação 
dos nossos alunos.

A oportunidade do desenvolvimento de situações reais de apren-
dizagem, a experiência das situações práticas e a metodologia do de-
senvolvimento de competências contribuíram para um conhecimen-
to mais profundo sobre como elaborar um planejamento docente, 
principalmente para campo de estágio. 

A metodologia dos Sete Passos (Kuller,2011) foi relevante instru-
mento para alcance dos resultados, mostrando que esta se aplica em 
situações concretas de trabalho. Constatamos terem sido agregados 
conhecimentos importantes aos alunos participantes, o que refletirá 
na futura atuação do profissional no mercado de trabalho.

Registro também minha satisfação como docente de educa-
ção profissional em desenvolver este trabalho na interação com a 
comunidade, através de um aprendizado contínuo e da integração 
de práticas educativas que contribuem na qualidade de vida dessas 
pessoas.  
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Resumo 

O estudo apresentado é fruto do experimento do uso educacional das 
diversas redes sociais nas turmas de programação aberta, com carga 
horaria de 45 horas do Senac-CE, Unidade Centro. As redes sociais tra-
balhadas foram Facebook, Behance, Pinterest e Linkedin. As potenciali-
dades específicas de cada uma dessas ferramentas foram exploradas de 
forma direcionada ao aprendizado e projeção profissional. A evolução 
das novas mídias ajudam a impulsionar as mudanças mercadológicas e 
comportamentais que norteiam o mundo do trabalho, logo se faz ne-
cessário preparar adequadamente os alunos para esta nova realidade.
Um dos pontos abordados em aula é a quebra do paradigma de que as 
redes sociais seriam somente para fins de entretenimento, sendo apre-
sentados cases de sucesso de empresas e profissionais que obtiveram 
êxito em suas empreitadas graças ao uso adequado das redes. Nos cur-
sos, as redes são utilizadas para a divulgação de tarefas, interação entre 
os participantes da turma, central de dúvidas, criação de portfólio, busca 
de referências visuais, oportunidades de emprego, estudo de tendên-
cias e empreendedorismo digital. 
O referencial  teórico utilizado no experimento foram os estudos de-
senvolvidos pelo educador e teórico da comunicação Dr. Herbert Mar-
shall McLuhan (1911-1980), um pioneiro dos estudos culturais e no es-
tudo filosófico das transformações sociais provocadas pela revolução 
tecnológica do computador e das telecomunicações. A metodologia 
aplicada foi a dos Sete Passos, Küller (2013). Como resultado do traba-
lho, foram identificadas as vantagens da implementação das mídias 
sociais no processo de ensino e entendimento das novas dinâmicas 
do mundo profissional.
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Introdução 

Em um mundo cada vez mais conectado, torna-se necessário o 
entendimento das novas mídias e sua assimilação pela sociedade. As 
redes sociais se tornaram um fenômeno de comunicação de massa e 
ferramenta de uso profissional. Partindo desta constatação e de expe-
riências profissionais, surgiu a necessidade de analisar as diversas redes 
existentes e usar suas peculiaridade para fins específicos e não simples-
mente criar perfis ou grupos e solicitar a adesão dos alunos. É necessário 
criar conteúdos relevantes e apontar novos caminhos para a construção 
de uma carreira profissional antenada com as novas tendências.

Com a massificação dos dispositivos móveis, o acesso ao conte-
údo digital segue um ritmo crescente. O Facebook, em seu relatório 
anual, informou que mais de 60% dos usuários acessam o conteúdo 
de social media através dos dispositivos móveis e que 53% de seus 
ganhos provêm destes acessos. Estes números demonstram novos 
hábitos no consumo de informação digital e um maior período de ex-
posição em ambientes virtuais, que devem ser explorados de forma 
adequada para a produção de conteúdo educacional relevante que 
faça o aluno refletir, questionar e produzir conhecimento. 

Justificativa 

As redes trabalhadas foram o Facebook, Behance, Pinterest e 
Linkedin. A justificativa para se usar mais de uma rede é justamente pe-
las suas funcionalidades específicas e por conta do mercado de traba-
lho que as utilizam para a descoberta de novos talentos e a realização 
de novos negócios. As turmas trabalhadas eram ligadas à economia 
criativa (Arquitetura, Publicidade, Design, Moda, Fotografia, Editoração 
e Publicações), e o perfil dos alunos era na sua maioria de estudan-
tes universitários e profissionais que já atuam no mercado, mas que 
buscam uma melhor qualificação. Esse perfil de alunos já tem certa 
imersão no universo digital, mas não consegue se beneficiar de suas 
potencialidades profissionais. O fato de a carga horária ser de apenas 
45 horas justifica a criação de conteúdos complementares, uma vez 
que o mercado exige que os profissionais não sejam meros usuários 
de softwares e, sim, criativos com plena capacidade de solucionar os 
mais diversos problemas e de pensar de forma inovadora. Trabalhar 
com uma mídia que faz parte do cotidiano dos alunos é fundamental 
para a consolidação dos temas vistos em sala de aula, mas essa mídia 
tem de possuir caráter complementar e não substitutiva.
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Referencial teórico 

O Dr. Herbert Marshall McLuhan (1911-1980), em sua obra Os 
Meios de Comunicação como Extensão do Homem (1964), preocu-
pou-se em mostrar que o meio é um elemento importante da co-
municação e não somente um canal de passagem ou um veículo de 
transmissão. Um ponto que vale a pena ser levantado é que qualquer 
transformação do meio é mais determinante do que uma alteração no 
conteúdo. Para McLuhan, portanto, o mais importante não é o conteú-
do da mensagem, mas o veículo através do qual a mensagem é trans-
mitida, isto é, o meio. No caso estudado, o meio são as redes sociais 
através da internet. Baseado no estudo, percebemos que esta nova 
mídia tem sua linguagem própria e, para que ela funcione como ele-
mento educacional, é preciso imergir nessa linguagem e cultura. Para 
implementar as ações, foi utilizada a metodologia dos Sete Passos, Kül-
ler (2013), em que trabalhamos a Contextualização e Mobilização, Ativi-
dade de Aprendizagem, Organização da Atividade de Aprendizagem, 
Coordenação e Acompanhamento, Análise e Avaliação da Atividade 
de Aprendizagem, Outras Referências e Síntese e Generalização. A jun-
ção da metodologia de Küller com os referenciais teóricos de McLuhan 
apontaram para o caminho da reestruturação dos assuntos abordados 
em ambientes virtuais, onde a sua forma tem que ser completamente 
diferente do ambiente sala de aula física, causando assim um impacto 
maior e, por sua vez, um melhor aproveitamento.

Procedimentos Metodológicos 

Os procedimentos adotados foram a criação de um grupo no 
Facebook  para divulgação de tarefas, postagem de matérias comple-
mentares, postagem dos trabalhos dos alunos, acompanhamento e 
chat para tirar dúvidas. Outra rede social utilizada foi o Pinterest por 
permitir a partilha de fotos e vídeos em diferentes murais, de acordo 
com os gostos de cada usuário. A plataforma foi utilizada para inspirar 
alunos e ajudá-los a buscar referências visuais para cada trabalho feito. 
Também utilizamos o Behance, rede de portfólios on-line da Abobe. 
Por meio dessa plataforma, o aluno é encorajado a produzir e postar 
seus trabalhos. Muitas empresas de design e publicidade fazem avalia-
ções através dos portfólios do Behance. Por fim, utilizamos o Linkedin, 
rede de currículos já muito utilizada por empresas de RH que buscam 
candidatos a vagas de emprego. Nos Estados Unidos, 95% das empre-
sas fazem recrutamento por esta ferramenta (fonte: revista Você S/A). 
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Todas essas redes são bastante utilizadas pelos profissionais criati-
vos. Por esse motivo, os alunos são incentivados a usá-las não somente 
durante o curso, mas durante toda a sua caminhada profissional.

As redes se complementam à sala de aula através das mediações 
de grupos de estudo, disponibilização de conteúdos extras, promo-
ção de discussões e boas práticas profissionais, criação de calendário 
de eventos e chat para tirar dúvidas.

Resultados 

Os alunos apresentaram um melhor desenvolvimento nas tarefas 
realizadas em sala de aula, além de aumentarem o seu repertório visual, 
o que é fundamental para atividades que envolvam elementos gráficos.

Alguns alunos começaram a utilizar as redes sociais para gerar 
renda através de pequenos negócios informais e dois alunos monta-
ram uma gráfica rápida. A maior parte dos alunos, ao final do curso, 
informou que não tinha conhecimento das possibilidades profissionais 
proporcionadas pelas redes sociais.

Considerações Finais 

O estudo mostrou como o uso adequado das redes sociais aju-
daram a construir uma base de conhecimento mais sólida aos cursos 
com duração de 45 horas e ainda apontaram soluções econômicas 
para os alunos.
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Resumo 
 

Num mercado competitivo e cada vez mais celetista, percebe-se que 
o profissional não deve ser apenas um mero executor de tarefas, mas 
deve imbuir-se cada vez mais da necessidade de ser empreendedor 
e buscar modificar a realidade na qual está inserido. É impossível vis-
lumbrar um único perfil de empreendedor, podendo apenas citar as 
características que são inerentes a todos eles. O objetivo deste traba-
lho é demonstrar que ações coletivas de mercado podem expandir o 
potencial econômico da cidade. O presente trabalho foi desenvolvido 
pelos alunos do curso de Empreendedor em Pequenos Negócios do 
Programa Senac de Gratuidade (PSG) em parceria com comerciantes 
da cidade de Piquet Carneiro, promovendo a Feira de Exposição de 
Negócios. Foram avaliadas as ações da feira através de questionários 
com o público, parceiros e comissão organizadora. Foram usados di-
versos referenciais para a produção conceitual e organizacional da feira, 
como: BARCIA (2000), CHIAVENATO (2005), CIELO (2001), entre outros. 

 
Palavras-chave: Mercado. Empreendedorismo. Feira de Negócios. 
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Introdução 

A figura do empreendedor tornou-se com o passar dos anos peça 
fundamental para o desenvolvimento de qualquer país, por conta de 
seu potencial em vislumbrar novos cenários e o alto potencial criativo. 
Este valor criativo, considerando o modelo econômico no qual esta-
mos inseridos – capitalismo –, desperta no cliente novas necessidades 
e interesses, movimentando o mercado. Um empreendedor não só 
atinge o mercado por conta de suas ideias criativas, mas agregado a 
isto estão a capacidade de liderança, potencial gerencial e de motivar 
todos que estão próximos a ele. 

É importante destacar que muitos empreendedores atuam no 
mercado somente pelo que chamam de “instinto natural”, tino comer-
cial ou algo parecido, como se fosse um dom para os negócios. Po-
rém, é necessário perceber que a profissionalização é indispensável na 
atualidade, principalmente com os inúmeros avanços tecnológicos e 
o aumento da concorrência. Neste sentido, Leite (2000, p. 105) ressalta:

“O empreendedorismo é o espírito empreendedor, é a prá-
tica de empreender (o ato, a ação árdua, criativa difícil e ar-
rojada), é o resultado (o efeito) dessa prática (a empresa, o 
empreendimento, o negócio). Não é uma arte nem ciência, 
mas sim uma prática e uma disciplina.” 

O mundo globalizado apresenta transformações cada vez mais 
rápidas, devendo o empreendedor possuir conhecimentos e habilida-
des para manter-se atualizado e conectado a estas mudanças. Conhe-
cer a clientela com quem pretende atuar, desenvolver produtos e ser-
viços que possam atender às necessidades desse público e despertar 
novos desejos deve pautar o trabalho do empreendedor moderno. 

Dornelas (2003) ressalta que o mercado necessita cada vez mais 
de empreendedores e destaca que sua maior característica é a capa-
cidade de fazer algo que já existe de uma forma diferente e inovadora, 
agregando novas características e valores. 

Com a criação da lei do MEI (2008), o pequeno empreendedor 
pôde, além de expandir seus negócios formalizando sua profissão, ga-
rantir direitos trabalhistas e gerar empregos. No município de Piquet 
Carneiro, bem como na maioria das pequenas cidades, percebe-se 
que o comércio varejista de bens, produtos e serviços representa a 
maior parcela da arrecadação e se consolida com o passar dos anos 
como um grande e crescente segmento. 
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Justificativa 

O empreendedorismo é um tema que nos últimos anos vem ga-
nhando destaque e sendo alvo de diversos estudos e pesquisas, va-
lorizando sempre o potencial criativo de todo empreendedor. Vieira 
(2011) destaca: 

A importância dos empreendedores de sucesso e seus em-
preendimentos vêm crescendo a cada dia, as características 
e os diferenciais competitivos adotados fazem com que os 
fatores socioeconômicos e tecnológicos se desenvolvam 
com maior rapidez no contexto onde atuam (p. 10). 

Um empreendedor de sucesso consegue compreender que o 
marketing, volume de vendas, layout estão além das paredes de sua loja. 
Sendo assim, busca participar e interagir com empreendedores de di-
versas partes do país no seu segmento ou de segmentos diferentes, tro-
cando experiências e buscando implementar os resultados de sucesso. 

O projeto proposto é pertinente ao passo que identifica quais as 
principais características dos empreendedores do comércio típico de 
cidades pequenas, e como esse segmento pode crescer através de 
ações conjuntas como feiras de negócios. Vieira (2011) explica que es-
tudos relacionados ao empreendedorismo estimula o surgimento de 
novos empreendedores, “sendo assim, pesquisar sobre o empreende-
dor, quanto as suas características e formas de desempenho competi-
tivo contribui de alguma forma, para que exista um número cada vez 
maior de empreendedores vencedores”. 

A importância deste trabalho evidencia-se no novo formato por 
meio do qual os alunos podem aprender as formas de empreender e 
como se posicionarem no mercado, além da necessidade de impulsio-
nar o mercado local para as novas exigências do mercado, promoven-
do a integração das lojas de segmentos semelhantes. 

A EXPOPIQUET – Feira de Exposição de Negócios de Piquet Car-
neiro ainda propõe-se a criar um momento diferente de recreação e 
lazer para que a comunidade possa dispor de um espaço diverso, com 
sorteio de brindes e apresentações culturais. 

Por fim, este trabalho visa despertar o empreendedorismo nos 
alunos, incentivando-os a criarem produtos ou serviços inovadores, 
que possam ser utilizados ou desenvolvidos em lojas da cidade. 
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Referencial teórico 

De acordo com Birley (2001, p. 07) “a capacidade empreendedora, 
não é nem um conjunto de características da personalidade, nem uma 
função econômica. É, sim, um padrão coeso e mensurável de compar-
timento gerencial”. 

Já Dolabela (1999) destaca seu conceito de empreendedorismo: 

Empreendedorismo é um neologismo derivado da livre 
tradução de "entrepreneurship" e utilizado para designar 
os estudos relativos ao empreendedor, seu perfil, suas ori-
gens, seu sistema de atividades, seu universo de atuação 
e é, antes de tudo, aquele que se dedica à geração de ri-
quezas em diferentes níveis de conhecimento, inovando e 
transformando conhecimento em produtos ou serviços em 
diferentes áreas (p.68). 

Nesta perspectiva, buscando incentivar e fomentar essa prática 
empresarial, as feiras de negócios são um ótimo momento para ob-
servar as recentes tendências no mercado e para expor seu trabalho. 

Considerando o Manual de Feiras e Exposições do Sebrae (2013), 
a feira deve possuir objetivos que atinjam a comunidade empresarial, 
consumidora e todos em geral. Ainda salienta o objetivo principal de 
uma feira de negócios, que norteou este projeto: 

Antes de qualquer coisa, deve-se entender que feiras e ex-
posições são eventos mercadológicos que servem para ala-
vancar vendas das empresas, dos artesãos e dos produtores, 
divulgar produtos e ampliar mercado para os expositores, 
entre outras finalidades. (p. 07). 

Por tratar-se de algo novo, em todo estudo que possa ser formula-
do sobre o impacto que estas ações geram na comunidade, estas de-
vem ser consideradas e estudadas para que gerem o devido respaldo. 

Faz-se cada vez mais pertinente o estudo deste ramo, pois além do 
crescimento em número de empresas, há também o aumento da ge-
ração de empregos, da melhoria da realidade nos locais onde existem 
estes trabalhos, bem como um novo olhar cidadão, ético e participativo. 

A personalidade empreendedora transforma a condição mais 
simples e insignificante em uma ótima oportunidade e vislumbra 
ações como feiras de negócios em excelentes momentos de formar 
novos clientes. 
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Procedimentos Metodológicos 

A partir dos estudos realizados em sala de aula, os alunos do 
Curso de Empreendedor em Pequenos Negócios, através do Pro-
grama SENAC de Gratuidade (PSG) na cidade de Piquet Carneiro, 
idealizaram a I EXPOPIQUET – Feira de Exposição de Negócios, utili-
zando o Manual de Feiras e Exposições como subsídio.  

Considerando os modelos expostos no manual, a organização 
e promoção da feira ficaram a cargo da turma de alunos, e a mon-
tagem foi de responsabilidade de cada empresa convidada a expor 
seus produtos. A abrangência da feira é municipal, atraindo visitan-
tes e parceiros também de municípios próximos. 

O evento contou com o apoio da Prefeitura Municipal de Pi-
quet Carneiro, através das ações e serviços das secretarias de Edu-
cação, Assistência Social e Saúde, além da parceria da Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Piquet Carneiro (CDL). O local escolhido para 
se realizar a feira foi o ginásio poliesportivo João Ferreira Lima, no 
centro da cidade.  

Inicialmente a turma foi dividida em três grupos de trabalho, 
para criarem empresas fictícias em segmentos diferentes (cozinha, 
móveis e roupas). Além da organização da feira, cada grupo deveria 
organizar e estruturar uma empresa com cargos específico e marke-
ting e elaborar um produto diferenciado para ser exposto na feira. 

Após isso, foram formadas comissões para organizarem a feira, 
buscando parceiros, montando a programação, realizando convites 
para as empresas, escolas e instituições, além de artistas da terra 
para o palco cultural. 

O cronograma foi proposto e aprovado por toda a turma, que 
também montou um orçamento para acompanhar os gastos do 
evento. Concomitantemente ao trabalho das empresas fictícias, os 
alunos elaboraram panfletos e cartazes e distribuíram pelo centro, 
em repartições públicas e em diversos outros espaços, além de blitz 
nas ruas da cidade com apitaço e faixas. 

O evento foi realizado no dia 4 de maio de 2015, das 17h às 21h. Pa-
ralelo à exposição, havia um palco com uma programação cultural com 
banda de forró, grupos de dança, apresentações artísticas de crianças 
da rede municipal, homenagem às mães, além de show de humor.

As divisórias foram produzidas pelos alunos, enquanto a es-
trutura utilizada na montagem dos stands ficou a cargo de cada 
empresa. O professor, juntamente com uma equipe de apoio, ficou 
responsável pela recepção das autoridades e de todos os visitantes.  

Participaram da Feira duas lojas de roupas (Star Fashion e 
Atrativa Modas), duas lojas de móveis (Moveletro e Eletrolar), três 
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supermercados (Mercadinho do Joãozinho, Mercantil da Rosália e 
Mercantil do Armando), uma loja de motos (Nova Onda), uma lan-
chonete (Lanchonete do Joãozinho), além de membros da Feira da 
Agricultura Familiar e vendedores autônomos de algodão doce, ba-
las e biscoitos. Além disso, também foram oferecidos serviços de 
massagem, depilação, manicure e cabeleireiro, desempenhados 
por ex-alunos do Senac de forma voluntária.  

Durante o evento, a equipe da guarda municipal prestou a se-
gurança e organizou o trânsito na rua, em razão do alto número de 
motos e carros estacionados, ocorrendo tudo na normalidade.  

Os alunos montaram três stands expondo seus produtos. O 
grupo 01 (Freitas Supermercado) ofereceu um cardápio gratuito re-
pleto de comidas saudáveis, organizado por uma nutricionista par-
ceira da feira. O grupo 02 (FDCA Móveis) criou e expôs um projeto 
de um móvel – cadeira que se transforma em mesa de centro - e o 
grupo 03 (Stilo Fashion) realizou um desfile com roupas recicladas 
com jornal, tecidos, garrafas pet, latas de refrigerante e TNT. 

Durante o evento os expositores e alguns visitantes responde-
ram ao questionário de satisfação, com perguntas objetivas e com 
espaço para elogios, críticas ou sugestões. Também durante a pro-
gramação, diversos expositores doaram brindes para serem sorte-
ados entre os participantes ou para competição, tudo coordenado 
por um humorista. Participaram do evento mais de 600 pessoas. 

O site Informe Geração, e o Jornal da Região fizeram a cober-
tura do evento, publicando notas e fotos em seus endereços eletrô-
nicos e impressos. 

 

Resultados 

Os resultados alcançados na realização da EXPOPIQUET foram 
enormes e puderam ser percebidos em toda a cidade, gerando elo-
gios a todos os alunos e um volume significativo de vendas para todas 
as empresas que participaram da feira. Em relação aos alunos, 100% 
avaliaram como bom/ótimo a organização e os resultados da feira. En-
tre os expositores, todos avaliaram o evento como bom/ótimo. E todos 
também expuseram nos comentários que foi surpreendente, superou 
as expectativas, esperam a continuidade do projeto e acreditam no 
crescimento da Feira. 
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Das 250 pessoas entrevistadas, 84% avaliaram o evento como 
bom/ótimo, 15,2% avaliaram como regular e 0,8%, como ruim.

 

A comissão organizadora avaliou que todo o curso bem como o 
aprendizado adquirido nas empresas fictícias e na feira de negócios 
foram metodologias importantes e inovadoras na forma de condu-
ção do curso. 

 

Considerações Finais 

Buscou-se estimular o sentimento de empreendedorismo da-
queles que ainda não conhece a prática, ressaltando como a atividade 
modifica o ambiente e o mercado, tendo em vista que amplia as pers-
pectivas de superação de crises, além de criar novos horizontes nos 
locais já vitimados e esquecidos pelo mundo empresarial. 

Nota-se ainda que a legislação atual contribua para um melhora-
mento da prática, e que, mesmo de forma simples, a maioria dos no-
vos empreendedores está regularizada. Ações como esta feira buscam 
incentivar mais pessoas a investirem em segmentos do mercado local. 
Percebeu-se que a falta de informação por parte de muitos comer-
ciantes ou o comodismo ainda são os principais problemas de muitos 
empresários estarem atuando de forma irregular. 

Conclui-se que a participação nas feiras é e será importante para 
a expansão correta e planejada do mercado, respaldadas para o de-
senvolvimento de ações que norteiem o empreendedorismo, perme-
ada por princípios éticos e morais. 
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Resumo 
 
A multidisciplinaridade do turismo é capaz de despertar ideias ino-
vadoras para serem postas em prática na sala de aula. Diante desta 
realidade, destacam-se neste trabalho as características do ensino do 
turismo no segmento profissional. A partir da pesquisa exploratória 
e qualitativa de um estudo de caso, pôde-se demonstrar como um 
educador pode conduzir o conteúdo teórico à realização de vivências 
práticas dando autonomia e encorajamento aos alunos, tornando-os 
parte fundamental do desenvolvimento do ensino-aprendizagem. 
Este estudo contribui para a divulgação de métodos e técnicas que 
poderão ser aplicadas em outros cursos da área. 
 
Palavras-chave: Ensino do turismo. Segmento profissional.  
Vivências práticas. Autonomia do aluno. 
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Introdução  

Ao analisar o clima social e econômico atual, é perceptível a neces-
sidade de mudanças contínuas no mercado de trabalho. A inovação 
tornou-se uma temática importante na sociedade moderna. Como 
aponta o Relatório de Pesquisa de Demanda Atual e Futura da Edu-
cação Profissional do Setor de Bens e Comércio e Turismo do Senac: 
a exigência será cada vez maior por trabalhadores que demonstrem 
capacidade de inovar, comunicar, argumentar, administrar conflitos, in-
corporar experiências profissionais e pessoais ao seu desenvolvimento 
e que tenham potencial para trabalhar em equipe (SENAC, 2015).  

Mas o que significa inovar? O dicionário Aurélio define a palavra 
inovar como: introduzir novidades em; renovar; inventar; criar (DICIO-
NÁRIO AURÉLIO, 2015). A proposta deste artigo é incentivar a inovação 
nas práticas didáticas na educação profissional. Tendo em vista tal rea-
lidade, discute-se neste trabalho a inovação no ensino do turismo no 
segmento profissional, com o objetivo de tornar as práticas de instru-
toria mais acessíveis e dinâmicas, direcionadas para resultados efetivos 
de aprendizagem.  

Metodologicamente, o estudo é qualitativo, de cunho explorató-
rio. Foi realizada pesquisa bibliográfica sobre as temáticas da inovação 
na educação profissional e no ensino do turismo, temas que nortea-
ram e apoiaram o estudo de caso, técnica escolhida para demonstrar 
as ações práticas nas experiências de instrutoria de cursos da área do 
turismo, no litoral leste do estado do Ceará. 

Justificativa  

Segundo Carpim, Berhens e Torres (2011), é urgente a necessida-
de de as escolas de educação profissional repensarem suas práticas 
metodológicas, visando favorecer o preparo dos futuros profissionais, 
para que desenvolvam competências que sejam significativas para 
uma prática profissional inclusiva, entendendo que o essencial é pre-
parar as pessoas levando em conta a multiplicidade de saberes, consi-
derando as dimensões técnicas, tecnológicas, estéticas e sociais. 

Perante a realidade, destaca-se nesse trabalho a relevância de pro-
mover a divulgação de estudos e práticas educacionais que venham 
informar a todos aqueles que estão envolvidos com o crescimento e 
aprimoramento das metodologias no segmento profissional. Afinal, “a 
educação constitui-se em um ato coletivo, solidário, uma troca de ex-
periências, em que cada envolvido discute suas ideias e concepções” 
(FREIRE, 1998, p. 96). Os métodos e técnicas apresentados, quando são 
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divulgados, poderão apoiar e desenvolver futuras medidas a serem 
adotadas nas práticas dentro e fora da sala de aula.  

O turismo é caracterizado pela sua pluralidade. Estudar a respeito 
significa abrir horizontes de conhecimento às mais diversas formas de 
ação em sociedade e que “pessoas precisam de experiências múltiplas 
e diversificadas para aprender plenamente” (TRIGO, 1998, p. 184). 

Referencial Teórico  

No ensino do turismo, faz-se necessário aliar a teoria à prática e, 
até este ponto, não temos novidade ou inovação. Mas é preciso esfor-
ço para pôr em prática as medidas que poderão transformar o ensi-
no-aprendizagem. Trigo (1998, p. 199) destaca que o turismo deve ser 
ensinado de maneira transdisciplinar, a formação profissional realiza-se 
em pleno contexto das mudanças globais, as novas tecnologias são 
facilitadoras do aprendizado, a educação deve centrar-se na capaci-
dade de o aluno pensar e expressar-se claramente e que os alunos 
precisam de estágios e práticas supervisionadas.  

Carpim, Behrens e Torres (2014, p. 96-97) afirmam que os for-
madores da educação profissional, entre outros segmentos, necessi-
tam atender a todos os requisitos de uma ação educativa inovadora 
e complexa, o que exige professores preparados, os quais apliquem 
atividades dinâmicas e que correspondam às propostas de um fazer 
educacional ancorado no paradigma da complexidade. 

O educador do ensino profissional deve possuir além de conheci-
mento técnico, a capacidade de transformar a teoria em exercício prá-
tico – sejam simulações, uso de laboratórios fechados, aulas de campo, 
aulas práticas ou estágios supervisionados. 

Conforme Tavares (2011), os métodos de ensino são orientados 
para objetivos, implicam uma sucessão planejada e sistematizada de 
ações, tanto do professor quanto dos alunos e requerem a utilização 
de meios. Já as técnicas devem intermediar as relações entre o profes-
sor e o aluno e que a maneira de utilizá-las é que define seu potencial.  

Carpim, Behrens e Torres (2014, p. 98) advertem que os educadores 
dos futuros profissionais do turismo devem desenvolver competências 
que sejam significativas para uma prática profissional inclusiva. A esco-
lha apropriada dos métodos e técnicas de ensino determinará o sucesso 
na relação entre professor e alunos, favorecendo a aprendizagem.  



Inovação em métodos e técnicas específicas do segmento 
profissional: um estudo de caso no ensino do turismo68

TRILHAS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL ◦ INOVAÇÃO E CRIATIVIDADE NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DO SENAC CEARÁ

Procedimentos Metodológicos  

Esta pesquisa é de caráter exploratório e de análise qualitativa de 
um estudo de caso. Apresenta o resultado das práticas educacionais 
direcionadas ao ensino do turismo no segmento profissional.  

A metodologia qualitativa, para Minayo (2009), verifica uma rela-
ção dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indis-
sociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não 
pode ser traduzido em números. E o estudo de caso, que é empírico, 
investiga um fenômeno contemporâneo dentro do seu contexto da 
vida real (Yin, 2005, p.33). A escolha dessas técnicas pôde proporcionar 
melhor tratamento às informações alcançadas na experiência em sala 
de aula. O estudo de caso foi realizado em turmas do curso de condu-
tor de turismo de aventura, segmento profissional da área de turismo, 
no litoral leste do estado do Ceará, no período de fevereiro a maio do 
ano de 2014. 

Os princípios orientadores da condução seguiram os planos de 
cursos da instituição realizadora Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial (Senac Ceará), acrescentando o poder da autonomia ofe-
recida à instrutoria. Foram adotados métodos e técnicas particulares, 
baseados em conhecimento técnico, adaptado à realidade dos alunos, 
população autóctone e à atividade e ao potencial turísticos da região. 

A análise ocorreu a partir dos resultados observados após as tare-
fas repassadas. Os alunos, em equipes, desenvolveram rotas de aven-
tura, ficando responsáveis por todas as etapas da elaboração, a partir 
do conteúdo estudado em sala de aula: reconhecimento do local, de-
senho das rotas, elaboração de material de divulgação e esclarecimen-
to das rotas, prevenção de riscos e acidentes, instruções prévias sobre 
condições, recomendações e cuidados para a visitação; estudo sobre 
história, geografia e cultura, montagem de scripts para a condução 
dos visitantes e, por fim, realização prática com toda a turma. 

Resultados  

Para Carpim, Behrens e Torres (2014, p. 98), é por meio de uma prá-
tica inovadora que o professor de educação profissional desenvolverá 
sua atividade docente, levando em consideração os saberes prévios 
de seus alunos, valorizando suas inteligências múltiplas e atendendo 
aos desafios postos pelo novo contexto profissional.

Com base em ensinamentos como este, no decorrer do curso, as 
seguintes ações foram conduzidas: participação ativa dos alunos na 
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construção do conhecimento; estudo do ambiente micro comparati-
vo ao ambiente macro; aplicação das boas práticas do turismo através 
da pesquisa de estudos de casos em outros destinos turísticos; utiliza-
ção das tecnologias de informação para ampliação do aprendizado; 
envolvimento com a população local; resgate de costumes e histórias 
locais; aproveitamento e valorização da paisagem natural e espaços 
desconhecidos pela atual exploração turística; estímulo à criação das 
redes de turismo; desenvolvimento do empreendedorismo; preparo 
profissional para atendimento das necessidades do empresariado lo-
cal; direcionamento profissional; incentivo à prática de exercício físico, 
cuidado pessoal e autoestima; estímulo ao estudo para o desenvolvi-
mento pessoal e profissional. 

Sobre as conquistas do uso dessa metodologia, pode-se verifi-
car: emponderamento individual dos alunos; aumento do sentimento 
de pertença da localidade; valorização da cultura local; abertura para 
outras formas de se trabalhar no turismo; segurança e desinibição no 
contato de pessoas de outras culturas; vigor e entusiasmo para con-
duzir visitantes; formação de redes de apoio entre os próprios colegas 
de turma; os produtos e procedimentos criados em sala de aula foram 
testados e servirão como base para futuros projetos empreendedores. 

Considerações Finais  

Em virtude dos aspectos analisados neste trabalho, pode-se con-
cluir que a inovação deverá permear todos os momentos de contato 
entre professores, alunos e conteúdo. No caso do setor do turismo, de-
verá existir um projeto pedagógico que ofereça autonomia aos alunos 
e lhes ofereça direcionamento para que tomem decisões a partir de 
estímulos oferecidos pelos educadores. 

Através da experiência relatada, é possível utilizar métodos e 
técnicas já conhecidos, dando oportunidade de aproveitamento dos 
conhecimentos anteriores às novas temáticas aprendidas através das 
aulas e materiais didáticos. Oferecer meios de desenvolver habilidades 
e conseguir avaliar os resultados do ensino-aprendizagem é tarefa difí-
cil, principalmente quando as práticas acontecem fora da sala de aula. 
Mas inovar também significa criar! O ensino do turismo no segmento 
profissional precisa ser inovador. O professor é o facilitador desse cami-
nho e para isso, a pesquisa, a troca de experiências, as viagens e a atua-
lização profissional servirão como impulsionadores das ideias criativas. 
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Resumo  
 
Este referido trabalho trata-se de um projeto desenvolvido na funda-
ção Orfanato Jesus, Maria e José, onde destaca-se uma juventude que 
se encontra inserida em uma zona de risco e que é assistida pela ins-
tituição educacional. O projeto concerne em atividades teórico/prá-
ticas na abordagem da busca do conhecimento pela valorização do 
corpo, como de relevância maior na conscientização e transformação 
do início da adolescência. Senac como parceiro direto da instituição 
supracitada tem como missão específica transformar vidas, através de 
cursos ofertados na intenção de modificar a filosofia de vida através 
da educação.  O estudo foi desenvolvido pela metodologia dos Setes 
Passos, desenvolvido por Küller (2013), que é fundamentado na busca 
dos saberes. Com base em referenciais teóricos e através de diversos 
meios metodológicos que muito contribuíram para um resultado sa-
tisfatório ao termino de sua aplicação. Sendo finalizado pelos adoles-
centes com uma peça de teatro que contemplou de forma plausível 
a compreensão dos jovens. Concluiu-se ao finalizar o referido estudo 
que atingimos a missão do Senac, além de ter aprimorado conheci-
mento e comportamento social diferenciado e qualificado aos envol-
vidos em todo este contexto de trabalho.  
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Introdução  

O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - Senac, obje-
tivando transformar vidas de pessoas, age como parceiro direto na 
oferta de cursos do Programa Senac de Gratuidade - PSG à instituição 
Orfanato Jesus Maria José, que atua na assistência às famílias, do muni-
cípio de Juazeiro do Norte-CE. 

A referida fundação assistencial encontra-se celebrando festejos 
comemorativos em alusão ao centenário dela, que ocorrerá no dia 8 
de abril do ano subsequente. Desta forma, está a realizar vários projetos 
promovidos pelo Senac das áreas de beleza e saúde, por serem as espe-
cialidades de interesse da comunidade inserida neste contexto.  

O projeto em que se destaca a juventude assistida pela instituição 
educacional concerne em atividades teórico/práticas na abordagem 
da busca do conhecimento pela valorização do corpo, como de rele-
vância maior na conscientização e transformação do início da adoles-
cência, que corresponde assim ao período da puberdade; que segun-
do Ferreira e Cols (2010), as mudanças biológicas da puberdade são 
universais e visíveis, modificando as crianças, dando-lhes altura, forma 
e sexualidade de adultos. 

Os jovens por ser uma porção da sociedade em que há inúme-
ras transações psicológicas e de inserção no meio social ao qual es-
tão vinculadas, percorrendo desde o convívio familiar até as outras 
relações interpessoais desenvolvidas, tornaram-se o despertar de 
interesse para a aplicabilidade do projeto já mencionado anterior-
mente, por tratar-se do público que está nesta fase transitória e de 
indagações permanentes do “eu”. 

Diante deste público estar inserido em um meio social, educa-
cional, financeiro e psicológico de agravo, reafirmou-se a ação como 
necessária e muito pertinente. Os adolescentes representam uma 
diversidade de grupos, atitudes, comportamentos, gostos, valores e 
filosofias de vida.   

	  

Justificativa   

Na expectativa de celebrar junto com o Orfanato seu centenário 
que ocorrerá dia 8 de abril de 2016, o Senac Juazeiro, como parceiro 
demanda cursos aos pais e filhos na intenção de contribuir no ensi-
no/aprendizagem e na inserção do mercado de trabalho da comu-
nidade assistida. 



Percepção de jovens do orfanato Jesus, Maria e José na 
valorização do corpo no período da adolescência73

TRILHAS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL ◦ INOVAÇÃO E CRIATIVIDADE NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DO SENAC CEARÁ

Desenvolveu-se a aplicabilidade de vários projetos, destacando 
dentre eles o de “Percepção de Jovens do Orfanato Jesus, Maria e José 
na valorização do Corpo no Período da Adolescência”, já que a entidade 
presta assistência a esta clientela que está em constante busca de co-
nhecimento, ao tempo, em que se encontra também em um universo 
de indagações pertinentes ao momento atual a que está inserida. 

O objetivo deste encontra-se no propósito de promover conheci-
mento ao público-alvo de modo concomitante à valorização da sabe-
doria pré-existente sobre o conteúdo de estudo dos participantes em 
questão. Atrelado à solicitação das irmãs que compõem a equipe de 
gestão da instituição mencionada, para a articulação de eventos que 
pudessem ser desenvolvidos, atingindo a excelência do saber.  

 

Referencial Teórico  

O Orfanato Jesus, Maria e José, fundado em 1916 pelo padre Cí-
cero Romão Batista, na cidade de Juazeiro do Norte - CE, é dirigido 
inicialmente pelas beatas, ressaltando como pioneira a beata mocinha 
(Joana Tertuliana de Jesus), e atualmente pelas irmãs filhas de Santa 
Tereza de Jesus, desde 1935. É uma sociedade civil de fins filantrópicos 
de caráter beneficente, educativo, cultural e de assistência social, asses-
sorando as crianças e os adolescentes e, de modo especial, os pobres 
e abandonados. O orfanato atua nos bairros Santa Tereza e Salesianos 
com trabalhos de esporte e saúde, artes cênicas, aulas de reforço esco-
lar e o clube de mãe.  

A adolescência é um fenômeno de desenvolvimento que só se 
verifica no ser humano. A demora em atingir o crescimento pleno e 
a maturidade sexual permite um rico desenvolvimento, com comple-
xas adaptações sociais e culturais. Para Castanho (2010), “A adolescên-
cia é o processo psicológico e social que se inicia a partir das mudan-
ças da puberdade.”  

Em alguns adolescentes, as mudanças corporais ocorrem muito 
devagar, já em outros as alterações são mais rápidas e chegam a com-
pletar-se em um ou dois anos. Um desenvolvimento acelerado, embo-
ra considerado normal, é capaz de gerar aflitivas reações psicológicas, 
pois o jovem encontra dificuldade para suportar tantas mudanças em 
tão curto período de tempo.  

O ímpeto de novas tecnologias de conceber sobre o corpo, arti-
culado à moral do preconizado, pode ser compreendido em um con-
texto exploratório, no qual o adolescente e seu corpo são tomados 
como paradigma e transformados em objetos propagadores de lucro 
e poder econômico.  
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Procedimentos metodológicos  

O presente estudo foi desenvolvido pela metodologia dos Setes 
Passos, que é fundamentada na busca dos saberes, uma vez que não 
serão propostas formas de condução de aula ou de situações de ensi-
no, mas o desenho de situações de aprendizagem. 

A pesquisa foi desenvolvida no Orfanato Jesus, Maria e José, no 
município de Juazeiro do Norte - CE. A escolha do local foi em razão de 
a instituição Senac ser parceira dele e ofertar cursos na área da beleza 
para a comunidade correspondente. A coleta dos dados foi realizada 
de 13 a 17 de julho de 2015, tendo como amostra 16 adolescentes, da 
população do estudo que é composta pelo grupo de teatro. 

A análise dos dados foi realizada com base nas informações que 
foram coletadas a partir de estratégias utilizadas através dos Sete Passos.  

•	 Contextualização e Mobilização: apresentação da atividade 
através de explicação e exemplificação sobre a valorização 
do corpo;  

•	 Definição da atividade de aprendizagem: por meio de uma ex-
posição oral, definir que a atividade deverá ser desenvolvida em 
grupo durante as visitas para, em seguida, ser construída uma 
dramatização sobre o tema. 

•	 Organização da atividade de aprendizagem: divisão dos gru-
pos, roda de conversa acerca do tema entre os membros do 
grupo com utilização de tarjetas com frases enfocando a va-
lorização do corpo para nortear a discussão em grupo e cons-
trução de cartazes sobre o entendimento do grupo acerca do 
assunto em questão;  

•	 Coordenação e acompanhamento: observar a ética dos adoles-
centes, avaliar a afinidade dos adolescentes com o tema da va-
lorização do corpo e avaliar a importância de um cuidado com 
o seu próprio corpo;  

•	 Avaliação da atividade de aprendizagem: propor uma reflexão 
sobre a construção de uma dramatização tendo como foco a 
valorização do corpo;  

•	 Acesso a outras referências: disponibilizar livros da biblioteca 
para realização de pesquisa individual e em grupo e exibir 
vídeos sobre a valorização do corpo; 

•	 Síntese e aplicação: apresentação da dramatização. 
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Resultados 

Percebeu-se a inquietude do jovem na sua formação intelectual e 
social, pois ele se vê dominado por mudanças repentinas de atitudes 
influenciadas pela mídia e tecnologia.  

Corroborando a afirmativa anterior, Figueró (2015) menciona “[...] o 
jovem não aprende a pensar e não consegue ver com criticidade toda 
a influência que recebe em seu cotidiano.”  

Ainda neste contexto, foram consolidadas oficinas que culmina-
ram no pensar e desenvolvimento de dramatizações pelo grupo de 
teatro do orfanato, na perspectiva de demonstração de aprendiza-
gem no que concerne à temática “valorização do corpo”, explorada ao 
longo das atividades desenvolvidas. Esta prática foi apresentada aos 
pais de alunos, jovens da comunidade e classe em geral.  

Observou-se que a prática desenvolvida traduziu bem a objeti-
vidade do projeto, pois os jovens ao realizá-lo despertaram interesse, 
maturidade e afinidade no que compreende a tradução do que verda-
deiramente significa o adolescente e o seu corpo. 

 

Considerações finais  

Ao finalizar o referido estudo, percebemos que este foi de suma 
relevância para nós educadores do Senac e para a comunidade assis-
tida, uma vez que atingimos a missão do Senac, que é de transformar 
vidas e realizar sonhos, além de ter aprimorado conhecimento e com-
portamento social diferenciado e qualificado os envolvidos em todo 
este contexto de trabalho.  

Esta visão foi identificada pela menção da irmã Zenilda, que disse: 
"Minhas filhas, este trabalho foi muito importante para nós. A comu-
nidade será outra. Gostamos da dinâmica e competência de vocês, 
professoras do Senac".   
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Resumo

As práticas educativas devem ser estimuladas por situações 
de aprendizagem lúdicas.  Percebeu-se que os alunos estavam 
desestimulados para paraticipar de eventos educacionais tradicionais. 
Então, foi criada uma gincana como forma facilitadora da aprendizagem. 
Portanto, objetivou-se descrever a experiência do desenvolvimento 
de uma gincana como atividade de aprendizagem na área da saúde 
e sua influência para aprendizagem discente. Trata-se de um estudo 
descritivo, com abordagem quanti-qualitativa, a coleta de dados foi 
obsevacional e através de instrumento de avaliação do processo 
de aprendizagem. A amostra foi constituída por discentes do Curso 
Técnico em Enfermagem que participaram da Semana de Enfermagem 
que ocorreu em Maio de 2015 no SENAC CRATO-CE. A metodologia da 
gincada foi baseada nos Sete Passos de Kuller. Resultou-se em uma 
vivencia ímpar, pois obteve adesão de 85% dos participantes de forma 
integral nas etapas percorridas nas ações. O envolvimento ativo dos 
participantes preconizou o processo de aprendizagem autônomo. 
Então, espera-se que essa experiência contribua como forma de 
abordagem no processo ensino aprendizagem, servindo como 
referência para estudos afins.
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Introdução 

As atividades lúdicas possibilitam a aprendizagem de forma di-
nâmica, construindo o saber por sua própria descoberta (MARINHO, 
ET al.,2007). As gincanas são ferramentas pedagógicas utilizadas para 
auxiliar no processo ensino-aprendizagem na escola profissional (ZA-
NON, GUERREIRO e OLIVEIRA, 2008).

A reforma a partir do Decreto nº 2.08/97 tem como objetivo a me-
lhoria da oferta educacional e adaptações das demandas de produtivi-
dade e competitividade da sociedade globalizada (BRASIL, 2004).  Por-
tanto, o instrutor capacitado deve nortear o processo ensino-pesquisa. 
No entanto, esse profissional deve se reciclar constantemente nas práti-
cas pedagógicas, principalmente buscando novas práticas metodológi-
cas (SANTOS, 2001). Nesse contexto, “o jogo, a simulação e outros tipos 
de atividade reproduzem as características das situações reais em que as 
competências são requeridas” (KÜLLER; RODRIGUES, 2012).

Nessa perspectiva, surgiram os seguintes questionamentos: 
Como a gincana influencia no processo ensino-aprendizagem na for-
mação do Técnico em Enfermagem? E qual a percepção dos discentes 
sobre a experiência vivenciada em uma gincana durante a semana de 
enfermagem? Dessa forma, esse trabalho tem como objetivo descre-
ver o desenvolvimento das atividades das equipes participantes da I 
Gincana do Curso Técnico em Enfermagem do SENAC-Crato-CE. Além 
disso, observar a adesão dos alunos durante atividades propostas e 
sua visão sobre a construção do conhecimento abordado a partir des-
sa metodologia, uma vez que foi norteada pela metodologia de Küller, 
embasado na ação-reflexão-ação.

Acredita-se que a descrição deste trabalho, através da experiência 
metodológica norteada em lentes teóricas, auxilie o desafio do ins-
trutor como mediador na formação profissional. Proporcionando tam-
bém fonte para fundamentos de outros estudos na área.

Justificativa 

O conhecimento deve ser transferido através de problematiza-
ções e inquietações que estimulem o aluno a pensar em possíveis so-
luções, possibilitando trocas de conhecimentos e não limitando estes 
aos muros escolares (GUIMARÃES, 2002). A metodologia dos Sete Pas-
sos possibilita a adoção de práticas pedagógicas diversas, com apren-
dizagem através de ambientes flexíveis, vivos e estimulante, diferentes 
do espaço de sala de aula tradicional (KULLER e RODRIGO, 2012). 
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Justifica-se este estudo, tanto em razão da carência de pesqui-
sas sobre gincanas, como também porque ao divulgarmos a sema-
na de enfermagem, observamos que muitos alunos apresentavam-se 
desmotivados para participar de forma integral. Assim, percebeu-se a 
necessidade de um planejamento que proporcionasse a integração 
e interdisciplinaridade. Então, idealizamos a construção da gincana, 
instrumento que estimulasse a participação dos alunos nesse evento, 
pois seria de suma importância para a vida curricular e profissional. 

A partir dessa experiência, podemos relatar o desenvolvimento 
das atividades e a percepção dos elementos integrantes. Portanto, é 
relevante o relato positivo de práticas educativas, uma vez que con-
tribui como ideia para futuras metodologias apontadas para atingir as 
competências.

Referencial teórico

A remodulação no modelo de ensino impulsiona um meio de 
aprendizagem dinâmico, que desperte e motive a relação e intersub-
jetividade entre pessoas. Esses aspectos são pautados na recreação de 
sujeitos pensantes, emotivos e atuantes em ações sociais. As estraté-
gias de ensino articuladas à criatividade, à descontração e ao resgate 
cultural e ético permitem formação com excelência de profissionais e 
cidadãos críticos.

A gincana direciona o saber na construção e reflexão do apren-
diz, uma vez que a dinâmica do ensino-aprendizagem para atingir a 
competência é através da ação-reflexão-ação (KULLER e RODRIGO, 
2012). O discente é responsável por descobrir caminhos e enfrentar 
desafios a partir da situação de aprendizagem proposta pelo docen-
te, por sua vez, desenvolvida através de situações reais, jogos, drama-
tizações e simulações.

O objetivo da atividade lúdica é permitir o desenvolvimento do 
raciocínio, da reflexão e da construção do conhecimento científico, fí-
sico e cultural. A gincana é um recurso didático que pode ser usado 
em atividade de sala de aula ou em grupos  diversos para revisar con-
teúdos ( MELO, 2005).

Para Guimarães e Mendonça (2013), o estímulo oferecido ao aluno 
depende da composição do ambiente de aprendizagem, que deve 
ser criado buscando a maximização de possibilidades de novas rea-
ções, enfatizando a atividade própria do aprendiz, em vez de receber 
passivamente a informação. A partir desse conceito, acreditamos que 
a experiência a seguir tenha subsidiado a autonomia do aluno como 
participante ativo na construção do conhecimento.
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Nessa perspectiva, a trajetória da educação pedagógica age 
como mediadora da valorização dos conhecimentos prévios des-
te aluno, sejam eles adquiridos dentro ou fora do ambiente escolar, 
a partir dos quais são criados novos processos metodológicos, com 
diferentes formas de construir a aprendizagem.

Procedimentos Metodológicos

Este trabalho tem caráter descritivo, com abordagem quanti-qua-
titativa, a coleta de dados foi através de instrumento avaliativo (ANEXO 
1), respondido pelos discentes participantes da gincana do curso Téc-
nico em Enfermagem, e observação docente durante as atividades da 
gincana proposta. Esta experiência aconteceu durante a Semana de 
Enfermagem, de 11 a 15 de maio de 2015 no Senac-Crato-CE.

A gincana foi utilizada como método de adesão à construção 
do conhecimento no evento anual proposto pela ABEn (Associação 
Brasileira de Enfermagem), sendo que esta metodologia foi sugerida, 
organizada e coordenada pelos docentes, pelas supervisoras e pela 
gerente da unidade.

No primeiro momento, os alunos foram inscritos na gincana e re-
cebram instruções das regras. Foram separados de forma aleatória em 
quatro grupos: vermelho, amarelo, verde e azul. Cada grupo contava 
com um coordenador docente.

Entre as atividades da gincana, estão o resgate de objetos anti-
gos da enfermagem, abordando a cultura e a história da categoria, e 
a adesão de pessoas para doação de sangue, realizada pelo Hemoce 
(Centro de Hematologia e Hemoterapia do Ceará). Foi promovida tam-
bém educação em saúde através de palestras nas escolas de ensino 
fundamental. Foi realizada ainda uma ação social para arrecadar fraldas 
geriátricas, kit de higiene pessoal e alimentos não perecíveis. Na prova 
de conhecimento, foram lançadas quinze perguntas referentes às dis-
ciplinas de anatomia, história e legislação da enfermagem e intodução 
a práticas da enfermagem. Foi estimulada a criação de poemas que 
retratassem o significado da gincana relacionada à Semana de Enfer-
magem. A cada atividade, foi atribuída a pontuação exposta nas regras 
da gincana. Assim, a equipe vencedera ganhou brindes, livros e um dia 
de lazer com direito a um pequinique em uma trilha na chapada.

No último momento, foi observada a satisfação dos discentes por 
meio de depoimentos de experiências durante a semana. Muitos fica-
ram lisonjeados em participar de momentos únicos para construção 
do conhecimento.
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Resultados 

Os resultados da metodologia utilizada foram satisfatórios para o 
processo de ensino-aprendizado, uma vez que os alunos foram esti-
mulados pela gincana, rica em atividades construtivas do saber e de 
relações interpessoais. Assim, os objetivos propostos foram alcança-
dos, pois foram desenvolvidas revisão em diversos conteúdos e intera-
ção harmônica dos discentes.

As dinâmicas propostas possibilitaram o desenvolvimento do es-
pírito competitivo, ético, comunicativo, criativo, raciocínio lógico e o 
convívio em grupo, além de manter os alunos integrados, estimulados 
e participativos na semana de enfermagem.

A realização dessa gincana foi de suma importância, resultando 
em adesão de um número elevado de participantes e aceitação pelos 
discentes, já que, após o evento, muitos relatos positivos foram men-
cionados pelos aprendizes, configurando 85% de aprovação da me-
todologia utilizada. Portanto, essa metodologia pode ser adotada em 
outros eventos.

Considerações Finais

A realização desse trabalho foi de grande valia, pois desenvolvemos 
a criticidade na aplicação das atividades de aprendizagem, uma vez 
que recorremos a bases literária e interagimos diretamente com alunos. 
A descrição dessa experiência é de suma relevância, pois servirá como 
exemplo para outras turmas e outros eventos de cursos diversos.

Durante as ações da gincana, os discentes experimentaram a vi-
vência em grupos de diferentes turmas do curso Técnico em Enferma-
gem, possibilitando a aprendizagem por vários caminhos, estimulados 
pela forma de abordagem lúdica. Assim, discentes e docentes ficaram 
orgulhosos da concretização dos objetivos, além da valorização cul-
tural e ética enfatizada no processo de construção do conhecimento.

Evidenciou-se que a contextualização e mobilização, planeja-
mento, organização, coordenação, avaliação, acesso a outras referên-
cias e a aplicação das experiências são indispensáveis aos métodos de 
aprendizagem.
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Ação extensiva – Mostra Senac de 
Empreendedorismo
Queite Marroni Monteiro Melo20

Resumo 

O empreendedorismo, depois da revolução industrial, é a revolução 
que mais tem determinado mudanças na forma de trabalho e produ-
ção de renda na sociedade. O empreendedorismo tem sido uma re-
volução silenciosa, mas os seus reflexos têm ecoado no mercado de 
produção de bens e serviços, sendo ainda uma resposta para possíveis 
crises econômicas e sociais. A Mostra Senac de Empreendedorismo 
visa beneficiar os alunos pela experiência com as rotinas de trabalho, 
possibilitando a demonstração dos planos de negócios criados em sala 
de aula e, a partir da experiência, fazer a verificação de sua viabilidade 
de aplicação no mercado. Os discentes, por meio do processo de ação, 
reflexão e ação, poderão construir um saber processual, alinhado a um 
saber técnico, tornando-se protagonistas do conhecimento. O evento 
trouxe benefícios também à comunidade do Fortim, que pôde adqui-
rir informações sobre a legalização do Micro Empreendedor Individual 
(MEI), os seus benefícios a as obrigações, além de poderem visitar os 
stands e observar pequenos negócios em ação, incentivando o des-
pertar de uma visão empreendedora e a criação de novos negócios.

Palavras-chave: Empreendedorismo. Plano de Negócios.  
MEI: Ação. Reflexão. Ação.
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Introdução 

Empreendedorismo é o principal fator promotor do desenvolvi-
mento econômico e social de um país. Identificar oportunidades, agar-
rá-las e buscar os recursos para transformá-las em negócio lucrativo: 
esse é o papel do empreendedor. Sabendo disso, os alunos do curso 
de empreendedorismo em pequenos negócios do Senac realizaram a 
I Mostra de Empreendedorismo do Senac em Fortim-CE. 

O objetivo principal da ação é colocar em prática os planos de 
negócios elaborados em sala de aula, fazendo um teste da sua viabili-
dade em uma situação real e servindo como referência para a decisão 
da implantação dos negócios pelos docentes no Município. 

Em um mercado cada vez mais competitivo e globalizado, a for-
malização das micro e pequenas empresas (MPE’s) e dos Empreende-
dores Individuais (EI) é uma estratégia para o crescimento e concessão 
de crédito e investimento para os novos negócios. Mas a informalidade 
ainda é um problema latente, e a falta de informação é um dos princi-
pais motivos para as empresas não buscarem a legalidade. Diante disso, 
a I Mostra de Empreendedorismo beneficiou também a comunidade 
pela informação sobre os passos para formalização dos negócios por 
MEI (Micro Empreendedor Individual), seus benefícios, obrigações e res-
ponsabilidade. O stand de informação foi conduzido pelos alunos, que 
repassaram informações, distribuíram panfletos e indicaram aos micro-
empreendedores locais a buscarem a formalização dos seus negócios.

Justificativa

O projeto é de grande relevância, pois proporcionou aos alunos 
uma oportunidade de testar a viabilidade de negócios antes do 
investimento real, criando um ambiente em que o erro poderia ser 
devidamente verificado, controlado e corrigido antes de iniciar o 
negócio no mercado. 

O plano de negócios pode ser construído, testado e reformado a 
partir de experiências da amostra, aumentando as chances de sucesso 
no empreendimento dos novos negócios pelos discentes.

Além disso, a informalidade dos pequenos negócios gera uma 
série de prejuízos financeiros e sociais, como a diminuição dos empre-
gos formais e à diminuição do crescimento por parte da empresa, já 
que ela não tem acesso ao crédito e ao investimento e a diminuição 
do recolhimento do ICMS e ISS. Contribuir para a formalização dos pe-
quenos negócios de Fortim, por meio de informação e orientação re-
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alizadas pelos alunos, beneficiou o Municipio e os alunos que tiveram 
uma experiência motivadora e puderam contribuir com a elevação da 
autoestima da comunidade.

Referencial teórico 

Segundo Mendes (2009), o empreendedorismo é uma arte que 
pode ser aprendida, praticada e disseminada. Entretanto, requer dis-
ciplina, compartilhamento de informações e sede de aprendizagem.

Segundo o SEBRAE, no Brasil existem 6,4 milhões de estabeleci-
mentos. Desse total, 99% são de micro e pequenas empresas (MPEs), 
que respondem por 52% dos empregos com carteira assinada no se-
tor privado (16,1 milhões).

Na visão de Golde (1986), diversos fatores são apontados para ex-
plicar a permanência das MPEs no mercado, tais como: falta de expe-
riência do empresário no ramo ou em atividades gerenciais, escassez 
de crédito e capital de giro, falta de planejamento, problemas pessoais 
do administrador, dificuldade no relacionamento com os sócios e falta 
de informação.

Segundo o SEBRAE (2009), “muito mais que um documento feito 
para conseguir recursos, o plano de negócios deve funcionar como 
um guia para a empresa”. Sendo assim, devem constar no documento 
metas e estratégias para atingir os resultados almejados, o que facilita 
a identificação de oportunidades, o financiamento, o entendimento 
sobre missão e visão da empresa e o monitoramento diário. 

Diante desses desafios, a formalização é uma estratégia para ga-
rantir a competitividade entre as empresas, cobertura previdenciária, 
menor custo que funcionário e acesso ao credito. O MEI (Microempre-
endedor Individual) veio facilitar essa formalização para as empresas 
que faturam até R$ 60.000,00 ao ano, possibilitando controles mais 
simplificados, isenções de alguns impostos, cobertura previdenciária, 
facilidade de concessão de credito e a contratação de um funcionário 
com carteira assinada.

Procedimentos metodológicos 

A Primeira Mostra de Empreendedorismo do Fortim  teve  como 
metodologia os sete passos: contextualização e mobilização; definição 
da atividade de aprendizagem; organização da atividade de aprendiza-
gem; coordenação e acompanhamento; análise e avaliação da atividade 
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de aprendizagem; outras referências; e síntese e aplicação. Essa meto-
dologia viabiliza a ação, reflexão e ação, possibilitando que os discentes 
sejam protagonistas da aprendizagem e adquiram conhecimento pro-
cessual embasado em saberes técnico e legitimidade aplicável.

Resultados 

A I Mostra de Empreendedorismo foi de suma relevância, uma 
vez que os discentes puderam levar ao público a sua experiência de 
sala de aula, apresentando os seus planos de negócios em stands, 
mostrando o seu potencial empreendedor, por meio de uma experi-
ência prática de trabalho, A iniciativa possibilita a análise das vantagens 
e desvantagens do negócio e permite a adequação do plano às ne-
cessidades reais do mercado.

A experiência foi muito vantajosa, pois os alunos se sentiram 
acolhidos pela ação e exploraram competências como trabalho em 
equipe, ética, operações de caixa, gestão financeira, controle de esto-
que, precificação dos produtos e marketing. Além disso, para passar 
informações sobre o MEI, os alunos tiveram de se apropriar do tema, 
mostrando o desenvolvimento individual ao longo do curso. Os alu-
nos sentiram orgulho das atividades realizadas e tiveram a oportuni-
dade de mostrar para a comunidade o que aprenderam. Por sua vez, a 
comunidade adquiriu informações a respeito do MEI e foi incentivada 
a despertar para o espírito empreendedor.

Considerações finais

O empreendedor percebe o mundo à medida que presencia as 
suas mudanças, entende as suas necessidades e cria novas oportuni-
dades de negócios. Ele deve valorizar suas experiências e tomar deci-
sões respaldadas em um plano de negócios, que é a ferramenta que 
possibilita o planejamento do negócio e a visualização da empresa no 
futuro. A Mostra visa ser esse primeiro passo e mostrar que empre-
ender é possível. Essa experiência foi de grande importância para os 
alunos que puderam vivenciar situações da vida real fazendo um elo 
entre teoria e pratica, colocando em prática os planos de negócios ela-
borados em sala de aula e observando a sua viabilidade por meio de 
uma experiência legítima. O evento foi um incentivo para a criação de 
novos negócios e para a formalização de negócios existentes a partir 
do acesso à informação.
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Projeto ENSENAC
Adriana Freitas
Ismael Morais

Resumo

O Projeto ENSENAC foi elaborado para promover o desenvolvimento  
sociocultural do jovem participante dos cursos de Aprendizagem do 
Programa de gratuidade do SENAC Ceará. É caracterizado por apre-
sentações de peças teatrais produzidas ou adaptadas pelos alunos e 
contou com duas edições. Na primeira, em 2009, os textos produzidos 
contemplaram obras da literatura brasileira, e a segunda, em 2011, utili-
zou contos infantis para nortear as produções. Em 2015, a proposta foi 
apresentada, durante a Mostra SENAC, em formato de esquetes com 
temas relacionados ao mundo do trabalho. 

Palavras-chave: Aprendizagem. Projeto Ensenac. Peça teatral.
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Introdução

O projeto ENSENAC é caracterizado por apresentações de peças 
teatrais criadas ou adaptadas pelos alunos e aborda temas como mul-
ticulturalismo, meio ambiente, qualidade de vida, mundo do trabalho 
e responsabilidade social. Contou com duas edições: na primeira, em 
2009, os textos produzidos contemplaram versões de obras da lite-
ratura brasileira e mundial. Na segunda, em 2011, os contos infantis 
foram utilizados para nortear as produções. Os alunos participantes 
de cada curso foram reunidos em grupos para que construíssem ou 
adaptassem as peças a serem apresentadas. Em seguida, os alunos 
negociaram as funções que cada um representaria, tanto no palco 
quanto nos bastidores (cenografia, sonoplastia, direção e figurino). 
Tais encenações foram avaliadas por convidados que obedeceram 
aos critérios estabelecidos pelos organizadores do concurso e, ao fi-
nal, as turmas competiram pelo título de melhor peça. Em ambas as 
edições, os jurados perceberam a qualidade das peças e mostraram-
se surpreendidos com a postura profissional e consciência cidadã que 
os participantes demonstraram durante todo o evento. Alimentos e 
brinquedos foram arrecadados na plateia e doados a instituições de 
caridade. Para os instrutores, o desenvolvimento se estendeu para 
além dos palcos, porque foi na sala de aula, durante a elaboração do 
roteiro e ensaios, que foram identificados a melhoria das relações in-
terpessoais, o compromisso e a responsabilidade que serão alicerces 
para a profissionalização dos jovens.

Justificativa

Para desenvolver as competências relacionadas à comunicação, 
relações interpessoais, multiculturalismo, ética, trabalho em equipe, 
sustentabilidade inerentes ao mundo do trabalho, o ENSENAC propõe 
uma forma mais dinâmica e cultural do desenvolvimento pessoal e 
profissional, colocando os jovens em constante atividade, preparando
-os para argumentar e negociar, estabelecendo relações sociais e de 
trabalho de forma competente.

Referencial teórico

O projeto foi elaborado após análise de uma matéria publicada 
na revista Nova Escola de março de 2004 com o título “O teatro ensina 
a viver” e, a partir desta publicação, outras pesquisas foram fomentan-
do a ideia de inserir dramatização no plano de aula do programa de 



Projeto ENSENAC91

TRILHAS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL ◦ INOVAÇÃO E CRIATIVIDADE NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DO SENAC CEARÁ

aprendizagem. Na página virtual “Teatro na aula” foram pesquisadas as 
funções que cada componente da turma iria executar, além de estru-
tura textual para auxiliar na construção do roteiro.

Procedimentos metodológicos

Os alunos de cada curso participante foram reunidos em grupos 
para construir ou adaptar a peça apresentada.  Em seguida, os alu-
nos negociam as posições que cada um representa, tanto no palco 
(atores) quanto nos bastidores (cenografia, sonoplastia, figurino e di-
reção). Os ensaios ocorrem em sala de aula em tempo determinado 
pelo instrutor e obedecendo a critérios pré-estabelecidos pelas regras 
da competição. As apresentações seguem o cronograma de exibição 
seguindo o turno do curso (manhã e tarde), avaliadas por convidados 
seguindo critérios estabelecidos pela organização do concurso. As tur-
mas competiram ao título de melhor peça e concorreram ao troféu 
ENSENAC ao final do evento.

Resultados

Enquanto desenvolvimento intelectual, o processo de constru-
ção do roteiro intensificou o espírito investigativo e a leitura de vários 
textos e também fez aflorar a criatividade.

A responsabilidade social foi representada tanto como temática 
quanto na prática quando disponibilizou a troca do ingresso para 
o evento por doações de alimentos e brinquedos entregues a 
entidades carentes.

O projeto também tem a intenção de valorizar as múltiplas cul-
turas com as quais os alunos tiveram contato durante a pesquisa e o 
conhecimento da literatura brasileira e internacional. Em depoimentos 
posteriores, alguns alunos manifestaram interesse em conhecer e es-
tudar artes cênicas, enquanto outros perceberam que se sentem mais 
comunicativos diante do convívio pessoal e profissional. 

O Projeto ENSENAC é, antes de tudo, um instrumento de aprendi-
zagem. Como se pode perceber no estudo, esse tipo de técnica difere 
do teatro, pois não tem necessariamente o objetivo de promover es-
petáculo nem de formar artistas. O trabalho cênico deve consistir em 
fazer com que o aluno saiba resolver conflitos relacionados ao ambien-
te profissional e, por consequência, o social. 
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Resumo

As condutas de biossegurança nos salões de beleza são de grande 
importância, fazendo-se necessário o conhecimento destas técnicas 
pelos profissionais. Neste caso, a biossegurança foca principalmente na 
importância do uso de EPI, uma vez que grande parte dos profissionais 
recusa os equipamentos e não dá a importância devida à sua própria 
segurança. É imprescindível que todos os profissionais conheçam o 
uso de EPI e os riscos aos quais estão expostos. Percebendo essa neces-
sidade, a turma de Maquiador criou este projeto para realizar educação 
e incentivos aos profissionais para adesão a essas práticas e normas de 
biossegurança, visando melhorar a qualidade do serviço prestado. Fo-
ram realizados momentos de pesquisa a respeito dos riscos ocupacio-
nais e elaboração de panfleto informativo com orientações pertinentes. 
Os alunos participaram da ação por meio da entrega dos panfletos nos 
salões de beleza e rodas de conversa com os profissionais, mostrando 
a importância da utilização de EPI e demonstração da forma correta 
de uso. Este projeto possibilitou verificar a baixa adesão ao uso de EPI 
pelos profissionais da beleza e constatar que muitos não sabiam que 
poderiam ser agentes de transmissão de microrganismos e desconhe-
ciam as doenças transmitidas pelo sangue. Faz-se necessária a implan-
tação de ações educativas a fim de expandir o conhecimento destes 
profissionais sobre as orientações de biossegurança, estimulando-os às 
práticas de higienização e saúde ocupacional.

Palavras-chaves: Biossegurança. Profissionais da beleza. EPI

21. 
Graduada em Enfermagem pela 
Universidade Regional do Cariri 
(URCA), com especialização em 

Gestão e Docência no Ensino 
Superior pela Universidade Vale 

do Acaraú (UVA). 
joanacarmo@ce.senac.br. 

22. 
Graduada em Enfermagem 

pela Universidade Regional do 
Cariri (URCA) e em Tecnologia 

de Alimentos pelo Instituto 
Centro de Ensino Tecnológico 

(Centec), com especialização em 
Gestão e Docência no Ensino 

Superior pela Universidade Vale 
do Acaraú (UVA) e em Educação 

Global, Inteligências Humanas 
e Construção da Cidadania pela 
Faculdade de Desenvolvimento 

e Integração Regional (Fadire). 
Mestranda em Educação Florida 

Christian University (FCU). 
luceliavieira@ce.senac.br.



Projeto “Eu uso EPI!”94

TRILHAS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL ◦ INOVAÇÃO E CRIATIVIDADE NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DO SENAC CEARÁ

Introdução

Apesar do aumento na procura por salões de beleza e clínicas 
de estética, muitos clientes não atentam para os riscos a que estão ex-
postos. Esses locais realizam procedimentos que, se não realizados de 
forma segura e dentro das normas de biossegurança, oferecem diver-
sos riscos que, muitas vezes, nem os profissionais têm conhecimento.

As condutas de biossegurança nos salões de beleza são de gran-
de importância, e o conhecimento destas pelos profissionais se faz 
necessário, pois os riscos podem trazer grandes consequências para 
quem trabalha nesses locais e para os clientes. Dentre as diversas ati-
vidades dos salões podemos citar a manicure/pedicura que utiliza 
materiais perfuro-cortantes e que podem transmitir doenças como 
AIDS e hepatite B. Assim todos os materiais devem ser descartáveis ou 
passar por processo de esterilização. Outros materiais utilizados, como 
palitos, lixas e até o esmalte, precisam de atenção especial e, de prefe-
rência, de uso exclusivo.

Outro ponto relevante em todas as atividades da área da beleza 
é o uso de EPI (Equipamento de Proteção Individual), como luvas e 
mascaras, por parte do profissional, já que estes têm contato próxi-
mo ao cliente e podem tocar também fluidos corporais com produtos 
químicos. Muitas vezes, esse contato é realizado de forma direta e sem 
nenhuma proteção, seja por falta de conhecimento ou por descaso.  

Mesmo com os riscos, poucos são os que realizam as medidas 
necessárias. Diante dessa situação, busca-se com este trabalho sensi-
bilizar os profissionais da área da beleza sobre a utilização de EPI para 
diminuir os riscos ocupacionais.

Justificativa

O Senac possui uma vasta variedade de cursos na área da bele-
za, como cabeleireiro, depilador, manicure/pedicuro, maquiador, entre 
outros. Todos utilizam materiais em contato direto com os clientes e 
profissionais. Prezando pela segurança do aluno e dos usuários, todos 
esses cursos possuem o módulo de biossegurança, por meio do qual 
os alunos aprendem a importância e a prática das normas.

Outro problema relacionado à falta de adesão aos EPI pode ser de-
vido à falta de preparo e conhecimento sobre as recomendações de 
biossegurança. Assim, faz-se relevante uma discussão em torno do risco 
de transmissão de microrganismos aos profissionais (ocupacional) e aos 
clientes neste ramo de atividade (GARBACCIO & OLIVEIRA, 2013). 



Projeto “Eu uso EPI!”95

TRILHAS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL ◦ INOVAÇÃO E CRIATIVIDADE NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DO SENAC CEARÁ

A turma de Maquiador criou este curso por reconhecer a impor-
tância de que todos os profissionais conheçam os riscos a que estão 
expostos sem o uso de EPI. A intenção é elevar a qualidade do serviço 
prestado pelos profissionais da área.

Referencial teórico

Os profissionais de saúde e os que atuam na área de estética, 
como manicures, pedicuras e maquiadores, durante o exercício das 
suas atividades, compartilham riscos de contágio por doenças ocupa-
cionais. A transmissão ocupacional pode ocorrer quando estes traba-
lhadores sofrem ferimentos com instrumentos perfuro-cortantes com 
presença de sangue ou outros fluidos contaminados e/ou quando 
ocorre exposição das mucosas a esses fluidos. Além da infecção pelo 
HIV, o profissional e o cliente acidentados podem ser infectados com 
os vírus da hepatite B e C (MOREIRA ET AL 2013).

Por estarem associados diretamente à atividade da área da beleza, 
esses incidentes se caracterizam como riscos ocupacionais. O controle 
destes se baseia em duas ações: o conhecimento dos riscos e a sua 
redução por métodos eficazes de prevenção e recuperação. Nesse 
sentido, é importante identificar o nível de conhecimento destes pro-
fissionais acerca desses fatores. (AMALBERTI, 2007).

O risco da transmissão microbiana torna-se iminente quando os 
profissionais desconhecem e/ou não aderem às medidas de biosse-
gurança, que incluem utilização de EPI, adequadas técnicas de repro-
cessamento de artigos, descarte de materiais de uso único e prática de 
higienização das mãos. (OLIVEIRA, 2009).

No entanto, existem outros agravantes. Os profissionais de beleza 
não estão isentos de desenvolver reações alérgicas aos produtos uti-
lizados no salão, uma vez que estão permanentemente em contato 
com eles. (COVISA, 2005).

Diante de tantos riscos, o uso do EPI se faz indispensável para se-
gurança de profissionais e clientes, mas ainda se tem uma baixa ade-
são dessa prática, fazendo-se necessário mais incentivo para melhorar 
a qualidade do serviço prestado.

Procedimentos metodológicos

Quanto aos objetivos da pesquisa, foi utilizada a pesquisa explo-
ratória, em que os estudantes fizeram um levantamento bibliográfico 
a respeito do tema, pois, segundo Gil (2008), proporciona uma maior 
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familiaridade com o problema. Foram realizados, portanto, momentos 
de pesquisa e estudo a respeito dos riscos ocupacionais aos quais os 
profissionais da beleza estão expostos, dos problemas ocasionados 
pela não utilização dos equipamentos de proteção individual para 
proteção contra estes riscos, da importância de sua utilização e da uti-
lização de forma correta.

A etapa de pesquisa foi finalizada com a elaboração de um pan-
fleto informativo no qual constavam as orientações pertinentes aos 
riscos ocupacionais e sua prevenção por meio do uso de EPI.

Para os procedimentos técnicos, utilizou-se a pesquisa-ação por 
ser um tipo de pesquisa com base empírica, concebida e realizada em 
estreita associação com uma ação ou com a resolução de um proble-
ma coletivo no qual os pesquisadores e participantes representativos 
da situação estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo 
(THIOLLENT, 1986, p.14).

Os alunos, portanto, participaram da ação por meio da entrega 
dos panfletos informativos nos salões de embelezamento e realização 
de rodas de conversa in loco com os profissionais da beleza, mostran-
do a importância da utilização de EPI, e demonstração da forma corre-
ta de uso e retirada. Foram entregues kits de proteção individual (uma 
máscara, um gorro e um par de luvas descartáveis) a cada profissional 
dos salões visitados como incentivo à adesão às medidas de biossegu-
rança e prevenção aos riscos ocupacionais, combatendo a dissemina-
ção microbiana nos estabelecimentos.

Resultados

Este projeto possibilitou verificar a baixa adesão ao uso de EPI 
pelos profissionais da beleza e constatar que muitos não sabiam que 
poderiam ser agentes de transmissão de microrganismos e desconhe-
ciam as doenças transmitidas pelo sangue.

Garbaccio e Oliveira (2012) demonstraram a baixa adesão e o 
pouco conhecimento dos profissionais evidenciados pelo uso incor-
reto ou não uso de equipamentos de proteção individual (EPI), e as 
falhas na prevenção de acidentes associadas a más condições físicas e 
sanitárias dos locais.

Isso se torna preocupante, uma vez que aumenta o risco de con-
tágio dos profissionais a agentes microbianos. Vale ressaltar também 
a baixa prevenção observada quando se manipulam produtos quími-
cos, já que a forma como os profissionais se fundamentam para o uso 
de tais produtos se dá pelas informações e orientações recebidas de 
vendedores e não de forma técnica, sistemática ou mediante as reco-
mendações de órgãos de vigilância sanitária.
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Considerações finais

As atividades de beleza executadas pelos profissionais de embe-
lezamento - maquiadores, manicures, pedicuras, cabeleireiros e bar-
beiros - proporcionam exposição ao risco de contaminação microbio-
lógica, como os vírus das hepatites B e C e o HIV, por meio do uso de 
instrumentais e/ou materiais contendo sangue ou através do contato 
com a pele íntegra.

Os resultados deste estudo reafirmam a ideia de que é necessária 
uma ênfase maior aos riscos referentes a esta área de atividade. Le-
vando-se em consideração os riscos ocupacionais aos quais os profis-
sionais e clientes estão expostos, faz-se necessária a implantação de 
ações educativas, a fim de expandir o conhecimento destes profissio-
nais sobre as orientações de biossegurança, estimulando-os às práti-
cas de higienização e saúde ocupacional.
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Resumo

A busca em proporcionar qualidade de vida às pessoas com defici-
ência é constante, seja por profissionais da saúde, educadores, pais e/
ou amigos. Faz parte dessa busca também o grande desafio de en-
frentar a discriminação e exclusão social em relação aos deficientes 
no Brasil. Este projeto teve como objetivo o incentivo à promoção da 
independência e inclusão dos alunos da Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (APAE) localizada no município de Jaguaribe, através 
da prática culinária. Por meio de sondagens realizadas pelos discentes 
e instrutor do segmento saúde e gastronomia, autores deste projeto, 
houve um levantamento da problemática que identificou a não in-
clusão dos alunos com deficiência em ações voltadas à gastronomia. 
Nesse projeto, tomamos como referencial os estudos de Batista e Fran-
ça (2007), Aranha (2013) e Silva (2014). O projeto proporcionou aos dis-
centes a participação no processo de aprendizagem e construção de 
uma visão crítica sobre a iniciativa. Reforçou pontos discutidos em sala 
de aula, como a falta de ações direcionadas à inclusão e ao acesso da 
pessoa com deficiência e promoção da qualidade de vida.

Palavras-chave: Qualidade de vida. Deficiência. Inclusão.
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Introdução

A busca em proporcionar qualidade de vida às pessoas com defici-
ência é constante, seja por profissionais da saúde, educadores, pais e/ou 
amigos. Faz parte dessa busca também o grande desafio de enfrentar 
a discriminação e exclusão social em relação aos deficientes no Brasil.

Os pais costumam ver a criança com deficiência pelos seus défi-
cits. A partir do momento que deixam essa visão de lado e direcionam 
o olhar para a pessoa integral, as potencialidades podem ser desenvol-
vidas, uma vez que o ser humano poderá se desenvolver de forma ple-
na (BATISTA, S.M. E FRANÇA, R.M., 2007). A rápida produção de ações 
voltadas às potencialidades nas APAE’s faz com que os atendidos de-
senvolvam independência dentro de suas limitações.

A APAE de Jaguaribe surgiu dessa necessidade e vem desen-
volvendo um excelente trabalho inclusivo no município, articulando 
ações de defesa dos direitos dos atendidos e contribuindo significati-
vamente para a diminuição da exclusão social através da promoção de 
ações que envolvem as famílias dos usuários.

Por conhecer o trabalho desenvolvido pela instituição, os alunos 
dos cursos de Agente Comunitário de Saúde e Garçom se organiza-
ram e, motivados pelos docentes, realizaram uma visita à APAE. No 
momento, eles refletiram sobre a necessidade do desenvolvimento 
de atividades que promovessem a autonomia das pessoas com defici-
ência, principalmente nas ações realizadas nos seus lares. Assim, fez-se 
pertinente promover e oportunizar ações voltadas às práticas gastro-
nômicas com os alunos atendidos pela APAE.

Justificativa

A realidade descrita pelos profissionais da equipe multidisciplinar 
da APAE indicou que os alunos atendidos apresentam grande dificul-
dade em integrar-se nas atividades culinárias cotidianas, seja por um 
despreparo da família em incluí-los ou por desconhecimento de que 
são capazes de realizar as ações com êxito e segurança. 

Atividades gastronômicas proporcionam ao aluno a oportuni-
dade de desenvolver suas habilidades, além do estímulo cognitivo e 
motor. Por isso, os alunos do Senac se mobilizaram com a situação e 
consideraram pertinente desenvolver o presente projeto, trabalhando 
práticas gastronômicas cotidianas que proporcionassem uma maior 
independência, autonomia, aquisição de responsabilidade culinária, 
respeito ao outro e desenvolvimento de habilidades de trabalho em 
grupo, destacando as potencialidades de cada um e fazendo com que 
se sentissem úteis e capazes.
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Enquanto educadores e educandos, acreditamos que a aplicação 
e viabilidade do projeto se justificam principalmente pela busca de uma 
sociedade mais igualitária, acessível, humana e menos discriminatória.

Referencial teórico

A família da criança com deficiência passa por algumas fases 
até a chegada da aceitação. Alguns buscam novos diagnósticos por 
uma peregrinação entre vários profissionais. Quando aceitam, os pais 
começam a ver as necessidades de seus filhos e tentam, a partir daí, 
buscar maneiras de se adequarem a esta realidade (BATISTA, S.M. E 
FRANÇA, R.M., 2007). 

Os autores supracitados ainda afirmam que há uma necessidade 
de readequar as estruturas que atendem estas crianças, tanto humana 
quanto institucional, pois é sabido que a criança com deficiência, as-
sim como todas as outras, tem direitos à saúde, educação, desporto e 
acessibilidade.

Porém, mesmo quando esses direitos estão sendo garantidos, a su-
perproteção dos pais pode fazer com que a criança não desenvolva as 
ações necessárias para promoção de sua independência. “No caso da 
pessoa com deficiência, a sociedade pode se considerar inclusiva quan-
do reconhece a diversidade que a constitui”. (ARANHA, 2003, p. 15). 

Nesse contexto, a atividade culinária oferece a oportunidade de 
o aluno desenvolver o exercício do seu corpo, tanto a parte cognitiva 
de raciocínio e memória quanto a parte motora na manipulação dos 
alimentos.

O aprendizado sobre alimentos na educação escolar favorece o 
estímulo à capacitação para escolhas saudáveis, e este ensino poderá 
ser desenvolvido de forma participativa trazendo ao aluno bons hábi-
tos alimentares (SILVA et. al., 2014).

Ações essas que possibilitam a oportunidade de aprendizado aos 
alunos, tanto aos que recebem a ação quanto aos que a promovem. 
Surge, ainda, uma oportunidade para o desenvolvimento de práticas 
voltadas ao desenvolvimento de habilidades e competências a serem 
desenvolvidas pelos alunos em busca de uma educação mais integral 
como propõe o modelo de educação do Senac.

Procedimento metodológico

O projeto teve como estratégia o incentivo à independência e in-
clusão dos alunos da APAE localizada no município de Jaguaribe, através 
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da prática culinária. Por meio de sondagens, houve um levantamento 
de uma problemática pautada na exclusão dos alunos com deficiência 
em ações voltadas à Gastronomia. Foi identificado que os alunos rece-
bem pela instituição atividades que favorecem o desenvolvimento das 
ações de vida diária, mas nada relacionado à prática da culinária.

A partir desta identificação, realizamos um planejamento pensa-
do na realização de pizzas pelos alunos da APAE, com supervisão e 
acompanhamento dos alunos do Senac.

Os alunos do curso de Agente ficaram responsáveis pelos esclare-
cimentos da prática de higiene, orientações sobre a adequada forma 
de lavagens das mãos, cuidados com os alimentos e acolhimento dos 
alunos da instituição. Integrantes do curso de Garçom ficaram respon-
sáveis, juntamente com o instrutor, pelas ações na produção da massa, 
recheio, preparação e serviços de atendimento. 

Após o término da atividade, houve uma reflexão em sala sobre a 
atividade desenvolvida. O aluno foi foco da discussão, pois foi levanta-
do questionamento sobre o seu papel no desenvolvimento das com-
petências a serem desenvolvidas. 

Resultados

Após a realização do projeto, foi observado que os discentes se 
sentiram ativos no processo de aprendizagem, através de reflexões e 
ponderações feitas em sala de aula.

Foram discutidas as dificuldades encontradas na promoção 
das ações para inclusão da pessoa com deficiência, ressaltando que 
os discentes tinham que se adaptar às limitações de cada aluno da 
instituição, o que reforçou a importância da ação e reflexão do 
processo de aprendizagem.  

Como resultado mais relevante do projeto, salientamos a valori-
zação e a percepção por parte dos alunos da APAE de que eles eram 
capazes de realizar as práticas culinárias e que poderiam colaborar em 
seus lares com as atividades cotidianas.

Considerações finais

O projeto foi relevante, pois proporcionou aos discentes a par-
ticipação no processo de aprendizagem e construção de uma visão 
crítica sobre a proposta. Reforçou pontos discutidos em sala de aula, 
como a falta de ações direcionadas à inclusão e acesso da pessoa com 
deficiência e promoção da qualidade de vida.
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Mostrou ainda os desafios enfrentados pelos membros que cer-
cam esse aluno. Foi possível identificar a necessidade de uma aborda-
gem mais adequada sobre o tema da saúde mental em trabalhadores 
da saúde, como os Agentes Comunitários de Saúde, bem como os 
que prestam serviços de atendimento a estes usuários. 
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Resumo

Este projeto tem por finalidade levar o riso a crianças de instituições 
hospitalares e abrigadas em abrigos domiciliares, a fim de amenizar 
a dor, proporcionar alegria e bem-estar e contribuir para a saúde. A 
hospitalização leva a criança à necessidade de afastar-se do seu lar, sua 
escola, seus amigos, enfim, sua vida cotidiana para ingressar em um 
ambiente completamente novo, com pessoas estranhas, imersas em 
uma rotina alheia ao seu modo de vida. A Terapia do Riso ou Risotera-
pia procura recuperar no universo da infância a condição de esponta-
neidade em que vive a criança, o que lhe proporciona a oportunidade 
de rir. A implantação de atividades lúdicas no âmbito hospitalar torna-
se importante para a adaptação da criança neste ambiente estranho, 
sendo o ato de brincar uma estratégia adequada para o enfrentamen-
to da hospitalização. As turmas dos cursos Técnico em Enfermagem 
realizaram visitas ao Hospital Regional de Iguatu, Hospital e Materni-
dade Agenor Araújo, Centro de Atenção Psicossocial Infantil – CAPS I e 
Abrigo Domiciliar, levando cantos infantis, brincadeiras e entregando 
lembrancinhas para as crianças. Pesquisas mostraram que a risoterapia 
gera diversos benefícios, melhorando o humor dos pacientes, fazendo 
com que eles tenham motivos para sorrir, mesmo diante da dificulda-
de que estão passando com a hospitalização.

Palavras-chaves: Equipe de enfermagem. Criança hospitalizada. 
Risoterapia
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Introdução

Este projeto tem por finalidade levar o riso a crianças de institui-
ções hospitalares e acolhidas em abrigos domiciliares, a fim de ameni-
zar a dor, proporcionar alegria e bem-estar e contribuir para a saúde.

O riso é responsável por mandar a ordem para o seu cérebro, atra-
vés do hipotálamo, que sintetiza as endorfinas, mais precisamente as 
betas endorfinas. Essas substâncias, que são produzidas nos momen-
tos de bom humor e consequentemente do riso, são analgésicas, simi-
lares às morfinas, mas com potência cem vezes maior.

Os benefícios do riso não param de ser estudados e relatados. 
Hoje, profissionais de todas as áreas da ciência e do conhecimento 
chegam a um consenso, embora a partir de diferentes expressões: 
rir é o melhor remédio. A frase que parece comum aos otimistas tem 
comprovação científica, pois a risoterapia (ou terapia do riso) tem se 
mostrado eficaz no combate a diversas doenças. Há evidências de que 
as defesas imunitárias aumentam por meio do riso.

A risoterapia como método terapêutico existe desde a década de 
1960, mas ficou mais conhecida na década de 1990 com o filme ame-
ricano intitulado Patch Adams - o amor é contagioso.  O riso é consi-
derado uma terapia complementar que auxilia na melhoria do estado 
emocional e orgânico das pessoas em pacientes dos mais diferentes 
tipos de enfermidades. 

Médicos afirmam que o riso vibra nosso corpo e nos relaxa dando 
uma sensação de bem-estar. Ele ativa em nosso cérebro a produção 
de substâncias químicas que nos protegem contra acidentes vascula-
res cerebrais, estresse, problemas cardíacos e até depressão. Quanto 
maior a intensidade da risada, maior será a produção dos neurotrans-
missores importantes para a saúde, como as endorfinas e as serotoni-
nas, que são antidepressivas.

Levando-se em consideração os benefícios que o riso proporciona 
ao ser humano, o Curso Técnico em Enfermagem da Instituição Senac/
Iguatu-Ce vê a importância de levar essa atividade tão favorável à 
saúde para unidades de tratamento infantil.

Justificativa

A hospitalização leva a criança à necessidade de afastar-se do seu 
lar, sua escola, seus amigos, enfim, sua vida cotidiana para ingressar em 
um ambiente completamente novo, com pessoas estranhas, imersas 
em uma rotina alheia ao seu modo de vida e um aparato terapêutico 
cuja finalidade é desconhecida para ela (CIBREIROS & OLIVEIRA, 2000). 
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Neste processo de hospitalização, a equipe de enfermagem são 
as pessoas que estarão mais próximas da criança, prestando toda a 
assistência necessária. Sendo assim, os profissionais deverão estar bem 
integrados a esse mundo infantil, proporcionando um cuidado holísti-
co e conduzindo a criança às melhores formas de enfrentamento nes-
ta fase de internação.

Essa visão holística está ligada com à utilização de terapias alter-
nativas/complementares. Dentre as várias existentes, encontra-se a 
risoterapia, que utiliza o ato de rir para levantar o astral das pessoas 
envolvendo autoestima, amor próprio e bom humor (TROVO, 2003).

A Terapia do Riso ou Risoterapia procura recuperar no universo 
da infância a condição de espontaneidade em que vive a criança, o 
que lhe proporciona a oportunidade de rir. Esta terapêutica, ao instau-
rar o contato entre o adulto e sua criança interior, procura justamente 
alcançar o estado de constante busca do novo, do aprendizado e da 
prosperidade emocional.

Pesquisas realizadas nos Estados Unidos comprovaram que, além 
do efeito anestésico e do aumento da imunidade do organismo, ao 
gargalhar, o indivíduo trabalha quase todos os músculos do rosto e 
do abdome, promove maior oxigenação do cérebro e, ao estimular a 
liberação da endorfina, ameniza a dor e promove o prazer.

Tendo em vista que a terapia acelera o processo de cura, resultan-
do na diminuição do tempo de internações, é que o Curso Técnico em 
Enfermagem enfatiza o uso desta prática em unidades de terapia in-
fantil com a finalidade de levar alegria para as crianças em tratamento, 
internadas ou não e abrigadas.

Referencial teórico

O ambiente hospitalar é considerado um lugar de clima pesa-
do, estressante e de aflição. Pessoas de diversas faixas etárias aca-
bam se internando e passando dias nos hospitais por conta de en-
fermidades diversas.

Nos hospitais, muitas vezes as crianças sofrem com a privação do 
seu momento de lazer, além de que necessitam aceitar a medicação 
e a presença de pessoas desconhecidas e, dependendo da faixa etária 
do paciente, acabam sem entender o que se passa naquele momento 
(MEDEIROS, 2012). Nota-se que o processo de hospitalização é muito 
complexo para uma criança e pode se tornar algo traumático, já que 
o hospital é visto como um ambiente de dor e afastamento da vida 
comum.
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A doença e a hospitalização desencadeiam uma série de 
sensações nas crianças, como traumas, estresse, medo, angústia, 
solidão, ansiedade, retraimento, hostilidade, frustração, depressão, 
insegurança, apatia, irritação e sofrimento. Além disso, podem provocar 
alterações no desenvolvimento físico, motor, social, psicológico e 
emocional (SEGASPINI, 2009, p.9).

Atualmente, muitos estudos são dedicados à compreensão do lú-
dico e das brincadeiras, como fatores fundamentais ao desenvolvimen-
to humano. O ato de brincar torna-se objeto de inúmeros estudos que 
comprovam sua importância. Brincar é tão importante para a criança 
quanto provê-la de boa alimentação, sono tranquilo, ambiente adequa-
do de moradia, segurança, carinho e respeito (ALVES & SILVA, 2003).

Segundo Cibreiros (2000), “o brincar é uma ocorrência natural, (...) 
essencial para o desenvolvimento físico, motor, cognitivo, emocional 
e social”. A implantação de atividades lúdicas no âmbito hospitalar 
torna-se importante para a adaptação da criança neste ambiente es-
tranho, sendo o ato de brincar uma estratégia adequada para o en-
frentamento da hospitalização, suprindo as necessidades cognitivas e 
emocionais da criança.	

Procedimentos metodológicos

META 1 – Busca de parcerias e patrocínio
Esta meta visou buscar parcerias para aquisição de materiais de 

consumo e brindes para realização do projeto. O material necessário 
incluiu: maquiagem, roupas, acessórios de palhaço, espaço para as ofi-
cinas, transporte para condução da equipe para os locais selecionados 
e brinquedos para distribuição entre as crianças.

A turma se dividiu em grupos para a busca de parceiros na pró-
pria instituição Senac (apoio de alunos dos demais cursos) para aqui-
sição dos brindes.

META 2 – Treinamento da equipe
A equipe foi treinada pelo ator e facilitador de teatro Francie-

lio da Silva Chagas, estudante do Curso Técnico em Enfermagem do 
Senac Iguatu, que realizou as oficinas com toda a equipe durante o 
período antecedente à primeira apresentação, na Semana da Enfer-
magem, em 2013. 

As oficinas aconteceram no intuito de habilitar a equipe para as 
apresentações baseadas na arte do palhaço, músicas e brincadeiras.
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META 3 – Realização das visitas
Nesta etapa, a turma realizou as visitas nas instituições escolhidas: 

Hospital Regional de Iguatu, Hospital e Maternidade Agenor Araújo, 
Centro de Atenção Psicossocial Infantil – CAPS I e Abrigo Domiciliar. 
As visitas foram realizadas em datas comemorativas: Semana da Enfer-
magem, Dia das Crianças, Natal e Páscoa. As ações foram registradas 
através de fotos e exibidas na Semana de Enfermagem.

Nas apresentações, foram realizados cantos infantis, brincadeiras 
e entrega de lembrancinhas para as crianças. Foram realizadas visitas 
também em enfermarias de adultos. Após conclusão da turma pionei-
ra do projeto, as ações continuaram com as turmas subsequentes, as 
quais deram continuidade às atividades há pouco mais de dois anos.

Resultados

Pesquisas realizadas pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) mostram a importância do riso para as pessoas hospitali-
zadas, pelos benefícios que geram. Considerando o hospital como um 
ambiente monótono, as atividades lúdicas realizadas trazem benefí-
cios e contribuem no processo de melhora do paciente.

Relatos de uma técnica em enfermagem do Hospital Regional de 
Iguatu demonstram a contribuição desse projeto:

“Esta paciente não colaborava, não falava com ninguém, era 
o tempo todo triste e, depois que vocês passaram, ela co-
meçou a conversar, ficou mais alegre e passou o dia bem”. 
(Técnica em enfermagem)

Desse modo, nota-se que a atuação do projeto gera diversos be-
nefícios. As atividades realizadas pelos alunos melhoram o humor dos 
pacientes, fazendo com que eles tenham motivos para sorrir, mesmo 
diante da dificuldade que estão passando com a hospitalização.

Considerações finais

Pesquisas comprovam que pensamentos alegres fazem bem ao 
organismo, visto que o riso e a alegria ativam partes do cérebro res-
ponsáveis pela sensação de recompensa e prazer, estimulando a pro-
dução de substâncias benéficas e importantes para nosso organismo, 
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contribuindo para o esquecimento das experiências ruins durante a 
hospitalização.

Diante das atividades desenvolvidas pelo projeto, observação de 
relatos e pesquisas bibliográficas realizadas a respeito desta temática, 
foi possível observar os inúmeros benefícios às crianças hospitalizadas, 
como mudanças de comportamento diante da hospitalização, intera-
ção e socialização com outras crianças e melhoria da capacidade de 
enfrentamento durante o período de internação.

Contudo, sugere-se a continuação do Projeto Sorriso do Bem e 
sua expansão, beneficiando por meio do lazer as pessoas que estão 
passando por momentos difíceis, como a hospitalização.

Referências

ALVES, A.M.A; SILVA, S.R. Brincadeiras na infância: crescimento e saúde. 
In: Figueiredo NMA, organizador. Práticas de enfermagem: ensinando a 
cuidar da criança. São Paulo (SP): Difusão Paulista de Enfermagem; 2003.

CIBREIROS S.A; OLIVEIRA, I.C.S. A comunicação do escolar por inter-
médio dos brinquedos: um enfoque para à assistência de enferma-
gem nas Unidades de Cirurgia Pediátrica. Rio de Janeiro (RJ): 2000.

MEDEIROS. W. K. S. de. Lazer na brinquedoteca hospitalar: Um estudo 
acerca da contribuição das atividades lúdicas na recuperação da criança. 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN. Trabalho de con-
clusão de curso (Bacharelado em Turismo). Currais Novos, 2012. p. 104.

TROVO, M.M; SILVA, M.J.P; LEÃO, E.R. Terapias alternativas/ complemen-
tares no ensino público e privado: análise do conhecimento dos aca-
dêmicos de enfermagem. Rev. Latino-am Enfermagem. 2003; 11(1): 24-33.

SEGASPINI, Fabíola Vieira. O brincar como um instrumento terapêuti-
co no tratamento de crianças com câncer - a visão da família. Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul. Trabalho de conclusão do curso 
(educação física) porto alegre, 2009.



Pedalada Bem Estar111

Pedalada Bem Estar
Márcia Kelly Araújo Barreto27
Karlla Germana Correia de Paula28

Resumo 

Na sociedade moderna em que vivemos, a obesidade, as doenças car-
diovasculares e as doenças metabólicas não são exclusividade somen-
te da população adulta. Estas doenças estão acometendo de forma 
preocupante também crianças e adolescentes. Sendo assim, os alunos 
do curso Agente Comunitário de Saúde elaboraram uma ação voltada 
para o estímulo de hábitos saudáveis para os adeptos idosos e partici-
pantes de modo geral da Pedalada. Esta ação teve como objetivo prin-
cipal orientar os participantes das pedaladas para um estilo de vida 
mais saudável por meio de hábitos alimentares adequados e ativida-
des físicas, visando melhorar o nível de sedentarismo e prevenção da 
obesidade e, consequentemente, evitar doenças como hipertensão e 
diabetes. O projeto foi realizado no dia 15 de maio do corrente ano, na 
Praça da Matriz de Limoeiro do Norte, com a participação de 62 parti-
cipantes, promovendo, através da atuação dos educandos do Senac, 
palestra educativa, alongamento, pedalada e distribuição de bananas, 
que são fontes ricas de potássio, objetivando a reposição das energias 
que foram gastas.

Palavras-chave: Pedalada. Doenças. Sedentarismo. Hipertensão.  
Bem Estar.
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Introdução 

As doenças cardiovasculares são consideradas como a principal 
causa de mortalidade no Brasil, provocando um enorme gasto em 
assistência à saúde. Através deste dado, pode-se observar que a hi-
pertensão arterial é, sem dúvida alguma, o principal fator de risco de 
morbidade e mortalidade de episódios cardiovasculares. Os hábitos 
considerados inadequados devem-se ao principal fator, que é o com-
portamento sedentário que prevalece nos dias atuais. 

O sedentarismo (falta de atividade física regular) é um hábito que 
afeta de 50% a 80% da população mundial. Isso é reforçado pela dinâ-
mica de vida adotada nos grandes centros, que contribui para a auto-
matização de muitas tarefas do dia a dia com consequente diminuição 
do gasto energético. A atividade física está associada a benefícios po-
sitivos para a saúde, como o controle do peso e de algumas doenças 
crônicas, como hipertensão arterial e diabetes. 

Observando estes fatores, os alunos do curso Agente Comunitá-
rio de Saúde elaboraram uma cartilha de prevenção para os adeptos 
e participantes da pedalada. Na cartilha, foram introduzidos cardápios 
de baixa caloria para os ciclistas, diabéticos e hipertensos e também 
exercícios de alongamento que antecedem o início da pedalada e aos 
fins de semana, para evitar distensões musculares. Na oportunidade, foi 
realizada uma palestra com os principais informes nutricionais, avalia-
ção da pressão arterial, teste glicêmico e alongamento com educador 
físico. Os alunos nomearam o projeto como Pedalada do Bem Estar. 

Justificativa 

O projeto surgiu da necessidade apresentada pelos próprios edu-
candos em informar quais os alimentos mais saudáveis e adequados 
para anteceder a prática de uma pedalada, o benefício da atividade 
física e do alongamento, identificar conhecimentos sobre esses hábi-
tos de vida e associar as variáveis estudadas com o controle da hiper-
tensão arterial e da glicemia em idosos e participantes de modo geral. 

Deste modo, espera-se contribuir para que os adeptos e parti-
cipantes tenham melhor condicionamento na atividade física a ser 
desenvolvida, evitando-se picos hipertensivos e de hipoglicemias. A 
partir de uma informação repassada de maneira informal no ambiente 
que os participantes costumam se reunir, os alunos do curso de Agen-
tes Comunitários de Saúde almejam que a captação da informação 
atinja seu pico máximo de absorção. 
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Referencial teórico 

Nos dias de hoje, o número de pessoas com excesso de peso cor-
poral tem crescido de forma surpreendente na população mundial. 
Esse excesso de peso é classificado como sobrepeso ou obesidade e, 
segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a obesidade pode 
ser caracterizada como uma verdadeira epidemia, principalmente em 
países desenvolvidos e naqueles em desenvolvimento, como é o caso 
do Brasil (SAMPAIO e NOGUEIRA, 2006).

A obesidade é um grave problema de saúde que reduz a expec-
tativa de vida, pois aumenta o risco individual de se desenvolver doen-
ça arterial coronariana, hipertensão, diabetes tipo II, doença pulmonar 
obstrutiva, ósteo-artrite e certos tipos de câncer (PITANGA, 2008). 

O aumento de riscos à saúde associados à obesidade é relaciona-
do não apenas à quantidade de gordura corporal total, mas também 
à distribuição da gordura. Os exercícios físicos combinados com uma 
boa alimentação são fundamentais para que o indivíduo consiga bons 
resultados na diminuição da gordura corporal, já que irá contribuir para 
um balanço energético negativo. As dietas hipocalóricas, além de pro-
piciarem diminuição de peso corporal total e gordura corporal, também 
acarretam diminuição de massa muscular, o que está relacionado à di-
minuição do metabolismo (GUIMARÃES, 2008).

É documentado na literatura que a diminuição do metabolismo 
de repouso durante períodos de dieta hipocalórica podem chegar a 
20% e permanecer por longos períodos, mesmo após a alimentação 
ser normalizada. Sabe-se que essa diminuição do metabolismo é pro-
porcional à perda de massa magra, sendo assim, fica evidente que a 
inclusão de um programa de exercícios físicos associado a um progra-
ma de controle de peso pode ajudar não somente no auxílio ao ba-
lanço energético negativo e minimizar a diminuição do metabolismo 
de repouso, já que a atividade física irá ajudar na preservação da massa 
muscular (TROMBETTA e SUZUKI, 2005).	

Procedimentos metodológicos 

Os educandos envolvidos no projeto, buscando planejar a sua 
execução e aplicabilidade, reuniram-se na Praça da Matriz antecipada-
mente para observarem o processo de concentração dos participan-
tes, constatando que os mesmos lanchavam no local e não com uma 
hora de antecedência e não tinham o hábito de fazer alongamento. 
Desta forma, participantes do projeto criaram uma cartilha com infor-
mações nutricionais para prática de atividades físicas e também convi-
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daram um educador físico para demonstrar quais os melhores alonga-
mentos para esta atividade física. 

Em sala de aula, os alunos elaboraram a cartilha em grupo, confec-
cionando e organizando para a sua distribuição, dividiram atribuições 
para realizarem no dia da execução do projeto, que foi realizado no dia 
15 de maio do corrente ano, na Praça da Matriz de Limoeiro do Norte, 
com presença de 62 participantes. No momento, foi realizada uma pa-
lestra sobre alimentação saudável, assim como alongamento com edu-
cador físico convidado e verificação de pressão arterial e glicemia por 
uma técnica de enfermagem disponibilizada pelo Hospital Regional. 

Após esse momento educativo, os alunos e integrantes do proje-
to participaram da pedalada, que percorreu 10 km das ruas do muní-
cipio, embalados por músicas e, ao final, foi realizado um novo alonga-
mento, com distribuição de bananas, que são fonte de potássio para 
todos os participantes reporem suas energias.

Podemos perceber que, durante toda a aplicação do projeto, a 
abordagem foi feita de forma exploratória, descritiva, expositiva, utili-
zando a intervenção pedagógica. Nele, os alunos do Curso de Agen-
tes Comunitário de Saúde puderam contrapor teoria e prática com 
intuito de orientar com cartilhas e palestra os praticantes da pedalada 
em Limoeiro do Norte, associada ao alongamento ministrado por um 
educador físico e a verificação de sinais vitais por uma técnica de en-
fermagem.

Resultados 

Os resultados apontam que, antes da ação Pedalada do Bem Estar 
a maioria dos adeptos idosos e participantes da pedalada não fazia 
alongamentos antes de iniciar e finalizar a atividade física tampouco 
consumiam alimentos hipocalóricos. 

Após o ato educativo, houve a intervenção/orientação por par-
te dos alunos. Os praticantes da pedalada foram entrevistados após 
quatro semanas e, nos relatos, dizem que, após seguir as orientações 
dos educandos, conseguiram reduzir os episódios de hipertensão e 
hiperglicemias, câimbras e distensões musculares. 

Concluindo-se, portanto, que a redução de ingestão calórica, as-
sociada aos exercícios físicos com alongamentos antes e após o início 
das atividades físicas, é fundamental na prevenção de problemas me-
tabólicos e musculares.
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Considerações finais 

A vida do homem moderno está cada vez mais sedentária por 
conta da comodidade do desenvolvimento tecnológico. Isso faz com 
que o número de pessoas obesas cresça. Os exercícios físicos associa-
dos a uma boa dieta são capazes de promover alterações importantes 
na massa corporal do indivíduo. A realização da Pedalada do Bem Estar 
foi muito importante, uma vez que divulgamos à população teoria e 
prática aprendidas pelos discentes. 
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Resumo

O presente projeto, executado pelos alunos do curso de Secretariado 
Escolar, Técnicos em Enfermagem e Maquiadores do Senac Juazeiro, 
objetiva prestar assistência e atividades sociais a 24 idosos que moram 
no abrigo Lar do Ancião Feliz, em Juazeiro do Norte-CE, viabilizando 
momentos de descontração, atenção, resgate de suas histórias de vida, 
assistência fraterna e cuidados especiais. Os idosos, devido a sua pou-
ca capacidade de raciocínio, físico e social passam por muitos proble-
mas, se sentem impotentes e indefesos, perdendo sua identidade e 
autoestima, condenados a viverem isolados, onde acabam procuran-
do amparo em asilos. Por meio de estudo bibliográfico e metodologia 
proposta por Küller, Sete Passos, que correlaciona teoria e prática, o 
trabalho discorre sobre a importância do projeto para os idosos, edu-
cadores e alunos.

Palavras-chave: Idoso. Amor. Aprendizagem.
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Introdução

Vivencia-se nas últimas décadas uma mudança demográfica e 
epidemiológica sem precedentes na história da civilização humana. 
O Brasil destaca-se neste cenário como um dos países em desenvolvi-
mento onde a população idosa mais cresce. A projeção que se faz do 
número de idosos com idade igual ou superior a 60 anos para 2025 é 
de mais de 30 milhões, atingindo o sexto lugar no ranking mundial.

As famílias brasileiras estão passando por novos arranjos origina-
dos pelos seguintes fatores: socioeconômicos, demográficos, de saú-
de e tamanho da família. Tais efeitos reduzem a expectativa de enve-
lhecimento em um ambiente familiar seguro, levando o idoso a morar 
sozinho, com outros parentes ou em instituições de longa permanên-
cia para idosos (DAVIM, TORRES e LIMA, 2004).

Assim, os idosos são colocados à margem do convívio social, 
vivendo em instituições asilares, principalmente devido à fragilidade 
do tripé família-Estado-sociedade, que tem sido incapaz de garantir 
a manutenção de idosos com baixos níveis de dependência em seu 
domicílio.

O presente projeto objetiva prestar assistência e atividades sociais 
a 24 idosos que moram no abrigo Lar do Ancião Feliz, localizado na 
Rua do Ancião S/N, na cidade de Juazeiro do Norte-CE, viabilizando 
momentos de descontração e atenção, voltando ao tempo, fazendo 
com que nos mostrem o aprendizado da vida ao mesmo tempo em 
que nós estamos prestando assistência em fraternidade, juntando a 
união de um grupo de alunos do curso de Secretariado Escolar do 
Senac de Juazeiro do Norte-CE à necessidade de afeto dos idosos 
acima citados.

Justificativa

Além do interesse particular da orientadora do projeto pela sua 
implementação e por compreender ser importante para a qualifica-
ção do cuidado com o idoso institucionalizado, a proposta justifica-se 
por diferentes motivos:

- Primeiramente, pelo abandono e descaso dos familiares com 
seus idosos, os quais vivem em abrigos de longa permanência, sendo 
privados de atenção e carinho.

- Pelo crescente aumento da população idosa no Brasil e a neces-
sidade de investir em projetos sociais nessa área.
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Por representar o Senac, uma entidade de interesse no desenvol-
ver de projetos para a melhoria da qualidade de vida das pessoas, o 
projeto despertou o interesse de agir e atuar nesta realidade de modo 
a contribuir com o meio social no qual os idosos estão inseridos.

Referencial teórico
Hoje, no mundo, a mudança de perfil demográfico é bastante evi-

dente e relevante, tendo como fatores principais dessa evolução a falta 
de tempo e de momentos para cuidarmos dos nossos entes queridos.

Em muitas ocasiões, idosos se sentem impotentes e indefesos, 
perdendo autoestima e identidade. Muitos deles acabam isolados pe-
los familiares e procuram amparos em asilos e albergues.

Segundo Chaimowicz e Creco (2009), os idosos muitas vezes são 
colocados à margem do convívio social, vivendo em instituições asila-
res, principalmente devido à fragilidade do tripé família-Estado-socie-
dade, que tem sido incapaz de garantir a manutenção de idosos com 
baixos níveis de dependência em seu domicílio.

As instituições de longa permanência para idosos trabalham com 
a caridade nos cuidados básicos à vida do idoso, amparando-os com 
alimentação, higiene e descanso. Muitos deles foram abandonados 
pelos próprios familiares ou, por opção, alguns idosos decidem procu-
rar um albergue por solidão no contexto familiar. Nos abrigos, muitos 
deles encontram companhias de pessoas com experiências seme-
lhantes de vida.

O referido projeto foi elaborado tendo por base a Política Nacio-
nal de Saúde da Pessoa Idosa, que menciona: “recuperar, manter e pro-
mover a autonomia e a independência dos indivíduos idosos”. (SOUTO 
ET AL apud BRASIL, 1994, p.07).

O Estatuto do Idoso, de 1º de outubro de 2003, dispõe sobre o 
papel da família e da sociedade em assegurar ao idoso, com absoluta 
prioridade, a efetivação do direito à vida, à saúde, bem como todos os 
outros itens necessários a um ser humano.

Procedimentos metodológicos
O projeto foi criado e elaborado com a finalidade de proporcionar 

aos idosos do Lar Ancião Feliz momentos de descontração, produti-
vidade, elaboração e confecção de produtos por meio de oficinas e 
mutirões, visando sempre o bem-estar daqueles cidadãos que, de cer-
ta forma, vivem à margem da sociedade sem nenhuma ou tão pouca 
qualidade de vida.
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Pretendemos com as atividades propostas uma melhoria na qua-
lidade de vida dessa população tão carente de atenção e afeto, alme-
jamos que, após a implementação, estes idosos possam se sentir mais 
úteis e engajados nos trabalhos desenvolvidos pela equipe de projeto.

A análise dos dados foi realizada com base nas informações que 
foram coletadas a partir de estratégias utilizadas através dos Sete Passos.

Contextualização e mobilização: Abordagem dos temas pro-
postos por meio de roda de conversa, exposição visual, discussões 
com os outros integrantes dos segmentos atuantes;

Definição da atividade de aprendizagem: Foram realizados de-
bates e explanações objetivas e claras, visitas à instituição para cons-
truir a proposta dos trabalhos;

Organização da atividade de aprendizagem: divisão dos grupos, 
roda de conversa acerca das oficinas previstas, organização dos mate-
riais necessários para as oficinas e ajustes pertinentes às ações definidas;

Coordenação e acompanhamento: Observar a ética dos discentes 
envolvidos, avaliar a aceitação dos idosos em relação às práticas desen-
volvidas, avaliar a importância do cuidado com o seu próprio corpo;

Avaliação da atividade de aprendizagem: Sugerir momento de 
reflexão sobre a construção das oficinas, tendo como foco a assistên-
cia ao idoso;

Acesso a outras referências: Disponibilizar livros da biblioteca 
para realizarem pesquisa, assistir vídeos pertinentes e reflexão de tex-
tos sobre o idoso;

Síntese e aplicação: A prática das ações e elaboração de docu-
mentário dos idosos para expor seus sentimentos.

 

Resultados

Pode-se verificar ao longo das oficinas executadas que o grupo 
de idosos foi receptivo com as práticas dos alunos e instrutores en-
volvidos, pois relatam a alegria vivenciada, melhora da autoestima e, 
principalmente, a importância que lhes foi prestada durante todo o 
desenvolvimento do projeto de forma humanizada, por isso obteve 
resultados bastante satisfatórios.

Baseado na corresponsabilidade da instituição Senac em transfor-
mar vidas e contextualizando com as disciplinas estudadas no decor-
rer dos cursos ofertados, a iniciativa favoreceu a fundamentação das 
ações previstas e realizadas.
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Considerações finais

Ao concluir este trabalho, observou-se que os idosos realmente 
são seres que requerem atenção, carinho e muita compreensão, pois 
verdadeiramente sentem a realidade na qual estão incluídos e sofrem 
ao serem desprezados por familiares e pela sociedade.

Compreendeu-se ainda ao longo das práticas que tanto alunos 
quanto instrutores são formadores de atividades de interação social, 
ao tempo em que construíram valores, atitudes e pensamentos articu-
ladores do bem, no sentido de promover aprendizagem diferenciada, 
experiências inovadoras que muito colaboraram para o sucesso pes-
soal e profissional da classe discente, docente e cliente.

Em virtude da escolha do local de estudo, destacou-se a rele-
vância dos tipos de atendimentos aplicados como valorosos para o 
bem-estar e bom desenvolvimento do corpo e mente, enriquecendo 
o cotidiano de cada integrante do albergue Lar Ancião Feliz.
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Resumo

Os transtornos mentais fazem parte da nossa experiência diária e há 
algum tempo fascinam a arte, em especial o cinema. Cada vez mais se 
utiliza a sétima arte como ferramenta para o tratamento e para o ensi-
no, tornando mais acessíveis conceitos complexos e áridos. Assim, utili-
zou-se o cinema como ferramenta pedagógica para proporcionar um 
maior entendimento dos transtornos mentais, promover discussão crí-
tica acerca das características caricatas dos personagens e aproximar o 
aluno de situações que serão vivenciadas na prática. Para o desenvol-
vimento dessa ação educativa, seguiram-se os passos da Metodologia 
do Desenvolvimento das Competências. Iniciou-se a ação educativa 
com a aplicação de um questionário para identificar as representações 
sociais dos alunos acerca dos transtornos mentais. Em seguida, houve 
exibição de filmes e os alunos eram incentivados a debater e refletir 
sobre as temáticas abordadas, como a apresentação de transtornos 
mentais por meio de personagens com comportamento caricatural 
e características marcantes que favorecem o estigma e o preconcei-
to. Identificou-se que os alunos demostraram uma maior facilidade 
em discorrer sobre os transtornos mentais, com propriedade e com a 
quebra dos estigmas expostos inicialmente, tais como o medo e o re-
ceio de aproximação. A utilização dessa ferramenta mostrou-se eficaz 
com os alunos do Curso Técnico de Enfermagem e que é possível a 
sua utilização com a população em geral na perspectiva de minimi-
zar o preconceito e promover a ressocialização dos portadores desses 
transtornos.
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Introdução

O entendimento dos transtornos mentais vem evoluindo junto 
com a humanidade. Pode ter explicações místicas, religiosas e científicas 
dependendo do contexto histórico em que está inserido (ROCHA, 2010).

Os transtornos fazem parte da nossa experiência diária. Afetam 
grande parte da população mundial. Estima-se que de 30% a 40% dos 
brasileiros apresentaram, pelo menos uma vez na vida, algum tipo de 
transtorno mental (LANDEIRA-FERNANDEZ; CHENIAUX, 2010).

Essa realidade impacta um grande número de famílias. É uma 
área que desperta inúmeros sentimentos, tais como medo, curiosida-
de, receio, perplexidade, entre outros. A população, de uma forma ge-
ral, possui uma visão estigmatizada e preconceituosa relacionada ao 
portador de doença mental (PEDRÃO; AVANCI; MALAGUTI, 2002).

Com os alunos da área da Saúde, em especial da Enfermagem, 
não é diferente. Apresentam resistências e representações sociais simi-
lares acerca dessas pessoas. Porém, muitos estudos comprovam que 
o treinamento e a educação com relação à doença e à pessoa com 
transtorno mental exercem influências positivas na atitude desses alu-
nos e na prestação de cuidado, favorecidas pela aquisição de novos 
conhecimentos e desmistificação de muitas fantasias que envolvem a 
loucura (CAVALHERI ET AL, 2007).

Os transtornos mentais também despertam grande fascínio e 
influenciam a arte, em especial o cinema. A psiquiatria é o foco da 
sétima arte já há algum tempo. Inúmeras produções utilizam em 
seus roteiros os transtornos mentais. Assim, o cinema passou a ser 
utilizado como uma ferramenta para o ensino, possibilitando o en-
tendimento de muitos conceitos árido e complexos (LANDEIRA-FER-
NANDEZ; CHENIAUX, 2010).

Justificativa

A busca por novos pressupostos pedagógicos é necessária para 
favorecer a construção de competências no aluno, a fim de promo-
ver a mobilização dos conhecimentos aprendidos mediante situa-
ções práticas vivenciadas durante o ensino da Saúde Mental (CAVA-
LHERI ET AL, 2007).

A utilização do cinema como ferramenta pedagógica é útil, uma 
vez que fomenta inúmeros debates e permite a análise de situações 
que se assemelham com a realidade. Também constitui uma alterna-
tiva metodológica dinâmica e diferenciada, que motiva e estimula a 
participação do aluno (XAVIER ET AL, 2011).
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Nessa perspectiva, faz-se relevante o uso do cinema na aborda-
gem dessa disciplina, como ferramenta capaz de realizar a diminui-
ção do estigma associado à loucura, que, mesmo após a Reforma 
Psiquiátrica Brasileira, ainda se faz presente em nossa sociedade (NI-
COLAU ET AL 2014). 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo descrever uma 
ação desenvolvida com os alunos do Curso Técnico de Enfermagem, 
na disciplina de saúde mental, que utilizou o cinema como ferramenta 
pedagógica para proporcionar um maior entendimento dos transtor-
nos mentais, promover discussão crítica acerca das características ca-
ricatas dos personagens e aproximar o aluno de situações que serão 
vivenciadas na prática.

Referencial teórico

A Metodologia de Desenvolvimento de Competências é estrutu-
rada através do desenho de situações de aprendizagem, que podem 
ser conseguidas através da aplicação de sete passos metodológicos e 
que busca preparar o aluno para a vida em sociedade, tornar capaz de 
utilizar e integrar conteúdos aprendidos em situações práticas para a 
solução de problemas (KÜLLER; RODRIGO, 2012).

No Brasil, após a Reforma Psiquiátrica, evidenciou-se a necessi-
dade de estimular práticas de ensino, pesquisa e extensão que favo-
reçam novas atitudes de futuro profissional em relação à assistência 
mental (BARROS; CLARO, 2011). 

Grandes avanços já foram alcançados, mas se faz necessário con-
tinuar estimulando discussões que favoreçam a mudança de menta-
lidade de novos conceitos, tanto para profissionais da saúde quanto 
entre a população em geral. Com isto, será possível diminuir o precon-
ceito e promover a reintegração na sociedade das pessoas portadoras 
destes transtornos (ROCHA, 2010).

Nesta perspectiva, destaca-se o cinema que permite uma ativida-
de reflexiva por parte do aluno, exercitando o pensamento crítico e o 
descobrimento de novos paradigmas de uma determinada temática. 
Torna mais compreensível o aprendizado em relação ao universo do 
paciente psiquiátrico, permitindo vê-lo além da esfera biológica (NI-
COLAU ET AL, 2014).

A capacidade de instrumentalização do conhecimento para a in-
tervenção na prática é atingida com maior eficácia quando aprendida 
de maneira mais participativa. Assim, os filmes constituem-se fontes 
de experiências emocionais e cognitivas, que permitem ampliar a vi-
são do mundo e aperfeiçoar os conhecimentos, as habilidades e as ati-
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tudes, favorecendo o desenvolvimento de competências requeridas 
na saúde mental (OLIVEIRA ET AL, 2012).

	

Procedimentos metodológicos 

A ação educativa foi desenvolvida com 14 alunos do Curso Técni-
co em Enfermagem, durante a disciplina de Saúde Mental, com carga 
horária de 50 horas-aula. Para tanto, foram utilizados os passos estabe-
lecidos pela Metodologia de Desenvolvimento de Competências.

Foi realizada a aplicação de um questionário para identificação das 
representações sociais que cada aluno já trazia acerca dos transtornos 
mentais e, posteriormente, houve discussão da diferença entre o ser 
dito "normal" e daqueles chamados de loucos. Com estas atividades, 
evidenciou-se a presença de muitos estigmas e preconceitos referentes 
ao portador de doença mental.

Em seguida, os alunos foram motivados a participar da Mostra 
de Cinema, intitulada de “A loucura no cinema”, realizada com a exi-
bição de um filme por dia, no auditório da instituição, equipado com 
televisor, equipamento de som e poltronas confortáveis. No início de 
cada sessão, era realizada a apresentação do filme com distribuição de 
pipocas e refrigerantes para favorecer a ludicidade do momento.

Após cada sessão, os alunos eram estimulados a refletir e debater 
sobre o filme e os transtornos mentais apresentados pelos persona-
gens, discutindo quais as características mais marcantes evidenciadas, 
assim como a presença de comportamentos caricatos que incentivam 
o estigma e preconceito. Durante a discussão, o educador participa-
va de forma indireta, apenas orientando e estimulando a participação 
dos alunos. 

Nas etapas seguintes, os alunos realizaram a avaliação da Mostra 
de Cinema e foi disponibilizado o acesso a outras referências, através 
do fornecimento de textos, artigos científicos e sugestões de outros 
filmes que versam sobre a mesma temática. 

Posteriormente, foi proposto que os alunos realizassem uma refle-
xão sobre como favorecer a cidadania e inclusão social dos portadores 
de doença mental. Em seguida, houve debate das principais ideias.

Resultados

A Mostra de Cinema “A loucura no cinema” permitiu a aborda-
gem da saúde mental e discussão de vários transtornos mentais. 
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Iniciou-se a discussão com o Transtorno Obsessivo Compulsivo 
(TOC), através da exposição do filme “Melhor é impossível” (1997). O se-
gundo filme foi “Os delírios de consumo de Becky Bloom” (2009), que 
aborda a Oniomania, que é a compulsão por compras, tema que fomen-
tou grande repercussão nas discussões, pois, para alguns alunos, este 
era um transtorno desconhecido. No terceiro dia, foi realizada a exibição 
do filme “Meu nome não é Johnny” (2008), que trata do uso e abuso de 
substâncias psicoativas, mais especificamente a cocaína. A esquizofrenia 
foi retratada através do filme “Uma mente brilhante” (2001), que revelou 
que o portador desse tipo de transtorno não possui limitação intelectu-
al, desmistificando a máxima de que todo portador de doença mental 
é incapaz. O filme Geração Prozac (2001) foi utilizado para promover a 
discussão sobre a depressão. 

Constatou-se que os alunos que apresentavam uma visão estig-
matizada do doente mental, tais como um ser violento, agressivo, sem 
pudor, com impossibilidade de cura e sem raciocínio e que exprimiam 
sentimentos de pena e medo de aproximação, no decorrer da ação, 
durante debates e discussões que ocorriam após a sessão de filmes, 
adquiriram uma maior facilidade em discorrer sobre os transtornos 
mentais e desmistificação acerca do portador de doença mental, o 
que pode favorecer o desenvolvimento de uma prestação de cuida-
dos pautados em uma assistência humanizada.

Conseguiram entender a dimensão da cidadania do doente men-
tal proposta na Reforma Psiquiátrica Brasileira e sugerir mudanças prá-
ticas que visam à inclusão dessas pessoas na sociedade, com autono-
mia e igualdade.

Considerações finais

A realização da mostra de cinema foi de grande relevância, uma 
vez que favoreceu ao processo de ensino-aprendizagem, possibilitan-
do o desenvolvimento das competências.

Os alunos demostraram uma maior facilidade em discorrer sobre 
os transtornos mentais, com propriedade e com a quebra dos estig-
mas, facilitando a união entre a prática e a teoria. 

A utilização dessa ferramenta mostrou-se eficaz com os alunos 
do Curso Técnico de Enfermagem, que relataram que a associação de 
filme e debates foi uma experiência prazerosa e instigante que propor-
cionou uma maior aproximação com a temática.

Ressalta-se que é possível a sua utilização com a população de 
um modo geral, na perspectiva de minimizar o preconceito e promo-
ver a ressocialização dos portadores desses transtornos e o exercício 
pleno da cidadania desses sujeitos.
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Resumo 
 
Este trabalho está embasado em propor melhora do estado físico e 
emocional a idosos moradores em albergue na cidade de Juazeiro do 
Norte. A atividade foi realizada paralelamente ao Curso de Cuidador de 
Idoso, no Senac Juazeiro. Seu objetivo visa verificar os benefícios que 
as atividades lúdicas podem proporcionar para um grupo da terceira 
idade, cuidados da aprendizagem por meios das habilidades pertinen-
tes ao Curso de Cuidador de Idoso. O estudo foi desenvolvido pela 
metodologia dos Setes Passos baseada em Kulller (2013), com base 
em referenciais teóricos e através de diversos meios metodológicos 
que muito contribuíram para um resultado satisfatório ao termino de 
sua aplicação. Por meio de atividades lúdicas, os idosos foram aproxi-
mando-se das ações estabelecidas, deixando-se serem amados, pois 
a atividade lúdica é também um remédio para saúde. Concluímos ao 
término deste projeto a grande relevância que é cuidar do outro, por 
meio das necessidades identificadas e do lúdico. 
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Introdução 
 
A população brasileira vem passando por um processo de enve-

lhecimento em função da melhoria das condições de saúde e do con-
sequente aumento da expectativa de vida. Entretanto, muitas vezes o 
processo de envelhecimento é inerente ao declínio das capacidades fí-
sicas e cognitivas dos idosos, de acordo com suas características de vida.  

Sendo assim, as atividades recreativas são manifestações lúdicas 
que apresentam um desenvolvimento pessoal relacionado à satisfa-
ção do seu próprio eu e, quando praticados, podem promover a saú-
de e o bem-estar geral de todos os indivíduos. O lúdico faz parte das 
atividades da dinâmica humana, caracterizando-se por ser espontâ-
neo, funcional e satisfatório.  

Faz-se necessária a discussão de proposta pertinente ao trabalho 
com o idoso através de atividades de recreações. Em visitas feitas pelos 
educadores e alunos a determinados asilos, pôde ser detectado este 
de maior necessidade e, assim, traçar estratégias e dinâmicas para se-
rem aplicadas, por meio de enfermeiros e educadores físicos. Os edu-
cadores e alunos, no sentido de compreender e a fim de amenizar os 
problemas relacionados à terceira idade, promoveram momentos de 
lazer e descontração para que essa realidade pudesse ser plena, saudá-
vel e com melhor qualidade de vida. 

Este trabalho discute, portanto, sobre os idosos moradores em 
instituição de longa permanência com característica de albergue, lo-
calizado no bairro Tiradentes, da cidade de Juazeiro do Norte, o qual 
acolhe 77 anciãos. Este é um local propício à realização de práticas 
em espaço não formal, componente curricular do Curso Cuidador de 
Idoso, do Senac Juazeiro do Norte.

 

Justificativa 	  
 
Este estudo teve como objetivo verificar os benefícios que as 

atividades lúdicas podem proporcionar para um grupo de idosos, a 
partir de teorias em salas de aulas sobre responsabilidade social, quali-
dade de vida e saúde bem como relações interpessoais. Veio despertar 
nos alunos o interesse de vivências dentro de uma instituição de longa 
permanência, onde pudessem diagnosticar as necessidades do públi-
co em estudo e, ao mesmo tempo, oferecer a oportunidade de acesso 
às atividades de lazer, estimulando a sociabilização e interação com os 
demais hóspedes da casa, buscando oferecer melhorias na qualidade 
de vida destas pessoas, vítimas do sedentarismo, e, deste modo, con-
tribuir para a adoção de autonomia e independência na realização de 
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suas atividades diárias. Muitos dos que ali residem se encontram com 
músculos atrofiados em virtude da falta de mobilidade, tornando-se 
totalmente dependente de um cuidador. Esta prática proporcionou 
ao aluno a possibilidade de serem observados e se descobrirem em 
meio a um serviço prestado mediante suas atitudes, percepção, afini-
dade e compromisso social. 

 

Referencial teórico 
 
A população idosa vem aumentando devido à melhora em 

diversos pontos, a exemplo do sistema de saúde, o que facilita uma 
boa condição de vida e o avanço da medicina (RIVA, 1993 apud 
SCHWARTZ, 2004). 

Em países mais desenvolvidos, as populações têm uma média de 
vida de aproximadamente 77 anos e, nos países menos desenvolvidos, 
essa média é de 67 anos. Com certeza, estes dados são relevantes para 
a reflexão sobre o envelhecimento populacional. (PAPALÉO NETTO & 
PONTE, 2002). 

Essa faixa etária geralmente encontra-se descuidada, desprote-
gida e esquecida pela sociedade, que, por vezes, exclui a população 
da terceira idade por não considerá-la contribuinte para o desenvolvi-
mento do País.  

A situação de marginalidade de parte dos idosos faz com que eles 
desenvolvam problemas de saúde, como transtornos depressivos ou 
doenças infectocontagiosas, devido à falta de cuidados com a mente, 
a saúde e a interação social.

A prática de atividades físicas é um dos meios pelos quais as pes-
soas podem se sentir aptas e, talvez, mais dispostas para realizar ativida-
des cotidianas. A recreação pode ser uma das opções. O lúdico pode 
se manifestar por meio de ações que se tornam estratégicas, como 
jogos de imaginação e as histórias de dramatizações (SOUSA, 2005).

 

Procedimentos metodológicos  
 
O presente estudo foi orientado pela metodologia dos Setes 

Passos, desenvolvido por Küller, contextualizando a observação con-
tínua do conhecimento prévio dos alunos na vivência cotidiana de 
seus idosos.

A pesquisa foi desenvolvida em entidade de assistência a idosos, 
de caráter de abrigo de longa permanência, no município de Juazei-
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ro do Norte-CE. A escolha do local foi devido à instituição Senac ser 
parceira da instituição. A coleta dos dados foi realizada no período de 
janeiro de 2015, tendo como amostra 70 de 77 idosos que são residen-
tes desse lar.

A análise dos dados foi realizada com base em coletas a partir de 
estratégias utilizadas através dos Sete Passos.  

•	 Contextualização e Mobilização: apresentação de um vídeo 
mostrando a realidade de um idoso dependente e sem 
mobilidade;  

•	 Definição da atividade de aprendizagem: por meio de uma 
exposição oral, definir que a atividade deverá ser desenvolvida 
em grupo, durante as visitas para, em seguida, serem desenvol-
vidas as práticas na instituição de longa permanência. 

•	 Organização da atividade de aprendizagem: divisão dos gru-
pos, visita ao Albergue para conhecer sua estrutura física, bem 
como sua realidade, roda de conversa acerca do tema, traçar 
estratégias de atividades da vida diária e lúdicas; 

•	 Coordenação e acompanhamento: Observar a postura ética 
dos alunos, avaliar a afinidade deles em relação aos idosos, ava-
liar a conduta dos aprendizes ao desenvolver a prática com o 
grupo em estudo; 

•	 Avaliação da atividade de aprendizagem: a reflexão feita pe-
los alunos através de cartazes e exposição em sala de aula a 
cada etapa trabalhada; 

•	 Acesso a outras referências: Disponibilizar livros da biblioteca 
para realizarem pesquisa individual e em grupo, vídeos sobre a 
terceira idade e atividades lúdicas; 

•	 Síntese e aplicação: realização da prática de procedimentos 
junto ao idoso com atividades lúdicas. 

Resultados 
 
Verificou-se que os idosos, por não terem acesso a cuidados dos 

seus entes, não aceitaram ser tocados por estranhos e esquivaram-se 
ao atendimento a priori. Mas, ao se acostumarem com a presença dos 
cuidadores e contando um pouco de suas histórias, se deixaram ser 
cuidados através das medicações, banhos e alimentação. Segundo Ca-
misão (2015), “[..] cuidar adequadamente dos outros como de si mesmo 
pode ser início de uma grande transformação individual e social[...]” 
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Através das atividades lúdicas, os idosos começaram a se aproxi-
mar do educador físico, influenciados pela música e desprendendo-
se, diante da possibilidade de se movimentarem. O lúdico é também 
um remédio para a saúde, principalmente no caso dos idosos. Afir-
ma Steinhilber (2011) que [...] “o profissional de educação física passou 
a atuar também na prevenção de doenças e na qualidade de vidas 
das pessoas [...]”. 

 

Considerações finais
 
Concluímos ao término deste trabalho a grande relevância que 

é cuidar do outro, propiciando momentos de atenção, cuidados com 
seu corpo, através das práticas e exercícios, ocasionando a liberação 
do hormônio da alegria e renovação da energia vital. Verardi (2014) 
afirma que “[...] o sangue circula muito mais, por isso sentimos aquela 
sensação de bem-estar resultante da liberação da endorfina”. 

As atividades lúdicas favoreceram a cada indivíduo um prazer 
único de se descobrirem entre os demais idosos que, apesar das di-
ficuldades enfrentadas por doenças, cansaço e falta de mobilidade, 
podem ser felizes.

Nesta ação aos idosos, alunos e educadores puderam celebrar 
com grande êxito a dádiva de transformar vidas, que faz referência à 
missão do Senac, fazendo resgatar no ser humano autoestima e nos 
colaboradores a responsabilidade social.  
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Resumo

Inspirado no objetivo geral do novo modelo pedagógico adotado 
pelo Senac Nacional, que visa à formação de profissionais com com-
petências para atuar e intervir em seu campo de trabalho, o projeto 
final do Curso de Figurinista intitulado “Lampião e Maria Bonita – o 
amor, a moda e o cangaço” vem promover o desenvolvimento do 
aluno por meio de ações que articulem e mobilizem conhecimentos, 
habilidades, valores e atitudes de forma potencialmente criativa e que 
estimule o aprimoramento contínuo. O trabalho tem como ponto de 
partida as figuras de Lampião e Maria Bonita, protagonistas de uma 
história de amor épico, ligada ao banditismo e à quebra de valores tra-
dicionais na tentativa de apropriação da moda e da identidade cultural 
do cangaço pautado na produção de diversos estilistas brasileiros que 
se inspiraram nesse tema para a criação de suas coleções de moda.

Palavras-chave: Moda. Cangaço. Identidade cultural. Estilo.  
Comunicação visual. Expressividade.
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Introdução

Lampião e Maria Bonita se tornaram mitos em todo o Nordeste 
brasileiro ao misturar riqueza, extravagância e barbárie em suas vidas 
de cangaceiros, lançando no País o banditismo de ostentação, em que 
o enfeite e o ornamento dão destaque particular aos crimes. Para Lam-
pião, vestir-se bem era essencial para triunfar. Ele foi o primeiro canga-
ceiro a cuidar da sua imagem, o que revela sua originalidade. 

Lampião estava sempre vestido de maneira extravagante, com 
roupas de cores berrantes, chapéus imensos, enfeitados com meda-
lhas e muitos anéis, colares e broches. Seus cangaceiros lançaram uma 
própria moda, criando um dos visuais brasileiros de maior expressão e 
autenticidade. A partir do estilo adotado, tornaram-se figuras de fácil 
reconhecimento.

Lampião também era um costureiro talentoso e dominava como 
ninguém a técnica do bordado à máquina. Há relatos de que ele dese-
nhava os modelos antes de levá-los à máquina para garantir a perfei-
ção. Esta é certamente uma imagem cheia de dualidade e significado 
surgido em um cenário rústico e masculino – a do cangaceiro estilista. 

Dadá, mulher de Corisco, companheiro de Lampião, teve papel 
importante na história do cangaço. Ela alterou radicalmente os moti-
vos e a confecção das roupas e acessórios usados pelo bando. A partir 
de 1932, criou os motivos bordados em couro branco sobre os cha-
péus - foi a criadora da famosa estrela de oito pontas -, das flores em 
tecido colorido bordadas sobre as bolsas, dos peitorais e dos cinturões 
largos e de couro. 

A indumentária do cangaceiro era ostentosa, imponente e reple-
ta de símbolos religiosos, resultado da confluência da vestimenta do 
vaqueiro nordestino com a dos soldados milicianos (SUASSUNA, 2012). 
Este vestuário pode ser comparado aos dos cavaleiros medievais e dos 
samurais, assim como a pompa dos acessórios usados pelos cangacei-
ros remetem à influência da cultura moura no Brasil (MELLO, 2012). A 
mistura de fragmentos dessas vestimentas e culturas dispersas resulta 
em uma indumentária única, característica dos cangaceiros.

Justificativa

A estética da extravagância de Lampião e seus cangaceiros já 
influenciaram muitos estilistas brasileiros. Zuzu Angel apresentou em 
seu primeiro desfile em Nova York, em 1970, uma coleção inspirada em 
Maria Bonita.
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Em 2002, o universo do cangaço inspirou Tufi Duek, e as roupas e 
acessórios da Forum foram enfeitados por pespontos e tachas que re-
criavam os desenhos dos artesãos da caatinga. O solo árido do sertão 
fez e faz brotar várias inspirações para a moda contemporânea. Nos 
principais eventos de moda do País, a cultura popular, a religiosidade e 
o artesanato do Nordeste ganham destaque nas passarelas de moda. 

A marca Cavalera, de São Paulo, não só apostou no tema como 
buscou, no Interior do Ceará, o trabalho em couro produzido pelo ar-
tesão Espedito Seleiro, que foi convidado para desenvolver os aces-
sórios da coleção verão 2005/06 da grife, apresentados durante o São 
Paulo Fashion Week. Foram mais de 150 peças, entre sandálias, botas, 
tops, calças, bolsas, cintos e até uma sela de cavalo que ganhou nova 
versão na passarela.

Em 2013, o estilista Ronaldo Fraga viajou para o Interior do Brasil 
para mostrar suas raízes. Dessa vez, com o tema Carne Seca, ele enve-
redou pelo sertão nordestino em busca de inspiração.

E foi pensando em todas essas influências estéticas tão inspira-
doras e tão nossas que trouxemos como desafio o tema: “Lampião e 
Maria Bonita – o amor, a moda e o cangaço” para o projeto final do 
Curso de Figurinista Senac Crato 2015.

Referencial teórico

A criação do figurino é um processo artístico, em que arte e 
design e seus diversos aspectos se reúnem para produzir um elemento 
comunicador. Valese (2003) trata desse aspecto, discutindo o processo 
de criação em expressão tridimensional: pensar a arte e o design é 
pensar, também, nas transformações, nos processos, na recepção e nas 
interpretações possíveis, a partir do seu caráter de comunicabilidade.

O figurino marca a época dos eventos, o status, a profissão, a ida-
de do personagem, sua personalidade e sua visão do mundo. Muitas 
vezes ele aparece antes do gesto, da palavra. La Motte (2010) trata esse 
aspecto partindo da questão “Por que as pessoas vestem roupas?” e 
declara que as razões não mudam, as roupas estabelecem o período, 
o local, a cultura e as condições.

O simbolismo é a raiz da criação dos figurinos, que se tornam me-
táforas da personalidade de seus personagens, sendo que as roupas 
refletem suas ações e condições. 

Segundo a definição de Adriana Leite e Lisette Guerra (2002), o fi-
gurino representa um forte componente na construção do espetácu-
lo. Além de vestir os artistas, respalda a história narrada como elemen-
to comunicador: induz a roupa a ultrapassar o sentido apenas plástico 
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e funcional, obtendo dela um estatuto de objeto animado. Percorre a 
cena no corpo do ator, ganha a necessária mobilidade, marca a época 
dos eventos, o status, a profissão, a idade do personagem, sua perso-
nalidade e sua visão de mundo, ostentando características humanas 
essenciais e visando à comunicação com o público.

Normalmente, o figurinista é o responsável por esse elemento 
comunicador. Os alunos, ao conhecer e traduzir as figuras de Lampião 
e Maria Bonita, na verdade e inevitavelmente descobriram não um 
modo ou uma moda, mas, sobretudo, um estilo. Kalil (1996) justifica 
que “o estilo é mais do que uma maneira de se vestir: é um modo de 
ser, de viver e de agir”. E acrescenta que “o estilo não tem muito a ver 
com a moda” porque ela passa, enquanto o estilo permanece.

Procedimentos metodológicos

A proposta inicial seria que cada aluno, a partir das referências 
e práticas aplicadas e desenvolvidas dentro dos módulos que com-
põem o curso de Figurinista, criasse um figurino autoral a partir do 
tema proposto. Em um primeiro momento, a atividade seria feita no 
plano bidimensional, através do croqui e em seguida no plano tridi-
mensional, ou seja, na construção do figurino em tamanho real, bem 
como os adereços, acessórios, cabelo e maquiagem. 

Nos croquis, os alunos deveriam fazer referência aos materiais 
com os quais pretendiam trabalhar - aviamentos, técnicas de pinturas, 
aplicações, bordados, entre outros -, tendo como base o algodão cru 
para a criação e confecção do figurino final.

Definidos e escolhidos os croquis, em sala de aula deu-se início à 
etapa de modelagem, corte e costura dos figurinos. A turma foi divi-
dida em equipes que deveriam executar e se responsabilizar por cada 
etapa do evento desde a costura, a produção, escolha da trilha sonora, 
apresentação e divulgação do evento. 

Cada aluno também desenvolveu o projeto de cabelo e maquia-
gem do seu figurino, que, posteriormente, seria discutido com os pro-
fissionais da área de beleza.

Resultados

O desfile-show “Lampião e Maria Bonita – o amor, a moda e o 
cangaço” aconteceu no dia 19 de junho de 2015, às 19h:30 na Praça da 
Sé, em Crato-CE, e apresentou na passarela 24 figurinos dos 18 alunos 
que concluíram o Curso de Figurinista. 
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Contamos com um grande número de pessoas no evento: 
alunos e familiares, instrutores, supervisores pedagógicos, gerentes 
das unidades de Crato, Juazeiro do Norte e Iguatu, a imprensa e a 
comunidade em geral. 

Estreitamos o espiríto de trabalho em equipe e interdisciplinari-
dade com outros cursos da unidade, pois tivemos a colaboração de 
instrutores e alunos dos cursos de Assistente de Cabeleireiro, Maquia-
dor, Padeiro, Técnico em Eventos, além da supervisão pedagógica e 
gerência, que não mediram esforços para a realização do evento.

O mais importante é que, a partir dessa experiência, os alunos 
puderam vivenciar na prática todas as etapas de trabalho do profis-
sional em figurinos, passando pela pesquisa histórica, de campo, de 
hábitos, comportamental, de costumes, de gestos, cultual, de cores, de 
materiais, de moda e orçamentária. A iniciativa alia os conhecimentos 
teóricos propostos pelo curso a uma experiência rica em desafios, cria-
tividade e reconhecimento pela profissão do figurinista.

Considerações finais

De todo esse referencial teórico, visual, histórico e, muitas vezes, 
táctil – pela escolha dos materiais e pela aridez do cenário onde sur-
ge o casal protagonista deste projeto –, estabeleceu-se a proposta de 
criar uma apropriação moderna destes personagens e também de 
conceitos tradicionalmente transmitidos.

O objetivo não era realizar uma releitura caricata de Lampião e 
Maria Bonita. As contemporaneidades, discussão de conceitos de gê-
nero e comportamento, além do universo dos alunos, deram a tônica 
das criações. Procurou-se destacar a atitude de quem se veste fugindo 
de estereótipos, em um exercício de constante afirmação do eu pre-
sente em nós e nos outros. 
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Resumo 

O Programa Jovem Aprendiz compõe o portfólio do PSG (Programa 
Senac de Gratuidade), possui carga horária de 1.040 horas, engloba  
um perfil de alunos na faixa etária de 16 a 24 anos, que cursam disci-
plinas relacionadas à área administrativa e têm a oportunidade de co-
locarem tais conhecimentos adquidos em prática nas empresas par-
ceiras.  Na oportunidade  de estudar os conteúdos programáticos, um 
dos módulos de grande relevância é o módulo específico, em que são 
abordados  todos os departamentos de uma organização, portanto 
daí partiu a ideia de aplicar uma prática diferenciada com metodolo-
gia inovadora, propondo aos alunos um programa que despertasse o 
empreendedorismo e sua importância para atuação no mercado de 
trabalho. O livro adotado para a execução do módulo foi "Práticas ad-
ministrativas em escritório", da editora Senac, que aborda a realidade 
de uma organização e seus diversos departamentos, consolidado em 
uma mostra de maquetes com apresentações orais em auditório. A 
atividade teve o objetivo de despertar nos alunos a responsabilidade a 
respeito da atuação profissional para o sucesso empresarial.

Palavras-chave: Jovem. Aprendizagem. Empreendedorismo. 
Profissional.
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Introdução 

A gestão da aprendizagem está inserida no eixo Gestão e Ne-
gócios  do Senac, que tem como público-alvo jovens  de 16 a 24 
anos, viabilizando o ingresso no mercado de trabalho com um le-
que de suporte ofertado pelos módulos do curso como: postura 
pessoal e profisional, instrumentação para serviços administrativos, 
comunicação escrita, matemática financeira, informática. Culmina 
com o módulo específico no qual o aluno irá estudar todos os de-
partamentos da organização, incentivando o empreendedorismo na 
aprendizagem profissional. No curso, foi possível articular e executar 
práticas diferenciadas que proporcionassem aos alunos uma melhor 
assimilação e vivência do funcionamento da organização, procuran-
do contextualizar a importância da interligação dos setores de uma 
empresa. Daí surgiu a ideia de propor algo mais dinâmico e inovador, 
já que o perfil dos alunos é de jovens que prestigiam desafios.

Tal prática deu-se de forma exitosa, seguindo todo um crono-
grama da metodologia proposta, para culminar em algo que venha a 
contribuir com toda a jornada de atuação profissional, independente-
mente da área que o aluno venha  a optar futuramente.

	

Justificativa 

No atual cenário nacional, em que a qualificação profissional 
significa um grande diferencial para o ingresso no mercado de 
trabalho, o Programa Jovem Aprendiz traz a oportunidade de melhoria 
da condição de vida de jovens  com o intuito de preparar-lhes para sua 
vida profissional.

Um desafio para o jovem que se interessa ou necessita trabalhar 
é encontrar uma primeira oportunidade de trabalho que respeite sua 
condição de pessoa em desenvolvimento e garanta seus direitos tra-
balhistas e previdenciários, sem deixar de estimulá-lo a contiuar os es-
tudos e o desenvolvimento profissional. O direito à profissionalização, 
por meio de contratos de trabalho especiais, está garantido na Consti-
tuição Federal de 1988, no Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA 
(Lei 8.069 de 1990) e, mais recentemente, no Estatuto da Juventude, 
promulgado pela Lei 12.852, de 5 de agosto de 2013.

Conforme o Manual da Aprendizagem, elaborado pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego, percebe-se a importância de inserir jovens 
no mercado, dentro da lei que regulamenta o programa, dando-lhes 
o direito às suas garantias trabalhistas e previdenciárias, buscando es-
timular o conhecimento contínuo, independentemente da área que o 
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jovem venha a optar futuramente, minizando riscos que comprome-
tem tal fase tão propícia a violência, incidência de drogas , alcolismo, 
dentre outros.

Referencial teórico 

Qualificação profissional tem importante parcela de contribuição 
para oportunizar ao individuo o ingresso no mercado de trabalho, que 
hoje é bastente competitivo e dinâmico e exige um profissional proa-
tivo e inovador.

Estudos demonstram que o desemprego e a rotatividade são 
muito maiores entre os jovens – não porque eles não sabem o que 
querem ou porque o mercado não os queira, mas porque, na grande 
maioria das vezes, o ingresso no mercado de trabalho se dá de for-
ma precária, sem acesso à qualificação adequada e com jornadas que 
desestimulam a continuidade dos estudos. Esta tem sido uma preo-
cupação permanente do Ministério do Trabalho e Emprego, pois os 
primeiros passos na vida profissional são determinantes não apenas 
para o futuro dos jovens, mas também para o futuro das empresas e 
do País (MTE,2013).

Portanto, o programa Jovem Aprendiz vem nortear tais atores 
desse processo, tornando-os cidadãos críticos, qualificados  e respon-
sáveis nos seus  propósitos profissionais, a fim de executarem com êxi-
to seu papel profissional com conhecimento necessário sobre os pro-
cedimentos, ferramentas necessárias para o funcionamento eficaz de 
uma organização e sua  parcela de contribuição para que os resultados 
sejam atingidos de forma satisfatória. 

Procedimentos metodológicos 

A prática desenvolvida com os alunos da Gestão da Aprendiza-
gem deu-se  a priori com aulas teóricas, estudadas em sala de aula 
através de slides, leitura dirigida do material adotado, vídeos, pesqui-
sas e simulações em grupos  relacionadas à realidade da área admi-
nistrativa. A segunda etapa deu-se com visita técnica a empresas, 
procurando evidenciar tal realidade. A terceira etapa ocorreu com a 
articulação e elaboração de maquetes dos departamentos das em-
presas, culminando em apresentações orais no auditório do CEP para 
outras turmas participantes.

Assim, pode-se constatar e evidenciar  de forma mais realista o 
cotidiano de uma organização e a ligação de seus departamentos, 
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unidos ao engajamento de alunos na atividade proposta.  A seguir, 
dividiram-se os grupos que ficaram com a responsabildiade de expla-
nar cada departamentos como: Setor Financeiro, Recursos Humanos, 
Arquivo e Protocolo, Comercial Compra e Vendas. Esses trabalhos re-
sultaram em maquetes que, após as defesas, ficaram expostas na en-
trada do CEP, despertando a curiosidade do grande fluxo de pessoas 
que circulam pelo ambiente.

Resultados 

A prática trouxe constatações e evidências da importância de se 
trabalhar dentro da conformidade para que uma organização tenha 
sucesso, despertando nos jovens o interesse pelo mercado de traba-
lho e suas implicações no cenário socioeconômico nacional.

Assim, tornaram-se notórias para o público participante da expo-
sição as contribuições do programa para o jovem que, muitas vezes, 
encontra-se em situação de vulnerabildiade social e com implicações 
das fase da adolescência.

Os benefícios servirão de referencial para outros cursos que ve-
nham a ser executados, para a instrutora responsável e princiaplemtne 
para os alunos, por perceberem seus potências.

Considerações finais

Considera-se a proposta bastante exitosa com a metodologia 
adotada pelo instrutor ministrante do curso, que resulta em compe-
tências desenvolvidas pelos alunos participantes e percepção da real 
importância do verdadeiro  papel do jovem aprendiz  na organização 
e as inúmeras possibilidades que possam vir a surgir como uma con-
tratação definiva na empresa na qual o aluno desenvolve seu local de 
estágio. O curso também tem a intenção de despertar o aluno para a 
sua área de atuação profissional e formação acadêmica. Já constata-
mos que muitos que já passaram pelo programa hoje ocupam cargos 
de gestão com significativo respaldo profissional.
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Resumo

Com o objetivo de mostrar que é possível utilizar o algodãozinho 
como matéria-prima de roupas, acessórios e produtos artesanais - utili-
zando as sobras de produção -, de qualidade e bom gosto, foi elabora-
do este projeto, cujo tema é: O algodãozinho também é fashion! Não 
foi possível encontrar autores, trabalhos acadêmicos ou pesquisas que 
tratassem do tema. Mas, através do trabalho de Scarano (1992), que, já 
à época, ressentia-se da falta de estudos sobre o tema, estabeleceu-se 
que o referido tecido era destinado aos escravos e aos socioecono-
micamente menos afortunados. A metodologia utilizada foi o plane-
jamento de coleções, baseado, com algumas alterações, no modelo 
de Keller (2004), mais acadêmico e mais indicado ao estudo. Os resul-
tados alcançados foram além do esperado: produtos bem acabados, 
de qualidade, bom gosto e perfeitamente utilizáveis, o que refletiu em 
aprendizado (capacidade produtiva) e disposição de experimentar no-
vos desafios e produtos.

Palavras-chave: Algodãozinho. Artesanato. Costura. Moda.
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Introdução

A roupa caracteriza-se por possuir três funções distintas ou neces-
sidades indissociáveis entre si: a primeira função é proteger o corpo; a 
segunda é relacionada ao pudor (caso das mulheres muçulmanas que 
usam a burca, que deixa somente os olhos à vista); e por pura exibição.

Karsaclian (2000 apud LIMA, 2007) diz que, levando-se em consi-
deração o mercado, essas necessidades podem ser utilitaristas ou he-
dônicas, ou seja, funcionais ou dar prazer. Essas necessidades aparecem 
juntas, pois, ao mesmo tempo em que a roupa pode se prestar a uma 
determinada função (cobrir, proteger o corpo), subjetivamente pode su-
prir a necessidade de status, conforto, individualidade, etc. (LIMA, 2007).

O mercado dita a moda, e esta é um mercado bilionário: a indús-
tria da moda movimentou cerca de US$ 350 bilhões, em 2009 (PALO-
MINO, 2010). Assim, o que o mercado diz que será moda daqui a um, 
de fato, será. É aí que se inicia o mote deste trabalho: aquilo que não 
é privilegiado pelo mercado se torna out 43, e o algodãozinho, o tema 
deste estudo, é um eterno out. Na verdade, dizer que o algodãozinho 
é out é um exagero, visto que ele nunca é lembrado. É possível que o 
termo nem se aplique a ele.

Mas, para mostrar que o algodãozinho também pode ser in, pode 
ser um elemento de moda, importante e sustentável, as alunas do cur-
so de Costureiro – Programa Senac de Gratuidade (PSG), do Polo Re-
gião Metropolitana elaboraram, sob a supervisão da professora Mazé 
Camurça, uma minicoleção sobre o tema “Anos 60”, apresentada em 
um desfile, coroando o término do curso. Quase todas as peças foram 
confeccionadas em algodãozinho, apenas lavado para retirar o exces-
so da goma e manter seu aspecto natural, e outras sofreram beneficia-
mento têxtil com tingimento a frio, com tintas para tecidos. O evento 
se deu na Associação dos Moradores do Conjunto Novo Oriente, em 
Maracanaú, em 16 de maio deste ano.

O processo de produção de roupas sempre gera descartes de 
materiais (sobras) e, com essas sobras, a professora Célia Bernardo pro-
duziu uma série de produtos artesanais funcionais (pesos para portas, 
mantas, bonecas, palhacinhos, bolsas e acessórios), mostrando que o 
algodãozinho, beneficiado, customizado ou não, se presta a várias op-
ções criativas e de baixo custo.

Justificativa

Albert Einstein é um personagem fascinante. Alemão, Einstein era 
um físico teórico brilhante. Muitas frases que permeiam as páginas da 
web lhes são atribuídas, sem que haja uma fonte confiável que as con-

43. 
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firme. E o que tem Albert Einstein a ver com costura e artesanato? Se 
olharmos para o lado dos saberes acadêmicos de Einstein, nada. Mas, 
se olharmos para o cerne de sua inteligência, o ponto focal de suas 
descobertas, nelas veremos o mesmo ingrediente daqueles que se 
debruçam no mundo da moda e da sustentabilidade: a criatividade. E, 
para não esquecer a questão da frase, ei-la: “Criatividade é inteligência, 
divertindo-se”.

Usar a inteligência criativa e ainda se divertir com isso é algo im-
pagável. Quem já imaginou ir para uma balada com um short de al-
godãozinho tingido? Quem pensou em ir à igreja com uma camisa de 
algodãozinho alvejado? Foram estas ações “impensáveis” que motiva-
ram a professora Mazé Camurça e suas alunas. Foi isto que também 
motivou a professora Célia Bernardo a criar, a partir daquilo que seria 
descartado (sobras do algodãozinho), objetos funcionais, acessórios e 
utensílios, todos de bom gosto e bem-acabados, como pesos para 
porta, mantas, bonecas, palhacinhos, bolsas e acessórios.

Desmistificar a ideia de que para andar bem vestido, com acessó-
rios bonitos e “descolados”, é preciso gastar muito dinheiro é um dos 
objetivos deste trabalho. A massificação da ideia de o bom gosto e de 
a moda estarem diretamente ligados ao valor de cada produto, além 
de um pouco forçada, vem carregada de preconceito, tanto no que 
se refere aos materiais utilizados na confecção das peças do vestuário, 
bolsas e acessórios, quanto às suas delimitações e imposições de uso.

Espera-se, a partir deste projeto, chamar a atenção para produtos 
“menos nobres”, como o algodãozinho, mas que, a partir de técnicas 
básicas de tingimento/alvejamento, tie dye e outros beneficiamentos, 
ou mesmo cru, podem ser usados de forma elegante, sem nada dever 
a outros produtos considerados “nobres”, leia-se: mais caros.

Infelizmente não existem muitos estudos sobre o tema. Na ver-
dade, só foram encontrados trabalhos relacionados ao “primo rico” 
do algodãozinho, o algodão orgânico. Isso traz duas consequências 
imediatas para as autoras deste trabalho: continuar pesquisando e dis-
cutindo o tema. Quem sabe assim o algodãozinho saia da senzala e 
ganhe as passarelas.

Referencial teórico

Historicidade Estigmatizante - O estigma em torno do algodãozi-
nho é algo tão arraigado em nossa cultura e nas expressões de moda 
que não se encontra literatura no meio acadêmico que tenha o algo-
dãozinho como foco ou, pelo menos, que o mostre como um coadju-
vante de destaque.
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Produtos naturais, sustentáveis são diferenciados, estes orbitam 
por duas esferas da moda: a do mundo fashion e o da moda “modis-
mo”, “it”, caso do algodão orgânico, o “primo rico” do algodãozinho. 
Mas esta seara não é o campo de pesquisa deste trabalho.

Julita Scarano (1992) faz saber da grande escassez de estudos a 
respeito do vestuário, principalmente quando dizem respeito às rou-
pas dos negros (escravos) e das pessoas pobres do período colonial 
brasileiro. A literatura dá poucos detalhes sobre o cotidiano dessas 
pessoas, fixando suas atenções nos ricos trajes da nobreza e burguesia 
(SCARANO, 1992).

Não eram importantes o cotidiano, os modismos e vestuário das 
classes não dominantes. Em relação aos negros, mesmo os forros, e 
pessoas da classe baixa, essa era a realidade. Qualquer pessoa que es-
crevesse sobre os locais onde os escravos estavam presentes só tratava 
do enfoque econômico da região, sequer lembrando-se daqueles que 
eram “apenas” máquinas de trabalho e mão-de-obra. “[...] Alguns relatos 
dedicam mais linhas e considerações sobre cavalos [...]” (SCARANO, 1992).

Os escravos recebiam roupas – peças escassas – com finalidades 
diversas, mas principalmente para atender a três vertentes: cobrir suas 
vergonhas; facilitar o trabalho; e impedir que pudessem esconder ouro 
e pedras preciosas (SCARANO, 1992).

Segundo a autora, as listas de compras para vestir os escravos 
continham: camisas (a maioria de algodão, que invariavelmente eram 
cultivados na própria região). E não só os escravos se utilizavam dos 
tecidos grosseiros de algodão, mas, também, as pessoas menos afor-
tunadas social e economicamente.

O fato é que, como bem mostra a história, o algodão, entenda-se 
o não beneficiado, mercerizado etc, e tampouco o produto in natura, 
foi, desde os primórdios da história brasileira, relegado a uma posição 
inferior e destinado aos escravos, às classes pobres e desvalidas.

Atualmente, o algodão beneficiado é um produto de alto padrão. 
Entretanto, o algodãozinho cru é um remanescente da época da es-
cravidão, ícone dos desvalidos e desgarrados, ilustre representante da 
não moda. Será?

Procedimentos metodológicos

Não se constrói uma casa iniciando-se pelo telhado, e isso é uma 
regra básica que serve para praticamente todas as iniciativas de se 
construir o que quer que seja. Na moda não é diferente.

Para se chegar, com sucesso, ao produto final de qualquer iniciativa 
é necessário planejamento; não basta uma ótima ideia. Para evitar perda 
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de tempo, esforço, materiais, dinheiro e, o mais importante, credibilidade, 
o planejamento é essencial. Munari (2008) afirma que o resultado vem 
mais depressa quando se utiliza uma receita. Essa receita é o método.

O método deve ser dinâmico e deve estimular a criatividade. No 
caso das roupas confeccionadas no Curso de Costureiro, pode-se dizer 
que foi utilizada a metodologia de desenvolvimento de coleção de 
Keller (2004), mais acadêmica e que se prestou melhor à intenção da 
professora. A metodologia seguida teve os seguintes passos: escolha 
do tema; planejamento da coleção; pesquisas bibliográficas (internet, 
livros, revistas); aplicação de técnicas e ferramentas; desenvolvimento 
de portfólio. A concepção do produto se deu apenas em relação aos 
testes e adequações. Todas as alunas participaram de todas as etapas, 
inclusive da escolha do tema, que foi “Anos 60”.

Todas as alunas que participaram da criação da coleção “Anos 60” 
já ensaiam novos e mais altos voos, algumas já em céu de brigadeiro, 
bem estabelecidas, empregadas na área ou prestando serviços parti-
culares e de facção, em casa.

Nos produtos artesanais originários do reaproveitamento das so-
bras de algodãozinho, a metodologia foi praticamente a mesma, mas 
com a particularidade de não haver um planejamento de coleção fe-
chado, resultado das incertezas quanto à quantidade de material (so-
bras de tecido) à disposição.

Então, ficou definido que as sobras seriam colecionadas de acordo 
com a quantidade de tecido necessária para cada produto. Os produ-
tos pensados e confeccionados pela professora Célia Bernardo foram: 
pesos de porta em formatos de animais (elefantes, gatos etc), mantas, 
bonecas e palhacinhos, bolsas com o produto cru e beneficiado (alve-
jado, tingido etc.). Oportunidade ímpar para quem quer se dedicar ao 
artesanato, de forma sustentável, com produtos de qualidade e bom 
gosto e com baixo custo de produção.

Resultados

Sucesso é a palavra para definir as iniciativas, tanto da professo-
ra Mazé Camurça e suas alunas do curso de costureiro, que elaboram 
uma coleção com o tema “Anos 60”, utilizando como matéria-prima 
base o algodãozinho, quanto da professora Célia Bernardo, que de-
senvolveu uma série de produtos artesanais com as sobras desse tão 
menosprezado tecido.

As duas iniciativas tiveram os resultados esperados: as alunas do 
Curso de Costureiro, além de aprenderem o nobre ofício da costura, 
também foram despertadas para a utilização e customização de te-
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cidos não tão utilizados no mundo da moda, mas, como elas mes-
mas puderam comprovar, se mostraram perfeitamente utilizáveis em 
quaisquer momentos, resguardadas as ocasiões de vestuário muito 
específico, como eventos black-tie. E a professora Célia Bernardo con-
seguiu criar, com muito bom gosto e qualidade, produtos de algodão-
zinho, que possuem tanto funcionalidade quanto beleza.

Considerações finais

Não foi uma pesquisa fácil. A inexistência de trabalhos acadêmi-
cos tratando do algodãozinho foi uma infeliz surpresa. Pareceu-nos 
que não teríamos a oportunidade de levantar o tema.

Destarte, nos apegamos às parcas citações, em sua maioria his-
tóricas, que davam conta do uso do algodãozinho pelos escravos e 
pelos menos favorecidos socioeconomicamente, no período do Bra-
sil Colônia. Travávamos contato, ali, com um dos mais estigmatizados 
produtos têxteis.

Devíamos desistir? Não! Na verdade, nos sentimos desafiadas, 
professoras e alunas, e animadas em tratar de um tema com tão pouco 
referencial teórico, na verdade, nenhum, se levarmos em consideração 
os produtos produzidos: bermudas, shorts, camisas sociais, pesos de 
porta, bonecos, mantas, palhacinhos, bolsas e acessórios, com bene-
ficiamentos artesanais ou não. Estes não foram os produtos encontra-
dos na história do algodãozinho.

Foram momentos muito enriquecedores, tanto para nós, como 
professoras, quanto para as alunas, principalmente no entendimento 
de que a moda é mutante, e aquilo que hoje é out amanhã pode ser 
in, assim como o nosso estimado “algodãozin”.
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Resumo

A sexualidade em idosos ainda é pouco discutida e rodeada de pre-
conceitos. Ações de educação em saúde ainda são escassas com rela-
ção a esta temática. Assim, foi realizada a construção de uma situação 
de aprendizagem que teve como intuito que os alunos do Curso Téc-
nico em Enfermagem elaborassem uma cartilha sobre a sexualidade e 
prevenção das DST’s em idosos, que pudesse ser utilizada como ferra-
menta de educação em saúde. Seguiram-se os passos instituídos pela 
metodologia do desenvolvimento das competências no desenho 
desta situação de aprendizagem. A etapa de contextualização e mo-
bilização foi realizada através de uma roda de conversa com os alunos, 
em que foram abordados os temas "idosos", "envelhecimento ativo" e 
"sexualidade na terceira idade". Em seguida, foi proposta a atividade 
de aprendizagem, que constituía na elaboração de uma cartilha edu-
cativa com abordagem da sexualidade e a prevenção das DST’s para 
a terceira idade. Para tanto, foram divididos em três grupos com as se-
guintes funções: sistematização de conteúdo, escolha das ilustrações 
e edição e diagramação. Durante a execução dessas atividades, o pro-
fessor participou de forma indireta, coordenando e acompanhando o 
desenvolvimento. A primeira versão foi apresentada e avaliada em sala, 
e a versão final utilizada como ferramenta para orientação de um gru-
po de idosos. A situação de aprendizagem proposta mostrou-se efi-
caz, uma vez que permitiu que os alunos vivenciassem uma situação 
real de trabalho. A cartilha construída poderá ser utilizada em outras 
vivências dos alunos, no decorrer do curso, em estágios supervisiona-
dos ou ao longo da vida profissional, na orientação dos usuários dos 
serviços de saúde, a fim de propagar a temática de sexualidade dos 
idosos e prevenção de DST’s/HIV.
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Introdução

O envelhecimento é um processo fisiológico que compreende 
grandes mudanças funcionais e aumentam a predisposição em rela-
ção a algumas enfermidades (CAMACHO; COELHO, 2010).

No Brasil, o fenômeno de envelhecimento populacional já pode 
ser vislumbrado. Com o aumento da qualidade de vida, houve uma di-
minuição da mortalidade, favorecendo o crescimento da expectativa 
de vida, o que pode ser observado na transição demográfica (MAS-
CHIO ET al, 2011).

Os idosos passaram a ser foco de inúmeros estudos, mas a sexu-
alidade nesta faixa etária ainda é pouco explorada, uma vez que é ro-
deada de preconceitos e tabus. Existe uma concepção social e cultural 
de que este grupo de pessoas não possui vida sexual ativa (MASCHIO 
ET AL, 2011).

A percepção do idoso como um ser com limitações, incapaz de 
procriar e com inatividade sexual, é uma atitude comum e que os tor-
na vulneráveis às doenças sexualmente transmissíveis, em especial ao 
HIV (GARCIA ET AL, 2012). 

É preciso salientar que a sexualidade é muito mais abrangente do 
que somente a genitalidade e, com os avanços científicos, tais como 
as drogas que melhoram o desempenho sexual nos homens e a re-
posição hormonal nas mulheres, os idosos estão cada vez mais ativos 
sexualmente (ALENCAR ET AL, 2014).

	

Justificativa

O número de pessoas com 60 anos ou mais contaminadas com 
HIV é crescente em nosso país. Dentre os fatores que contribuem, des-
taca-se a falta de campanhas de prevenção voltadas para este públi-
co, orientações deficientes por parte dos profissionais de saúde com 
relação ao uso do preservativo e, também, porque os idosos não se 
consideram como um grupo de risco (GARCIA ET AL, 2012).

É necessário o desenvolvimento de ações de educação em saúde 
com os mais velhos, a fim de desmistificar e construir novos conceitos 
acerca da sexualidade e das formas de prevenção de doenças sexual-
mente transmissíveis. É preciso envolver os idosos e não idosos, haja 
vista que o envelhecimento é inerente ao ser humano (ALENCAR ET 
AL, 2014).

Nesta perspectiva, as cartilhas merecem destaque, uma vez que 
são uma importante tecnologia educacional que capacita o indivíduo 
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favorecendo o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e au-
tonomia e contribui para o entendimento ao seu próprio padrão de 
saúde (TORRES ET AL, 2009).

Esta ferramenta é útil no processo de educação em saúde, pois 
permite que o leitor realize uma consulta posterior, possibilitando a su-
peração de dúvidas. Para tanto, deve-se utilizar uma linguagem aces-
sível e que permita uma leitura fácil (MOREIRA; NÓBREGA; SILVA, 2003). 

Porém, não foi encontrado na literatura nenhum material educati-
vo ou estudo que relatasse ações de educação em saúde com a temá-
tica de sexualidade ou prevenção de DST’s/HIV para idosos. 

Assim, diante do exposto, foi realizada a construção de uma si-
tuação de aprendizagem que teve como intuito de que os alunos do 
Curso Técnico em Enfermagem elaborassem uma cartilha sobre a se-
xualidade e prevenção das DST’s em idosos, que pudesse ser utilizada 
como ferramenta de educação em saúde.

	

Referencial teórico

A promoção da saúde visa à diminuição da vulnerabilidade e 
dos riscos à saúde da população por meio da participação social. De-
vem-se utilizar estratégias ancoradas na educação em saúde (MALL-
MANN ET AL, 2015).

A educação em saúde busca o empoderamento das pessoas, 
que significa aumentar o poder e desenvolver a autonomia pessoal e 
coletiva dos indivíduos e grupos sociais, principalmente os que vivem 
em situações de vulnerabilidade (BERARDINELLI ET AL, 2014).

Essas ações serão desenvolvidas pelos profissionais da saúde, 
em especial os da Enfermagem, uma vez que a prestação de cuida-
dos é pautada na relação dialógico-reflexiva com os clientes (MALL-
MANN ET AL, 2015).

A comunicação é uma ferramenta importante e requerida em vá-
rias áreas de atuação desses profissionais. É indispensável para a promo-
ção da saúde. Durante a formação profissional, devem ser aprendidas 
formas eficientes de transmissão de mensagens para facilitar a comu-
nicação entre profissional e paciente (MOREIRA; NÓBREGA; SILVA, 2003).

A metodologia do desenvolvimento de competências busca pre-
parar o aluno para a vida em sociedade e torná-lo capaz de utilizar 
e integrar conteúdos aprendidos em situações práticas para solução 
de problemas. Aproxima o aluno de situações reais de trabalho e fa-
vorece o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes 
(KÜLLER; RODRIGO, 2012). Pode ser utilizada no ensino da educação 
em saúde com vistas a formar profissionais aptos a atuar nessa área.
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Procedimentos metodológicos 

A situação de aprendizagem foi desenvolvida com os alunos do 
Curso Técnico em Enfermagem, no decorrer do bloco temático de 
educação para o autocuidado, com carga horária de 44 horas. Toda a 
ação foi planejada com base nos passos sugeridos pela Metodologia 
do desenvolvimento de competências.

A etapa de contextualização e mobilização foi realizada através 
de uma roda de conversa com os alunos, onde foram abordados os te-
mas "idosos", "envelhecimento ativo" e "sexualidade na terceira idade". 

Os alunos foram estimulados a fornecer sua opinião, desacordar 
ou concordar com as ideias dos colegas. Esta etapa foi importante por-
que permitiu a identificação dos saberes trazidos por eles, assim como 
tabus, mitos e preconceitos.

Em seguida, foi proposta a atividade de aprendizagem, que cons-
tituía na elaboração de uma cartilha educativa com abordagem da se-
xualidade e a prevenção das DST’s para a terceira idade.

Com esta ação, possibilitou-se o exercício e desenvolvimento das 
competências “atuar como agente de saúde, informando e orientando 
o cliente/comunidade sobre hábitos e medidas geradoras de melho-
res condições de vida, ajudando-os a adquirir a autonomia na manu-
tenção da própria saúde” e “identificar e promover ações que visem à 
prevenção e controle de doenças infectocontagiosas e crônicas”.

Para tanto, foram divididos em três grupos com as seguintes fun-
ções: sistematização de conteúdo, escolha das ilustrações e edição e dia-
gramação. Durante a execução dessas atividades, o professor participou 
de forma indireta, coordenando e acompanhando o desenvolvimento.

A primeira versão da cartilha foi apresentada em sala para uma ava-
liação preliminar, com base em um questionário semiestruturado sobre 
os aspectos de organização, linguagem, ilustrações e layout e design. 

Após a avaliação, foram fornecidos materiais complementares, tais 
como artigos científicos que abordam a temática e cartilhas de educa-
ção em saúde com outros temas para fomentar as alterações sugeridas.

Com a versão final da cartilha foi realizada uma visita a um gru-
po de idosos para que os alunos realizassem as orientações utilizando 
este material como recurso.

Resultados

A situação de aprendizagem foi desenvolvida utilizando 28 horas/
aula do bloco temático de Educação para o Autocuidado e resultou 
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em uma cartilha de educação em saúde para abordar a temática de 
sexualidade e prevenção de DST’s/HIV em idosos, intitulada de “Vovô 
e Vovó também fazem sexo”.

Inicialmente, o grupo responsável pela sistematização do conte-
údo fez uma pesquisa na literatura técnico-científico e, em seguida, 
articulou este conhecimento com saberes populares a fim de tornar o 
material mais objetivo e com linguagem acessível aos leitores.

O segundo grupo, responsável pela escolha das ilustrações que 
fossem condizentes com o texto produzido pelo grupo anterior, bus-
cou imagens e figuras em websites que ajudassem a explicar e enfa-
tizar ideias importantes no texto. As escolhas eram debatidas com os 
outros grupos.

Por fim, o material foi submetido à edição e diagramação pelo 
grupo de aluno responsável. O texto foi editado no formato de per-
guntas e respostas sobre sexualidade, velhice, mitos e tabus e medidas 
de prevenção de DST’s/HIV. 

Os alunos avaliaram a atividade como desafiadora, instigante e 
divertida. Apontaram como maior dificuldade a transformação de 
conceitos e definições para uma linguagem popular, sem perder a fi-
dedignidade. Puderam refletir e sugerir melhoras para o material. 

As sugestões de alterações foram realizadas e, após essa etapa, 
foi impressa a versão final da cartilha, que foi utilizada pelos alunos na 
orientação de um grupo de idosos durante visita técnica a uma insti-
tuição destinada ao cuidado de idosos.

Os idosos afirmaram que o material estava claro e que gostaram 
muito da forma como o assunto foi abordado e da possibilidade de 
poderem consultar o material sempre que surgissem dúvidas em casa.

Considerações finais

A situação de aprendizagem proposta mostrou-se eficaz, uma 
vez que permitiu que os alunos vivenciassem uma situação real de 
trabalho, exercitando e desenvolvendo as competências requeridas 
no Plano de Curso.

As cartilhas construídas poderão ser utilizadas em outras vivên-
cias dos alunos, no decorrer do curso, em estágios supervisionados ou 
no decorrer da vida profissional, na orientação dos usuários dos servi-
ços de saúde, a fim de propagar a temática de sexualidade dos ido-
sos e prevenção de DST’s/HIV nesta faixa etária. Além disso, o material 
pode ser utilizado na construção de outros materiais educativos com 
enfoque nas necessidades da população em geral.



Vovô e vovó também fazem sexo:  
cartilha de educação sexual para idosos160

TRILHAS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL ◦ INOVAÇÃO E CRIATIVIDADE NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DO SENAC CEARÁ

Referências

ALENCAR, D. L. ET al. Fatores que interferem na sexualidade de ido-
sos: uma revisão integrativa. Ciência & Saúde Coletiva, 2014. Disponível 
em: BERARDINELLI, L. M. M. ET al. Tecnologia educacional como es-
tratégia de empoderamento de pessoas com enfermidades crônicas. 
Revista Enfermagem UERJ, 2014. Disponível em: http://www.scielo.br/
pdf/csc/v19n8/1413-8123-csc-19-08-03533.pdf.

CAMACHO, A. C. L. F.; COELHO, M. J. Políticas públicas para a saúde 
do idoso: revisão sistemática.  Rev Bras Enferm, 2010. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/reben/v63n2/17.pdf.

GARCIA, G. S. ET al. Vulnerabilidade dos idosos frente ao HIV/AIDS: 
tendências da produção científica atual no Brasil. J. bras. Doenças Sex 
Transm, 2012. Disponível em: http://www.dst.uff.br/revista24-3-2012/7-
Vulnerabilidade_idosos_aids.pdf.

KÜLLER, J.A.; RODRIGO, N.F. Uma metodologia de desenvolvimento de 
competências. Bases Téc. Senac: a R. Educ. Prof., Rio de Janeiro, v. 38, nº 1, 
2012. Disponível em: http://www.senac.br/media/6613/artigo1.pdf. 

MALLMANN, D. G. ET al. Educação em saúde como principal alterna-
tiva para promover a saúde do idoso. Ciência & Saúde Coletiva, 2015. 
Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pi-
d=S1413-81232015000601763&lng=pt&nrm=iso&tlng=pt.

MASCHIO, M. B. M. ET al. Sexualidade na terceira idade: medidas de 
prevenção para doenças sexualmente transmissíveis e AIDS. Rev. Gaú-
cha Enfermagem, 2011. Disponível em:  http://www.scielo.br/scielo.
php?pid=S1983-14472011000300021&script=sci_arttext.

MOREIRA, M. F.; NÓBREGA, M. M. L.; SILVA, M. I. T. Comunicação escri-
ta: contribuição para elaboração de material educativo em saúde. Rev. 
bras. Enferm, 2003. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/reben/
v56n2/a15v56n2.pdf.

TORRES, H. C. ET al. O processo de elaboração de cartilhas para a 
orientação do autocuidado no programa educativo em diabetes.  
Rev. bras. Enferm, 2009. Disponível em:  http://www.scielo.br/scielo.
php?pid=S0034-71672009000200023&script=sci_arttext.



Projeto Peças sob medida - moda de ateliê161

Projeto Peças sob medida  
- moda de ateliê
Vanda Lucia Pontes.
Maria Marques

Resumo

A Região Metropolitana do Cariri mostra uma realidade crescente de 
desenvolvimento econômico, destacando-se no setor da Indústria, 
Comércio, Turismo e Educação.
O setor de confecção no segmento Moda do Vestuário vem crescen-
do e já apresenta uma demanda maior na produção de peças sob me-
dida. Com destaque para a alta costura, alfaiataria e outras peças do 
vestuário, os ateliês de costura buscam profissionais capacitados que 
desenvolvam procedimentos técnicos de corte, costura e adequação 
de medidas individuais para a construção de peças diferenciadas. O 
objetivo é a excelência em todos os processos, satisfazendo um públi-
co que busca cada vez mais qualidade na prestação desses serviços. 
No projeto "Peças sob medida - moda de ateliê", foram desenvolvidas 
práticas, além das específicas do plano de curso, como a construção de 
fichas técnicas com medidas individuais, adequação dessas medidas e 
construção de novos moldes para a prática de corte, costura e finaliza-
ção das peças, buscando excelência em todos os procedimentos. No 
projeto foi utilizada a metodologia dos sete paços, de Küller (2013), e 
seguido com os procedimentos do Novo Modelo Político Pedagógico 
do Senac. Foi criada uma coleção de peças do vestuário com base 
nas práticas dos ateliês e, finalmente, um desfile para a apresentação 
das peças. Os alunos finalizaram o curso com práticas desenvolvidas 
satisfatoriamente e se encontram preparados para serem inseridos no 
mercado de trabalho, seja como empreendedor ou como empregado 
nos ateliês de costura já existentes.  

Palavras-Chave: Peças sob medida . Alta costura. Alfaiataria. Ateliê.
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Introdução 

A Região do Cariri, berço da cultura regional, vem cada vez mais 
se destacando no cenário econômico com foco no crescimento do 
comércio, indústria, turismo e educação, artes e cultura popular.

A moda, expressão cultural de um povo, está presente nesse cres-
cimento, manifestando-se nos vários segmentos que a compõem. É 
notório o surgimento de novos empreendedores (as) individuais e pe-
quenos empresários (as) que estão investindo no segmento da alta 
costura, alfaiataria e outras peças sob medida. É fato constatado uma 
demanda crescente e constante de clientes que buscam a prestação 
desses serviços. Público este exigente, que preza pela qualidade e ex-
celência como diferencial no processo de corte e costura e acabamen-
to de peças do vestuário. Assim, essa atividade considerada arte que 
surgiu no final da Idade Média atravessou séculos e hoje é prática pre-
sente nos ateliês, seja através da confecção de peças sob medida pelas 
quase sempre anônimas costureiras ou conhecidos nomes, ícones da 
moda, vestindo suas celebridades. Em ambos os casos, realizando so-
nhos e com plena satisfação dos seus súditos clientes.

Justificativa

Percebe-se a necessidade, na região do Cariri, de profissionais ca-
pacitados que atuem no setor de confecção de peças sob medida 
com competências desenvolvidas buscando excelência nos proce-
dimentos de corte e costura e acabamentos de peças do vestuário. 
As pesquisas efetivadas e os questionamentos feitos em sala de aula 
mostraram a necessidade de ir além das práticas específicas do cur-
so. É necessário vencer desafios, como confeccionar uma peça com 
medidas individuais. Como forrar essa peça? Como colocar um bojo? 
Como finalizar essa peça com excelência em todos os processos? O 
que é alta costura, alfaiataria e peças sob medidas? Realizada a par-
te teórica, vieram os desafios das práticas: visitas técnicas aos ateliês, 
debates e, por fim, as práticas efetivadas com a construção de peças 
diferenciadas que envolvem alta costura, alfaiataria e outras peças sob 
medida, satisfazendo o aluno na busca desse procedimento em sala 
de aula através das práticas de ensino e aprendizagem.

Referencial teórico

Observadas as interrogações referentes às buscas dos conheci-
mentos e técnicas para o desenvolvimento das práticas diferenciadas 
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para a confecção de peças sob medida, ocorreram debates e visitas 
técnicas a ateliês de costura. Perguntas e questionamentos foram fei-
tos nessas visitas direcionados ao profissional atuante no mercado e 
conhecedor dessa prática. Também houve muitas constatações do 
que foi discutido em sala de aula, como a evidência da falta de profis-
sionais capacidados e trabalhando com excelência no mercado desse 
segmento de moda. Conduzindo os questionamentos, efetivaram-se 
as práticas iniciais do projeto com a busca das modelos (clientes) e 
a simulação da sala em ateliê. Dentre os aspectos trabalhados, está a 
prática de tomar medidas individuais e a busca de modelos diferen-
ciados para a confecção de peças, decalcagem de moldes em revistas 
especializadas (manequim e moda moldes), adequação de medidas, 
corte e costura. A finalização das peças foi conduzida com aulas teóri-
cas e práticas de ensino e aprendizagem.  

Procedimentos metodológicos

A realização do Projeto Peças sob medida - moda de ateliê foi de 
fundamental importância para os alunos do curso e para a nossa re-
gião, pois inicia-se um trabalho de resgate dessa prática de peças sob 
medida, assim como possibilita a entrada desses profissionais nesse 
trabalho, com um investimento pequeno como microempreendedor 
individual, profissional autônomo ou empregado em empresas já atu-
antes nesse mercado de confecção. As atividades em sala mostram 
resultados satisfatórios, pois as alunas já estão atuando no mercado 
como profissional autônoma, efetivando as práticas desenvolvidas du-
rante o decorrer do curso e a efetivação do projeto.

Considerações finais

A realização do Projeto Peças sob medida - moda de ateliê foi 
importante para o início do resgate dessa prática na nossa região e 
contempla os ateliês de costura com profissionais capacitados ofer-
tando um trabalho de qualidade, satisfazendo a crescente demanda 
dos clientes e acúmulo de serviços nos ateliês. A prática efetivada no 
próprio domicílio é também uma alternativa considerada pelas donas 
de casa que buscam desenvolver essa atividade como profissional au-
tônoma em suas próprias residências.
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